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JACINTO TSORO RAWE 

JACIRA SEKWAHIDI DE BRITO XERENTE 

JAILSON KASUMRÂ XERENTE 

JAIR ANJOHCOHRA KRIKATI 

JAIR CYJNY KRIKATI 

JAKSON WAIKAINÊ XERENTE 

JASSON TOHOBARI 

JOANA APARECIDA FERNANDES SILVA 

JOANA SDUPUDI XERENTE 

JOÃO BATISTA ROPCUXY KRAHÔ 

JOÃO BATISTA WAZAKRU XERENTE 

JOÃO BOSCO TSIROBOWE TSERENHOWADAWE 

JOÃO DOMINGOS WARAIRÓ TSIPRÉ 

JOÃO GROSSAR CARDOSO GAVIÃO 

JOÃO SMIRÊZANE XERENTE 

JOAQUIM CARDOSO 

JOEL MARCOS CUXY KRAHÔ 

JOEL MARTINS GAVIÃO 

JOEME PROVIDÊNCIAS GOMES GUAJAJARA 

JONAS POLINO SANSÃO 

JOSÉ AMORIM FILHO GUAJAJARA 

JOSÉ CARLOS DAMIÃO GUAJAJARA 

JOSÉ COHXYJ KRIKATI 

JOSÉ DE ARIMATÉIA TSEREWAMRIWE TSERENHITOMO 

JOSÉ EDUARDO DIAS PEREIRA 

JOSE IVAN PADZAWERE WAHUTU’Õ 

JOSÉ KUMRIZDAZÊ XERENTE 



 

 

JOSE MARTINS POLINÁRIO GUAJAJARA 

JOSÉ MAURO TSEREDU' MA 

JOSE MESSIAS MORIDADZE 

JOSÉ PEDRO GUAJAJARA 

JOSÉ PEDRO MACHADO RIBEIRO 

JOSÉ URATSÉ AIHÉ ÉDI 

JOSE URIAWA KARAJÁ 

JOSIAS TSEREMA'A TSÃRÕRADA 

JOSUÉ DIAS DE SOUSA 

JOSUÉ IRANA KARAJÁ 

JOSUE SARIKINA KARAJÁ 

JUCELINO ACHURE DIAS KARAJÁ 

JULIANA PEREIRA DOS SANTOS 

JULIANA TERKWYJ KRAHÔ 

JÚLIO KAMER RIBEIRO APINAJÉ 

JÚNIO BEREWY DE OLIVEIRA JAVAÉ 

JÚNIOR HATXIKURE JAVAÉ 

JÚNIOR KAXOWARIO TAPIRAPÉ 

JÚNIOR OHORI JAVAÉ 

JURANDI SOUZA XERENTE 

JURANDIR MABULEWE KARAJÁ 

KAIANAKU FOGAÇA KAMAIURÁ 

KAMORIWAGATO’I TAPIRAPÉ 

KANARI KARAJÁ 

KANIO DJALMINHO TAPIRAPÉ 

KAOREWYGOO TAPIRAPÉ 

KÁTIA KOPP 

KATIANA CRY' CRE DA SILVA KRIKATI 



 

 

KATIÚSCIA BRITO TEIXEIRA DA COSTA 

KAWINA KARAJÁ 

KAWINA MARCELO KARAJÁ 

KAXOWARI’I TAPIRAPÉ 

KEMENHA MEHINAKU 

KINIJOURI KARAJÁ 

KLEBSON AWARARAWOO'I TAPIRAPÉ 

KORIBETE KARAJÁ 

KOXAMY'I TAPIRAPÉ 

KOXAWIRI TAPIRAPÉ 

KUIAWA IVAN KUIKURO 

LABE KALARIKI IDJAWARU KARAJÁ 

LADEMIR MAE’YMA TAPIRAPÉ 

LAHAWARE LUMARE JAVAÉ 

LAHYRE KARAJÁ 

LAURA STUKREPRE DE SOUZA 

LAURO LOPES LEANDRO PARIKO EKUREU 

LÁZARO LOPES DO ROSÁRIO 

LEANDRO LARIWANA KARAJÁ 

LEANDRO MENDES ROCHA 

LEANDRO PARINAI'A 

LEANDRO WOKUDIDI KARAJÁ 

LÉIA DE JESUS SILVA 

LENIVALDO SRÃPTE XERENTE 

LEOMIR TSERE ÕMOWI TSERENHIMI RÃMI 

LEONARDO SAWREPTE XERENTE 

LEONARDO TSERETEME PENHORO 

LEONARDO TUPEN KRAHÔ 



 

 

LEONICE CARDOSO GAVIÃO 

LERIWÁ MALUÁ FOGAÇA KARAJÁ 

LIDIVANE DOS SANTOS GUAJAJARA 

LÍLIAN ABRAM DOS SANTOS 

LINDALVA MYTYGA TAPIRAPÉ 

LINDOMAR CHAVES DE MORAIS 

LORENA DALL’ARA GUIMARÃES 

LOURENÇO TEWORYNY KARAJÁ 

LOYDE GOMES SOARES GUAJAJARA 

LUCÉLIA VIEIRA BRANDAO 

LUCIANA DE OLIVEIRA DIAS 

LUCIANA GOMES VIANA GUAJAJARA 

LUCIANO CARDENES SANTOS 

LUIS ANTÔNIO VIEIRA 

LUIS FERNANDO SRÊWASA XERENTE 

LUIZ PEREIRA KURIKALA KARAJÁ 

MAAKAPI’I JOZINALDO TAPIRAPÉ 

MAGNO OKARIO' I TAPIRAPÉ 

MAIURI MEHINAKO KAMAIURÁ 

MALU MARIA KAMAIURÁ 

MANAIJE KARAJÁ 

MANA'YRI TAPIRAPÉ 

MANOEL CONCEIÇÃO MARRALANIN DIAS ACHURE KARAJÁ 

MANOEL MORENO DE CARVALHO 

MANOEL SINARÊ MARINHO XERENTE 

MARA LÚCIA BANDEIRA MARTINS GAVIÃO 

MARCÉLIA GUARÁ GAVIÃO 

MÁRCIA COHMXICWYJ KRIKATI 



 

 

MÁRCIA IRENE TOROWA EMERU 

MÁRCIO JOSÉ DE JESUS 

MARCOS KALARI JAVAÉ 

MAREAPARYGI LISETE TAPIRAPÉ 

MAREAPAWYGY TAPIRAPÉ 

MAREWIPYTYGA TAPIRAPÉ 

MARIA APARECIDA FERRAZ DE LIMA 

MARIA APARECIDA PEREIRA DA SILVA 

MARIA BARROS PEREIRA PINTO 

MARIA CÉLIA DIAS DE SOUZA 

MARIA CIPAND FERNANDES 

MARIA CONSUELO RETSIWARIO WADZATSE 

MARIA DO ROZÁRIO ALVES DA SILVA 

MARIA DO SOCORRO PIMENTEL DA SILVA 

MARIA DOS REIS PANDY CORREDOR 

MARIA HELENA XERENTE 

MARIA JOSÉ ALVES DA SILVA 

MARIA LÍDIA DOS SANTOS GUAJAJARA 

MARIA ROSINETE METUGUBO BORORO 

MARIANA MALURRERERU DOS SANTOS 

MARINA CÍNTIA DA SILVA GUAJAJARA 

MARINETE RODRIGUES DE SOUSA 

MARINEUSA PRYJ KRIKATI 

MÁRIO ANDRÉ COELHO DA SILVA 

MÁRIO BANDEIRA GAVIÃO 

MARLI BANDEIRA 

MARLON IREPA’I TAPIRAPÉ 

MARTA GUAJAJARA DA SILVA 



 

 

MATEUS TSERENHOWATSIHU TSEREDZE 

MAUREHY KARAJÁ 

MAURÍCIA TYBERE KARAJÁ 

MAURÍCIO MATTAR 

MAURÍCIO TSEREDZAI'WI TSERENNIMNHATSI'O 

MAURO KURUMARÉ KARAJÁ 

MAWYSI KARAJÁ 

MAYKON PEPJACA KRIKATI 

MELÍCIA WREMOÃ DE MELLO 

MERCEDES RO’O RÃNHIPA TSÕRÕPRÉ 

MICHAEL RÃ ‘WA TSA ’E’OMO ’WA 

MILTON CARVALHO BANDEIRA KRIKATI 

MIRACEMA ROPCWYJ KRIKATI 

MIZAEL TSA’E 

MOISÉS BELEHIRU KARAJÁ 

MOISÉS GOMES GUAJAJARA 

MOISÉS ROCHA PEDRA 

MOISÉS SIMNAKRU PEREIRA XERENTE 

MOISÉS WAIXA KARAJÁ 

MÔNICA VELOSO BORGES 

MOZART JOXOHM KRIKATI 

MUNURI YAWALAPITI 

MYKORI TAPIRAPÉ 

NATAL ANHAHOA TSERERUREME 

NATALINO WAWERU WEREE 

NELSON PRAZE XERENTE 

NELSON SHEPAWE XERENTE 

NELSON WANAHOWA KARAJÁ 



 

 

NICODEMOS TEROWE TSEREWEDE 

NICOLINO TSIPRÃ URATSÉ 

NILSON DE BRITO XERENTE 

NOEL DAKAWAZRÊKWA PEREIRA XERENTE 

NOEMI DA MATA DE BRITO XERENTE 

NÚBIA IPAYWA TAPIRAPÉ 

ORESTES SANTINO RONDON UWOROREU 

ORLINDO UIRE 

OROKOMY TAPIRAPÉ 

OROKOMY’I TAPIRAPÉ 

OSCAR SKWAKARKWA CALIXTO 

OVIDIO KRAHÔ 

OZEAS FILHO SANTOS SOUSA GUAJAJARA 

OZIEL IRONGUKRE CANELA 

PAULINO RODRIGUES GUAJAJARA 

PAULO BELIZÁRIO GAVIÃO 

PAULO CÉSAR BETI KARAJÁ 

PAULO CÉSAR PEREIRA XERENTE 

PAULO CÉSAR WAWÊKRURÊ XERENTE 

PAULO KUMARÉ KARAJÁ 

PAXAWARI’I TAPIRAPÉ 

PEDRO CARLOS GUAJAJARA 

PEDRO ECROC KRIKATI 

PEDRO FILHO DE JESUS 

PEDRO FILHO PEREIRA DA SILVA 

PEDRO PAULINO NETO GUAJAJARA 

PEDRO SMISUITE PEREIRA XERENTE 

PEDRO UIWADEWE WA OMOHO 



 

 

PEIECU KUIKURO 

PERCÍLIA DIAS MORAIS 

RAFAEL DAKUKRE XERENTE 

RAIL RARAADZAWI UREBETE 

RAIMUNDO COHPYHT KRIKATI 

RAIMUNDO NONATO GOMES RODRIGUES GUAJAJARA 

RAIMUNDO NONATO KOIRE CANELA 

RAQUEL BANDEIRA 

RAQUEL XANDIARY 

REINALDO OKAREAXOWA TAPIRAPÉ 

RENATA TORRES DE SOUSA 

RENATO CUNHA GAVIÃO 

RENATO KAOREWYGOO TAPIRAPÉ 

RENATO SIKRBOWÊ DA MATA DE BRITO XERENTE 

RENATO YAHÉ KRAHÔ 

RICARDO APTSI ’RE NI’WAIRERO 

RICARDO KAPEREKÔ CANELA 

RICARDO KUTOKRE CANELA 

RICARDO TENAXI JAVAÉ 

RICARDO WDEMEKWA XERENTE 

RIVAEL IDJAMOA KARAJÁ 

RIVALDO WARINIMYTYGI TAPIRAPÉ 

ROBERTO CARLOS JAXY KRAHÔ 

ROBERTO DA MATA RIBEIRO SALVADOR 

ROBERTO KRAHÔ 

ROBERTO SIPKUZÉ DA SILVA XERENTE 

ROBSON HARITIANÃ JAVAÉ ARAÚJO 

ROBSON KURERETY KARAJÁ 



 

 

RODRIANA DIAS COELHO COSTA 

ROGÉRIO EVANGELISTA DIAS APINAGÉ 

ROGÉRIO SRONE XERENTE 

ROMANO TSORODADZE TSERENHE OMO 

ROMERITO SÕZÊ XERENTE 

ROMILDO IXARIRI JAVAÉ ARAÚJO 
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1 APRESENTAÇÃO 

A Constituição de 1988, no 2° parágrafo do artigo 210 (seção I da Educação - capítulo 

III), quando rompe com a política indigenista integracionista, consolidou a garantia de direitos 

para os povos indígenas no Brasil, ao estabelecer novos marcos para as relações entre o Estado, 

a sociedade brasileira e os povos indígenas, também membros desta sociedade. A partir dessas 

garantias, o Ministério da Educação passou a elaborar documentos (resoluções, diretrizes, 

portarias, referenciais curriculares para as escolas indígenas baseados nos princípios da 

interculturalidade, especificidade, diferença e diversidade cultural) para regimentar a educação 

escolar indígena. É nesse cenário que a UFG criou, em 2006, o curso de Educação Intercultural, 

em atendimento aos e às indígenas. 

Após doze anos de atividades de ensino, pesquisa e extensão, que acontecem de modo 

articulado e com respeito mútuo, o curso passa por sua primeira grande reflexão. A revisão e a 

construção deste novo Projeto Pedagógico seguiram por três anos e contaram com a 

participação dos e das estudantes e das comunidades indígenas. O envolvimento desse público 

no processo revela grande aprendizado por todas as partes, pois foram e são muitos os desafios. 

Durante o percurso de reflexão e elaboração do novo projeto, procuramos reafirmar concepções 

transdisciplinares como uma proposta inovadora de visibilidade dos saberes dos povos 

indígenas. Nesse caminhar, aprendemos a privilegiar cada aprendizado e descoberta e cada 

sonho, projetos e demandas. Inventamos metodologias para integrar os sábios e as sábias 

indígenas na formação de professores/as indígenas. Outro grande aprendizado ao longo desses 

anos foi o de valorizar as contribuições de nosso grupo de professores/as, de formação 

heterogênea e experiências diversas, que integra o Núcleo Takinahakỹ. Nessa enorme 

diversidade, que abrange biólogos/as, pedagogos/as, linguistas, historiadores/as, sociólogos/as, 

antropólogos/as, matemáticos/as etc., descobrimos como aproveitar os saberes de todos e todas 

e juntar àqueles dos povos indígenas que estudam no curso. Aprendemos e criamos 

metodologias inovadoras para levar adiante a proposta da educação intercultural crítica, 

problematizadora, humana; alimentada pela cooperação de todos/as. 

A primeira turma de ingressantes no curso, em 2007, teve 59 estudantes, representantes 

de sete povos. Ao longo dos anos, o curso foi se consolidando como uma referência nacional 

na formação de professores e professoras indígenas, por sua forma pioneira de envolver as 

comunidades indígenas nas diferentes ações pedagógicas, contemplando os saberes 

tradicionais, a interculturalidade, a transdisciplinaridade, o multilinguismo e a diversidade 
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como pilares próprios de sustentação. Atualmente, o curso contempla 286 estudantes de 27 

povos residentes nos estados de Goiás, Tocantins, Maranhão, Mato Grosso e Minas Gerais, 

tendo formado até o presente 237 professores e professoras indígenas. Nesta primeira grande 

reflexão sobre o curso, após doze anos, reavaliamos suas concepções, suas matrizes, seus 

antigos e novos objetivos, pautando-nos na larga e vigorosa experiência, acumulada ao longo 

do tempo, de interação ensino-aprendizado entre professores e professoras indígenas e não 

indígenas que fizeram parte de sua construção. 

O presente documento é o Projeto Pedagógico de Curso de Educação Intercultural, sob 

responsabilidade do Núcleo Takinahakỹ de Formação Superior Indígena (NTFSI), vinculado à 

Faculdade de Letras (FL) desta Universidade. O curso pertence à área de conhecimento de 

Educação (CAPES) e possui três habilitações: Ciências da Cultura, Ciências da Linguagem e 

Ciências da Natureza. De caráter presencial, o curso funciona em tempo integral, com carga 

horária total de 3.320 horas, distribuídas ao longo de cinco anos de duração mínima (e sete anos 

de duração máxima), durante quatro etapas anuais, sendo duas em Goiânia (Etapa 

Universidade) e duas nas comunidades (Etapa Terra Indígena). Aos/Às concluintes, é conferido 

o título de Licenciado/a na habilitação escolhida. O processo seletivo para ingresso no curso é 

exclusivamente destinado aos e às indígenas, com oferta atual de 40 vagas por ano. 
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2 HISTÓRICO DO CURSO 

O curso de Educação Intercultural da Universidade Federal de Goiás surgiu em 

atendimento à solicitação de lideranças indígenas da região Araguaia-Tocantins e a partir de 

diálogos, reuniões e seminários ocorridos entre indígenas dos estados de Goiás, Tocantins, 

Maranhão, Roraima e Rondônia, professores/as da UFG, profissionais da Funai, do 

MEC/Sesu/Secadi, da CTI e das Secretarias de Educação dos Estados de Goiás, Tocantins e 

Maranhão. 

O projeto inicial do curso foi sendo elaborado a partir das várias demandas que foram 

sendo expressas em reuniões que ocorreram em aldeias nesses estados e em seminários na UFG. 

Em um desses seminários, realizado em 2005, com a participação dos representantes dos órgãos 

já citados, os/as indígenas apresentaram e debateram necessidades e interesses, bem como 

propostas educacionais almejadas pelos/as indígenas e suas comunidades, o que norteou as 

concepções pedagógicas do curso. 

Esses seminários tinham a importância de apresentar as partes já elaboradas do Projeto 

Político Pedagógico, organizadas pela comissão de professores/as designada pela então Reitora 

Profa. Dra. Milca Severino Pereira, e, posteriormente, pelo Reitor Prof. Dr. Edward Madureira 

Brasil, sob a coordenação da Profa. Dra. Maria do Socorro Pimentel da Silva. Essas partes 

foram sendo feitas com bases em reuniões acontecidas nas comunidades para, posteriormente, 

serem apresentadas nesses seminários, que contaram com a participação dessa comissão, dos 

órgãos citados e dos/das indígenas.  

Nasceram desses debates a composição das matrizes curriculares, as concepções sobre 

o Estágio, a proposta e a concepção dos Projetos Extraescolares, os temas contextuais, a 

organização das etapas na UFG e nas aldeias. Essa construção do curso durou dois anos. Após 

a proposta pronta, a Profa. Dra. Maria do Socorro Pimentel da Silva e o Prof. Dr. Leandro 

Mendes Rocha apresentaram o Projeto Pedagógico em todos os conselhos da UFG, iniciando 

pelo da Faculdade de Letras, onde a referida professora era lotada. Nesses conselhos, 

aconteceram muitos outros debates para o conhecimento e o entendimento da proposta.  

A partir desse curso, a Universidade Federal de Goiás dava o primeiro passo em direção 

à democratização do acesso ao ensino universitário para as populações discriminadas e 

vitimadas pela exclusão socioeconômica no passado e no presente. Assim, o curso de Educação 

Intercultural foi o primeiro movimento com essa finalidade e, por isso mesmo, serviu de 

referência para as políticas afirmativas a serem adotadas posteriormente. A universidade 
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abraçou uma proposta inovadora, fundamentada nos princípios da interculturalidade e da 

transdisciplinaridade e no reconhecimento da diversidade cultural e dos direitos dos povos 

indígenas ao acesso à educação. 

Contribuíram para a proposta do curso de Educação Intercultural as experiências 

vivenciadas em outros cursos de formação de professores indígenas em nível de magistério, 

promovidos por organizações governamentais e não governamentais, e também em 

licenciaturas indígenas, como as da Universidade do Estado de Mato Grosso (Unemat) e da 

Universidade Federal de Roraima (UFRR). Assim, o referido curso teve sua proposta construída 

coletivamente, considerando-se as necessidades, os projetos e as propostas educacionais 

desejadas pelas comunidades indígenas, que sonhavam com outro tipo de escola, ou seja, uma 

escola que atendesse às suas demandas e não às políticas externas. 

Desse modo, priorizaram-se as reivindicações das comunidades indígenas no que dizia 

respeito à implantação de programas de valorização de suas línguas e culturas, como alternativa 

para o desenvolvimento de projetos econômicos em que os/as jovens pudessem estar 

envolvidos/as. O grande desafio, desde o início, sempre foi o trabalho em parceria, com base 

nas línguas e culturas indígenas, privilegiando os argumentos pedagógicos e reconhecendo os 

valores de cada povo indígena.  

O curso de Educação Intercultural atende aos/às seguintes indígenas pertencentes a sete 

Territórios Etnoeducacionais, localizados nos estados de Goiás, Mato Grosso, Maranhão, 

Tocantins e parte de Minas Gerais, onde havia e ainda há uma demanda crescente pela formação 

de professores/as indígenas que atuam e/ou possam atuar em suas escolas: 1) Vale do Araguaia: 

Kanela do Araguaia, Guarani (do Tocantins), Javaé, Karajá, Karajá Xambioá, Tapirapé e 

Tapuia; 2) Xingu: Ikpeng, Kaiabi, Kamaiurá, Kalapalo, Kuikuro, Mehinaku, Mentuktire, 

Waurá, Yawalapiti e Yudjá/Juruna; 3) Timbira: Apinajé, Kanela, Gavião, Krahô e Krikati; 4) 

Xerente: Xerente; 5) A’uwe Uptabi: Xavante; 6) Guajajara: Guajajara; 7) Baixada Cuiabana: 

Bororo. Esses povos são falantes de línguas dos Troncos Tupi (Guajajara, Guarani, Kaiabi, 

Kamaiurá, Tapirapé e Yudjá/Juruna); Macro-Jê (Apinajé, Bororo, Kanela do Araguaia, Gavião, 

Javaé, Kanela, Karajá, Karajá Xambioá, Krahô, Krikati, Mentuktire, Xakriabá, Xavante e 

Xerente); Família Aruak (Mehinaku, Waurá e Yawalapiti); Família Karibe (Ikpeng, Kalapalo e 

Kuikuro); e os Tapuia, falantes de língua portuguesa (remanescentes de quilombolas e povos 

Macro-Jê)1.  

 
1 Os Xacriabá ainda estão em processo de discussão a respeito da criação de seu Território Etnoeducacional.  
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O curso, criado pela Resolução n° 0011/2006/CONSUNI, após muitos debates e 

discussões em diversas comissões e órgãos da UFG, iniciou-se em 2007, com 59 alunos e alunas 

dos povos Gavião, Guarani, Javaé, Karajá, Karajá-Xambioá, Tapirapé, Tapuia e Xerente. Em 

2008, ingressaram também estudantes Apinajé e Krahô. Os/as Guajajara e os/as Krikati, em 

2010. No ano seguinte, ingressaram estudantes Kanela. Em 2012, mantiveram-se os mesmos 

povos, enquanto, em 2013, estudantes Kamaiurá, Xavante e Xakriabá passaram a integrar o 

curso. Os Waurá ingressaram em 2014, e, no ano seguinte, estudantes Yudjá/Juruna e Kuikuro. 

Os Kalapalo e os Mehinaku ingressaram em 2016; em 2017, estudantes Bororo, Mentuktire e 

Yawalapiti; em 2018 Kanela do Araguaia e, por fim, em 2019, estudantes Kayabi e Ikpeng. A 

primeira turma formou-se em 2012, com 50 alunos e alunas, e seguiram-se mais sete turmas 

nos anos posteriores. 

O Processo Seletivo (PS/Vestibular) para o provimento das vagas do curso de Educação 

Intercultural da UFG é destinado a professores e professoras indígenas da área de Educação 

Escolar indígena da Rede Pública de Ensino e ocorre ao final de todos os anos. Esse Processo 

Seletivo é composto por três fases distintas, sendo uma prova de títulos, uma de redação e uma 

entrevista. Estas duas últimas são realizadas em Língua Portuguesa, no entanto as línguas 

indígenas também são usadas pelos/as candidatos/as bilíngues/plurilíngues. 

Em 2007, primeiro ano do curso, foram ofertadas 60 vagas. Nos segundo e terceiro anos, 

2008 e 2009, respectivamente, foram ofertadas 35 vagas em cada um deles. No quarto ano, 60 

vagas e, no quinto, 40. Em 2012 e 2013, sexto e sétimo anos do curso, respectivamente, bem 

como nos anos de 2014 e 2015, foram ofertadas 60 vagas em cada um deles. Em 2016, foram 

ofertadas 35 vagas e, desde 2017, são ofertadas 40 vagas. 

O curso está organizado em duas formas de encontros presenciais anuais, quais sejam: 

Etapas de Estudos na UFG, que ocorrem no Campus Samambaia, em Goiânia (GO), nos meses 

de janeiro-fevereiro e julho-agosto, com duração média de 30 a 35 dias, e as Etapas de Estudos 

em Terras Indígenas, que se realizam entre os meses de abril e junho e setembro e novembro, 

nas aldeias onde moram os e as estudantes. 

Assim, o curso de Educação Intercultural não se enquadra na modalidade de ensino a 

distância, na medida em que a relação entre a UFG e as comunidades indígenas efetiva-se, 

principalmente, por meio das etapas que ocorrem em terras indígenas, quando são 

desenvolvidas atividades de estágio e de pesquisa e extensão por meio dos Projetos 

Extraescolares, de aulas para todos os alunos e as alunas do curso, de reuniões e seminários 
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com as comunidades e de inserção da Universidade nas discussões e atividades culturais 

promovidas pelas comunidades. 

Segundo avaliação feita pelos e pelas estudantes atuais e egressos/as, assim como por 

suas comunidades, as Etapas de Estudos em Terras Indígenas, duas vezes ao ano, configuram-

se como um diferencial forte do curso, ao possibilitar o diálogo intercultural entre as aldeias e 

seus sábios/as e a UFG, a partir do qual ocorre uma troca relevante de conhecimentos e o 

estabelecimento de parcerias que contribuem para uma maior inovação pedagógica, tanto nas 

escolas indígenas quanto na Universidade. 

O curso de Educação Intercultural tem duração de cinco anos. Seu Projeto Político 

Pedagógico compreende uma Matriz Básica, com duração de dois anos, e as Matrizes 

Específicas – Ciências da Linguagem, Ciências da Cultura e Ciências da Natureza –, escolhidas 

pelos alunos ao final do segundo ano, com duração de três anos. As Matrizes Básica e 

Específicas são constituídas por temas contextuais, estudos complementares, pesquisa, 

informática e diversas tecnologias. Compõem também essas matrizes a Prática como 

Componente Curricular, voltada para a produção e a discussão de materiais didáticos, projetos 

políticos pedagógicos, dentre outros temas; e as Atividades Complementares, que são 

compostas por participações em seminários, congressos, palestras etc. 

As Matrizes Específicas são constituídas, ainda, pelo Estágio Pedagógico e pelo Projeto 

Extraescolar. O Estágio tem como principal meta a reflexão sobre a relação entre práticas 

pedagógicas, teorias e cotidiano na sala de aula. As práticas pedagógicas do Estágio, no curso 

de Educação Intercultural, propõem a decolonização da educação por meio da construção de 

uma educação contextualizada, que favoreça o diálogo permanente entre os saberes indígenas 

e não indígenas. A partir do exercício de refletir sobre a prática de ser professor e professora 

indígena, estamos realmente contribuindo com a construção de uma proposta de educação 

escolar diferenciada, com características próprias e específicas aos diversos povos e 

comunidades. 

Os Projetos Extraescolares, dos quais participam crianças, jovens, professores/as, 

lideranças e demais membros das comunidades, são orientados pelos sábios/as e são 

desenvolvidos por meio de temas contextuais que envolvem toda a comunidade no resgate e na 

promoção de atividades que visam à pesquisa, à documentação dos conhecimentos das tradições 

indígenas e à valorização das línguas e ciências indígenas, e, em muitos casos, que contribuem 

para a reconstituição dos espaços de produção de saberes especializados e de outros temas 
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ligados à convivência intercultural. Desse modo, os Projetos Extraescolares promovem a 

articulação entre as gerações, o fortalecimento de ações culturais e a formação do aluno e da 

aluna indígena em contextos específicos e interculturais.  

Além disso, os Projetos Extraescolares contribuem para a ampliação do diálogo entre 

essas comunidades e a Universidade e entre os conhecimentos produzidos por esta e pelos povos 

indígenas, fortalecendo a prática da transdisciplinaridade e contribuindo fortemente para a 

vitalidade dos saberes, das línguas e das culturas indígenas. Esses projetos, escritos, 

prioritariamente, em línguas indígenas, são apresentados e defendidos nas comunidades dos 

alunos e das alunas, para uma banca composta por professores e professoras da UFG, por sábios, 

sábias e por lideranças das aldeias. 

À medida que as etapas do curso foram ocorrendo, durante os dois primeiros anos, desde 

a sua implantação, foram nascendo, a partir das experiências vividas, os documentos de 

orientação de como se fazer o Estágio, bem como as políticas do Projeto Extraescolar e da 

Prática como Componente Curricular2. Surgiram, nesse contexto, os Comitês Orientadores, que 

são formados por professores/as, colaboradores/as e, mais recentemente, em alguns deles, 

também, por alunos/as egressos/as. 

Hoje, o curso é composto por quatorze Comitês Orientadores, que têm por meta orientar 

os e as estudantes no desenvolvimento das atividades do Projeto Extraescolar e do Estágio, bem 

como conhecer melhor e dialogar, de maneira mais próxima, com os diversos povos. Dessa 

maneira, os Comitês contribuem para a existência de uma articulação entre Universidade e 

comunidades indígenas, nas ações de formação dos/das docentes indígenas, no que diz respeito 

à produção de conhecimento e à participação de atividades culturais.  

Os Comitês Orientadores contribuem, ainda, para a promoção da articulação entre 

Projetos Extraescolares e Estágio, o que gera um enfoque pedagógico contextualizado, que 

favorece a participação comunitária em uma experiência que transforma a cultura hegemônica 

escolar em práticas interculturais de ensino. Portanto, os Comitês Orientadores favorecem o 

rompimento com os paradigmas da educação assimilacionista que nortearam, e ainda norteiam, 

as escolas indígenas, que sempre funcionaram governadas por lógicas e características impostas 

e colonizadoras. 

 

2 No curso, encontram-se com os nomes de Práticas Educacionais e Atividades Complementares. 
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Na ocasião da implantação do curso, este era denominado Curso de Licenciatura 

Intercultural de Formação Superior de Professores Indígenas. Entretanto, o MEC recomendou 

às universidades que cursos de graduação não tivessem o termo “licenciatura” na composição 

de seus nomes, por ser este o grau obtido pelos alunos. Dessa forma, considerou-se necessária 

a mudança e foram realizadas reuniões entre os/as docentes para a escolha do novo nome. A 

partir de setembro de 2012, o curso passou a ser chamado Educação Intercultural.  

O processo de reconhecimento da Educação Intercultural teve início em 2014, quando 

vieram à UFG três comissões distintas para sua avaliação, tendo sido analisado e avaliado como 

três cursos diferentes: Ciências da Linguagem, Ciências da Natureza e Ciências da Cultura. O 

curso recebeu notas máximas (5,0) atribuídas pelas duas primeiras equipes e nota 4,0 pela 

terceira, decorrentes, principalmente, das etapas realizadas em terras indígenas, que 

contemplam o diálogo frequente com os/as alunos/as e suas comunidades. Outros pontos 

positivos ressaltados pelas comissões foram a valorização das diferentes línguas indígenas 

faladas pelos/as alunos/as, a produção intelectual desenvolvida por eles/elas através de suas 

pesquisas e a relação entre este e outros cursos da UFG, inclusive de pós-graduação. 

O curso de Educação Intercultural integra a Faculdade de Letras da UFG. Até o ano de 

2013, as aulas eram ministradas nas dependências da Faculdade de Letras e de outras unidades 

acadêmicas. Em 2014, foi inaugurado o prédio do curso, denominado Núcleo Takinahakỹ3 de 

Formação Superior Indígena, onde, desde então, ocorre a maior parte das aulas e funciona a 

administração. 

Depois do curso aprovado, iniciaram-se, ainda em 2008, os debates sobre a importância 

de se ter um prédio próprio onde os/as indígenas se sentissem em casa, tendo um lugar próprio 

na Universidade, ideia que foi aprovada por todos/as os/as professores/as da época. Levando 

adiante essa ideia, a então coordenadora do curso, Profa. Dra. Maria do Socorro Pimentel da 

Silva, e os/as conselheiros/as indígenas foram à Reitoria solicitar a construção do referido 

prédio. O Reitor à época, Prof. Dr. Edward Madureira Brasil, prontamente aceitou a proposta.  

O segundo passo foi buscar o MEC e apresentar a planta da construção, que foi projetada 

pelo engenheiro Juracy Coelho de Oliveira, funcionário da Funai, parceira do curso. 

Participaram dessa reunião o Reitor, a coordenadora do curso, o Prof. Dr. Leandro Mendes 

Rocha e o engenheiro Juracy. A partir da planta que lhe foi apresentada, o Secretário de 

 

3 A palavra Takinahaky͂, da língua Karajá, significa “estrela grande” (takina “estrela” + haky͂ “grande”), na fala 

feminina. 
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Educação aprovou a construção do prédio e todo o mobiliário necessário que também lhe foi 

sugerido. O nome do Núcleo, cuja concepção encontra-se já inserida no Projeto Pedagógico do 

Curso, foi eleito numa reunião feita com os/as estudantes indígenas em 2008.  

A coordenação do curso ficou sob a responsabilidade da Profa. Dra. Maria do Socorro 

Pimentel da Silva, de janeiro de 2007 a junho de 2012, quando assumiu como coordenadora a 

Profa. Dra. Mônica Veloso Borges, que permaneceu até junho de 2014. Nesta data, assumiu a 

coordenação do curso o Prof. Dr. André Marques do Nascimento, que foi sucedido pelo Prof. 

Dr. Carlos Abs da Cruz Bianchi, em junho de 2016. Em junho de 2018, assumiu o Prof. Dr. 

Arthur Ângelo Bispo de Oliveira, que foi sucedido pela Profa. Dra. Lilian Abram dos Santos, 

em junho de 2020. Por fim, assumiu a coordenação a Profa. Dra. Aline da Cruz, que permanece 

até a data de aprovação deste PPC. 

O quadro de docentes do curso de Educação Intercultural é composto por professores e 

professoras efetivos/as, concursados/as e lotados/as na Faculdade de Letras, no Instituto de 

Matemática e Estatística, na Faculdade de Ciências Sociais e na Faculdade de História, da UFG. 

Há docentes colaboradores/as dessas e de outras unidades, como o Instituto de Estudos 

Socioambientais, o Instituto de Química, a Faculdade de Educação Física e Dança, a Escola de 

Engenharia Civil e Ambiental e o Instituto de Ciências Biológicas, que atuam em temas 

contextuais específicos. Alguns/mas participam também dos Comitês Orientadores. Conta-se 

também com a colaboração de professores e professoras temporários/as e de outras instituições. 

Houve ainda a presença de professores e professoras convidados/as de outras Instituições de 

Ensino Superior, como a Universidade de Brasília (UnB) e a Universidade Federal do Tocantins 

(UFT). 

Desse modo, os e as docentes do curso de Educação Intercultural estão envolvidos/as 

com ensino, pesquisa e extensão, em diversos cursos de graduação e pós-graduação da UFG, 

além de exercerem atividades de assessorias e consultorias em várias instituições de ensino e 

pesquisa brasileiras e internacionais. Ainda, esses(as) docentes têm apresentado trabalhos e 

palestras em eventos e cursos e publicado livros, capítulos de livros, artigos em periódicos, 

resumos e trabalhos completos em anais de eventos nacionais e internacionais, tanto em suas 

áreas específicas de formação e conhecimento quanto em educação intercultural. Os e as 

docentes do curso que, igualmente, atuam em cursos de pós-graduação têm orientado diversas 

monografias, dissertações e teses sobre a temática relacionada e afim à educação escolar 

indígena. 
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A produção desses/as docentes contempla projetos de ensino, pesquisa e extensão, dos 

quais se originaram diversos livros científicos, teóricos, didáticos e paradidáticos, além de 

jornais, sendo muitos deles em parceria com discentes atuais ou egressos/as do curso. Há, ainda, 

as reflexões das ações pedagógicas desenvolvidas em áreas indígenas, publicadas por meio de 

relatórios e de vários textos de orientação de estágio e práticas pedagógicas. Toda essa produção 

tem revelado um pouco da inovação teórica e metodológica que tem sido construída pelos/as 

estudantes e docentes do curso de Educação Intercultural desde a sua implantação, em 2007, e 

tem contribuído para a construção e a adoção de novas práticas pedagógicas em outros cursos 

da UFG. 

Os e as docentes do curso desenvolvem pesquisas e diversas ações de ensino e extensão 

nas seguintes áreas, dentre outras: Formação de professores indígenas; Estudos culturais, 

sociais e ambientais; Orientação para a elaboração de material didático para as escolas 

indígenas; Documentação, análise e descrição de línguas indígenas; Documentação dos saberes 

indígenas; Alfabetização; Ensino de línguas indígenas e de língua portuguesa como primeira e 

segunda línguas; Assessorias às Secretarias Estaduais de Educação, Funai e MEC; Organização 

e realização de seminários para técnicos das Secretarias de Educação; Oferta de aulas em cursos 

de magistério indígena, formação continuada e Ensino Médio; Implementação de políticas 

linguísticas e educacionais com os diversos povos; Assessoria aos/às indígenas na elaboração 

de Projetos Político-Pedagógicos para as escolas indígenas; Assessoria a projetos de 

Revitalização Linguística e Cultural. 

O curso de Educação Intercultural tem, como uma de suas políticas, a formação 

continuada de egressos e egressas, oferecendo-lhes a participação em seminários, projetos de 

ensino, pesquisa e extensão e cursos de especialização. Em abril de 2013, iniciou-se, sob a 

coordenação da Profa. Dra. Maria do Socorro Pimentel da Silva, a Especialização em Educação 

Intercultural e Transdisciplinar: Gestão Pedagógica, que teve, por meta principal, construir 

projetos políticos pedagógicos para as escolas indígenas situadas na Região Araguaia-

Tocantins, fortalecendo os Territórios Etnoeducacionais. Houve duas turmas formadas por esse 

curso de Especialização, totalizando 100 professores. 

O e a profissional egresso/a formado/a pelo curso de Educação Intercultural tem, além 

de conhecimentos específicos e interculturais, uma formação de professor/a pesquisador/a e 

articulador/a social, atuando no desenvolvimento e nas aprendizagens das crianças e dos jovens 

indígenas, assim como daqueles/as que não tiveram oportunidade de escolarização na idade 

própria. Esses(as) profissionais trabalham também em espaços culturais, escolares e não 
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escolares, na promoção da aprendizagem de sujeitos em diferentes fases, níveis e modalidades 

de processo educativo, ensinando suas línguas maternas e a língua portuguesa.  

Foram criadas ainda, principalmente pelos/as alunos/as egressos/as, várias atividades de 

extensão cultural nas comunidades, especialmente a partir dos Projetos Extraescolares, que 

contemplam estudos, pesquisas e extensão e envolvem os conhecimentos tradicionais, 

orientados pelos/as sábios/as das comunidades, e que visam ao envolvimento dos e das jovens 

das comunidades em práticas culturais das tradições indígenas; à participação dos sábios e das 

sábias na formação dos professores e das professoras; à revitalização dos espaços culturais; à 

revitalização das línguas maternas e à valorização dos conhecimentos tradicionais. 

Muitos estudos e pesquisas realizados pelos/as egressos/as das turmas de 2007 a 2012 

em seus Projetos Extraescolares e Estágios foram ou estão sendo publicados em forma de livros, 

capítulos de livros ou artigos, revelando a grande inovação pedagógica e metodológica que 

esses/as profissionais construíram e vivenciaram em seu processo de formação. Ademais, 

houve, e ainda há, muitas palestras ministradas pelos/as egressos/as em outros cursos de 

graduação e de pós-graduação, tanto da UFG como de outras universidades, e em escolas 

municipais e estaduais. Muitos participam de Comitês Orientadores e ministram aulas, 

principalmente nas Etapas em Terras Indígenas, em parceria com professores/as do curso. 

No total, o curso formou 238 professores/as e hoje possui 286 estudantes 

matriculados/as, que participam dos seguintes programas: Programa Institucional de Iniciação 

à Docência – Pibid/Diversidade; Programa de Educação Tutorial/Licenciatura Intercultural – 

PET/LI; Programa de Apoio à Formação Superior e Licenciaturas Indígenas – Prolind; e 

Programa Bolsa Permanência (MEC). Os dois primeiros são programas que, através de editais, 

subsidiam pesquisas por meio de bolsas fornecidas aos alunos. O Pibid/Diversidade teve início 

no curso em 2011, mas foi unilateralmente encerrado pelo governo federal em março de 2018. 

A partir de 2019, uma pequena parcela dos/das estudantes indígenas foi incorporada à nova 

proposta política para o Pibid. Houve também a participação de alunos/as no Programa do 

Observatório da Educação Escolar Indígena da CAPES.  

Atualmente, muitos/as estudantes matriculados/as e egressos/as participam também, 

juntamente com outros/as professores/as indígenas e sábios/as de diversas aldeias, da Ação 

Saberes Indígenas na Escola, que objetiva contribuir com o letramento e o numeramento dos/as 

professores/as indígenas, oferecendo-lhes a formação continuada de professores/as, 
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especialmente daqueles/as que atuam nos anos iniciais da educação básica nas escolas 

indígenas.  

Vários/as estudantes atualmente matriculados/as também ministram palestras em cursos 

de graduação e também de pós-graduação da UFG e de outras universidades, bem como em 

escolas municipais e estaduais. Alunos/as de outros cursos de graduação e de pós-graduação da 

UFG participam do curso de Educação Intercultural como monitores/as e colaboradores/as. 

Esse diálogo intercultural entre professores/as e alunos/as indígenas e não indígenas, em 

diversos níveis de educação, tem sido bastante relevante na construção de metodologias mais 

adequadas à discussão dessa temática na Universidade, colaborando também para uma mudança 

de postura da comunidade em geral com relação aos povos indígenas representados no curso. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO EPISTÊMICA DO CURSO DE EDUCAÇÃO 

INTERCULTURAL 

Um dos aspectos mais marcantes quando se trata da questão indígena no Brasil é sua 

enorme diversidade. No Brasil, há 817.963 indivíduos autodeclarados índios, segundo o censo 

do IBGE de 2010 (IBGE, 2010), o que representa 0,4% da população brasileira. Estão presentes 

em todos os estados da federação e são divididos em aproximadamente 274 povos que falam 

por volta de 180 línguas. Como proclamado formalmente pela Organização das Nações Unidas 

para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) e afirmado pelo Governo brasileiro, todas as 

línguas são patrimônio cultural da Humanidade, de modo que as línguas existentes em cada 

nação fazem parte também do patrimônio cultural desta nação. Estima-se que, em todo o 

território do Brasil atual, foram faladas por volta de 1200 línguas, pertencentes a cerca de 1200 

povos indígenas (RODRIGUES, 1993a, 1993b), de modo que o número de línguas ainda 

existentes corresponde a apenas 15% das que já existiram e o de povos a um pouco mais de 

20% dos povos que viviam neste território. 

Pode-se dizer que, graças ao genocídio e etnocídio aos quais os povos indígenas foram 

e são submetidos, estes povos não representam, demograficamente, um número 

consideravelmente grande em relação ao total da população brasileira. Milhões foram 

exterminados. Ao mesmo tempo, entretanto, graças à enorme resistência que conseguiram 

imprimir ao processo de colonização, os povos indígenas são intensamente diversos e vêm 

crescendo nas últimas décadas. 

Tal diversidade se manifestou, ao longo do tempo, na organização do movimento 

indígena, a partir da demanda por uma educação escolar diferenciada. No Brasil, especialmente 

a partir da década de 1980, as populações indígenas fortaleceram a organização de um 

movimento político pan-indígena, no qual a territorialização e também a educação foram eixos 

das reivindicações. Em 1979, por exemplo, aconteceu o I Encontro Nacional de Trabalho sobre 

Educação Escolar Indígena, organizado pela Comissão Pró-Índio (CPI/SP). O debate centrou-

se principalmente em alguns pontos estruturais do processo de ensino: o uso da língua materna, 

a autonomia de cada comunidade em definir o conteúdo, a faixa etária ideal de trabalho e a 

questão do método a ser utilizado para ensinar. O movimento indígena sempre buscou dar voz 

própria a seus/suas integrantes, sejam eles/elas de diferentes povos ou não.  

Nesse cenário, o processo de redemocratização brasileiro culminou com a consolidação 

da Constituição de 1988, a qual trouxe importantes conquistas para a população indígena do 
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país, graças à atuação do movimento indígena e de seus aliados, tais como parcelas de algumas 

universidades, organizações sociais não governamentais e, também, parte da Igreja Católica, 

como o Conselho Indigenista Missionário (Cimi). 

Novos direitos foram reconhecidos, entre eles, o de uma educação escolar baseada nas 

especificidades de cada povo, no bi/plurilinguismo e na autodeterminação da comunidade. 

Determinou-se ainda – a partir da Constituição –, no art.215, que “o Estado protegerá as 

manifestações das culturas indígenas” (BRASIL, 2016, p.126), sendo, nos arts. 210 e 231, 

respectivamente, “assegurada às comunidades indígenas também a utilização de suas línguas 

maternas e processos próprios de aprendizagem” (BRASIL, 2016, p.124), além de garantidos 

os “direitos originários” em relação à terra e à prática de seus costumes particulares (BRASIL, 

2016, p.133). Desde então, há a instauração de uma série de códigos legais que buscam respeitar 

o caráter pluriétnico da sociedade brasileira. 

Decorrente desse contexto, alguns cursos superiores de licenciatura intercultural para 

formação de professores/as indígenas surgiram por volta da década de 2000. O Curso de 

Licenciatura Intercultural de Formação Superior de Professores Indígenas, criado em 2006, é 

um desses casos. Sedia-se, no Núcleo Takinahakỹ de Formação Superior Indígena (NTFSI), um 

espaço destinado à pesquisa, extensão e formação no campo da educação intercultural, 

específica e diferenciada. 

O NTFSI existe há doze anos e é constituído, além do curso de graduação, por três 

modalidades de formação: um curso de pós-graduação, no nível de especialização, cujo objetivo 

é a produção de projeto político pedagógico das escolas indígenas que participam do NTFSI; e 

de um curso de formação continuada denominado Saberes Indígenas na Escola, que conta com 

250 indígenas, em sua grande maioria egressos(as) do curso de Educação Intercultural. Fazem, 

também, parte do Núcleo cursos de formação continuada de profissionais da educação escolar 

indígena, como, por exemplo, o curso de políticas linguísticas de valorização e manutenção das 

línguas indígenas, do qual já participaram 100 indígenas. 

Atualmente, o curso de Educação Intercultural conta com cerca de 300 alunos e alunas 

indígenas, sendo a maior parte, professores e professoras indígenas, dos estados de Goiás, Mato 

Grosso, Tocantins, Maranhão e Minas Gerais, os quais pertencentem a 27 distintas etnias, a 

saber, Apinajé, Bororo, Kanela do Araguaia, Gavião, Guajajara, Ikpeng, Javaé, Kaiabi, 

Kalapalo, Kamaiurá, Kanela, Karajá, Karajá-Xambioá, Krahô, Krikati, Kuikuro, Mehinako, 
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Metuktire, Tapirapé, Tapuia, Timbira, Xakriabá, Xavante, Xerente, Waurá, Yawalapiti, 

Yudjá/Juruna. 

O curso de Educação Intercultural considera a realidade sociolinguística dos povos 

indígenas envolvidos, colocando em debate os seguintes pontos: (1) políticas linguísticas de 

revitalização/fortalecimento da língua materna nas comunidades; e (2) políticas linguísticas nas 

práticas pedagógicas. Na comunidade, a política linguística é a da manutenção da sua língua. A 

política linguística das práticas pedagógicas pode ser bilíngue, trilíngue ou de outra modalidade, 

tudo depende da realidade sociolinguística e das demandas comunitárias. 

A primeira realiza-se por meio dos Projetos Extraescolares, que, como defendem os e 

as indígenas, têm como função a atualização cultural, tendo, como língua oficial de seus estudos 

e pesquisa, a língua de cada povo. Os homens e as mulheres de sabedoria das comunidades são 

os/as principais orientadores/as desses estudos em parcerias com os Comitês Orientadores. Já 

nas práticas pedagógicas, a política linguística pode ser bi/trilíngue. Sendo assim, é preciso 

investigar, cada vez mais, como abordar os conhecimentos indígenas e os de outras ciências nos 

temas contextuais. 

A proposta político-pedagógica por meio de temas contextuais promove o alargamento 

dos conhecimentos; quando contextualizados em bases epistêmicas intraculturais, reivindicam 

para o estudo e o ensino a língua indígena. Muitos temas sequer têm como serem traduzidos: 

muitos são sagrados, outros são segredos. Alguns são corrompidos, quando traduzidos. Já os 

interculturais potencializam a articulação de saberes, que tende a ser feita em situações que 

envolvem práticas pedagógicas em torno das quais professores/as e alunos/as engajam-se e 

comprometem-se, colocando saberes que já possuem e construindo outros coletivamente. Há 

contextos em que esses temas se tornam transculturais, graças às multiconectividades 

epistêmicas. São temas que se alongam e favorecem a construção de outras bases epistêmicas. 

A experimentação de construir e reconstruir conhecimento rompe totalmente com a 

disciplinaridade e com a noção de etnociências. Estas tentaram prestigiar os saberes indígenas, 

mas os colocaram reféns dos conhecimentos científicos, pois, na medida em que esses saberes 

foram retirados de suas matrizes culturais, perderam sua identidade e foram renomeados, o que, 

segundo os/as intelectuais indígenas, impede a atualização desses patrimônios. O resultado é o 

desperdício de experiências cognitivas e a marginalização dos povos indígenas, que construíram 

suas relações com base nesses conhecimentos. 
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A valorização e a articulação entre diferentes saberes em bases democráticas constituem, 

sem sombra de dúvida, uma orientação pedagógica que se efetiva em políticas linguísticas que 

consideram as línguas indígenas. Historicamente, essas línguas foram subalternizadas, 

consideradas como produtoras de folclore ou cultura, mas jamais línguas de 

conhecimento/teoria. Renegar a língua de um povo a um papel secundário é manter o monopólio 

do saber dominante. 

A experiência acumulada do Núcleo Takinahakỹ dá origem a reflexões e transformações 

epistemológicas e políticas, a partir das quais se pode vislumbrar o desenho de uma nova 

universidade, descolonizada e contextualizada e oferece, igualmente, ao curso de Educação 

Intercultural, depois de doze anos, uma nova base de fundamentação. Parte dessa nova base 

resulta das pesquisas feitas pelos/as indígenas em seus Projetos Extraescolares e no Estágio 

Pedagógico, que se faz por temas contextuais; nos projetos Saberes Indígenas na Escola, 

Observatório/CAPES, e no Programa de Educação Tutorial (PET). Esse é um caminho 

potencialmente promissor para aprender a articular saberes e para a construção de outras 

propostas pedagógicas. 

O sentimento de perceber a construção dessa base epistêmica efetivou-se na produção 

dos Projetos Políticos Pedagógicos (PPPs) das escolas indígenas durante o curso de 

Especialização, os quais manifestam o desejo de romper com a escola descontextualizada e 

imposta de fora. Segundo Iòlò Javaé (2016, p.10), nesse tipo de escola, “o ensino implantado 

afasta as crianças da musicalidade e das tradições”. O resultado disso, conforme Iakymytywyg 

(2016, p. 15), “é que os jovens não procuram os mais velhos para se atualizarem”. Para 

Txiarawa Karajá (2014, p.06), o contato com a sociedade envolvente ajudou a enfraquecer a 

cultura indígena. 

Com certeza, as riquezas epistêmicas movimentadas durante a construção dos PPPs 

proporcionaram momentos de reflexão coletiva, contribuindo para formular muitas perguntas, 

como: que experiências são aproveitadas da comunidade na escola? Como é a interação 

professor/a e aluno/a? E escola e comunidade? A comunidade reconhece a escola como 

patrimônio cultural? Quais projetos comunidade e escola podem fazer juntas? As regras 

tradicionais são respeitadas na escola?  

O desafio em trilhar os caminhos encontrados é grande, mas eles foram achados e estão 

sendo construídos/reconstruídos. É através deles que fluem diversas experiências educativas 

escolares e comunitárias. Na articulação dessas duas agências – comunidade e escola –, efetiva-
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se um destino melhor para a educação escolar indígena e para uma vivência intra e intercultural, 

com mais qualidade e esperança e mais promoção do diálogo entre saberes próximos e desses 

com os mais diferenciados. 

Recuperar, reconstruir e fazer reviver a memória coletiva são efeitos produzidos nos/as 

intelectuais indígenas, alunos/as e ex-alunos/as do NTFSI, na medida em que avançam os 

estudos e pesquisas dos Projetos Extraescolares e Estágios. Nesse processo, percebe-se, 

também, com mais clareza, o modelo de uma educação na qual sempre estiveram submetidos 

em toda a história da educação escolar indígena. 

A proposta de fundamentação epistêmica, aqui explicitada, é resultado da experiência 

do NTFSI e busca, igualmente, tratar da crítica de Daniel Munduruku às políticas públicas de 

educação escolar indígena e, mais especificamente, para a formação superior indígena. Segundo 

o autor, 

Basta lembrar, para isso, que o domínio da escrita do pariwat é justificado pela 

necessidade de ler a realidade brasileira que, a priori, não faz parte do imaginário 

indígena. De modo que, ao meu ver, foi-se criando uma necessidade nos jovens 

nativos de apreender conceitos e teorias que não cabem no pensar holístico e circular 

de seus povos. Esta agressão ao sistema mental indígena, fruto de uma história da qual 

não somos culpados, mas sobre a qual temos responsabilidade, acaba se perpetuando 

nas novas políticas inclusivistas levadas a efeito por governos nas três esferas. 

Conclusão: nossos jovens se vêm obrigados a aceitar como inevitável a necessidade 

de ler e escrever códigos os quais prefeririam não aprender e não lhes é dado o direito 

de recusar sob a acusação de preguiça ou descaso para com a “boa vontade” dos 

governos e governantes. (MUNDURUKU, 2009, p. 2). 

Na afirmação acima, os processos de acesso, permanência e formação superior indígena, 

assim como ações no âmbito da educação escolar, podem, a despeito de uma retórica 

interessante, cair no erro de impor os códigos e modelos de uma epistemologia eurocentrada, 

reproduzindo a mesma dinâmica de dominação presente nas políticas integracionistas, que 

imputavam às populações indígenas outros saberes em detrimento dos modos próprios de se 

conceber o mundo.  

Assim, a base de conhecimento produzido no NTFSI é fruto de um diálogo intercultural, 

do qual emerge um novo repertório conceitual para se pensar a escola indígena, a universidade 

e o mundo. Esse repertório aponta para a emergência, a partir de uma escuta sensível, de outras 

epistemologias e pede o conhecimento construído em outras lógicas de produção. Surgem, a 

partir desse pensamento, estudos e pesquisas no âmbito das práticas educativas, de modo que a 

inovação pedagógica e as formas de atuação e de relacionamento entre professor/a e alunos/as 

passem a ser algo concreto, estimulem e promovam a aprendizagem e revertam o quadro da 

educação monolíngue, monocultural, de base disciplinar. 
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A base epistêmica em construção pelo NTFSI aponta para um pensamento apto a 

perceber as ligações, as interações, as implicações mútuas, mas, ao mesmo tempo, apto a 

perceber a diferenciação e a oposição entre os saberes. É o que Walsh (2013, p.74) chama de 

interculturalidade crítica, uma vez que “o projeto de interculturalidade crítica se propõe com 

um pensamento ‘outro’ que se afirma na América Latina com um projeto alternativo de caráter 

ético, ontológico, epistêmico e político.”. 

Junto da interculturalidade crítica, as noções de contextualização e de 

transdisciplinaridade são centrais para a operacionalização do curso. A interculturalidade é 

baseada, sobretudo, na ideia de que de um diálogo simétrico entre indígenas e não indígenas 

deve emergir outra forma de se perceber e produzir o mundo – uma nova base epistêmica. A 

contextualização tem como base a noção de que a situação em tela deve ter relação direta com 

a questão indígena contemporânea e a educação escolar indígena deve estar plenamente 

conectada às demandas das respectivas comunidades.  

A transdisciplinaridade busca ser praticada a partir da ideia de que a proposta 

pedagógica é formada por temas contextuais, e não por disciplinas, pertencentes ao universo 

cultural de cada um dos povos indígenas, sem o recorte ou a fragmentação do saber, pois os/as 

indígenas os vivem de forma associada e conectada. É uma proposta que considera a concepção 

de mundo das populações indígenas e que formulam ontologias relacionais (ESCOBAR, 2016), 

as quais rompem com concepções dicotômicas, como natureza e cultura, por exemplo. 

Segundo Escobar, 

As ontologias relacionais se realizam em práticas de cultivo mais parecidas ao que os 

camponeses fazem tradicionalmente (policultivo com produção para a subsistência 

assim como para o mercado, uma paisagem diversa com vínculos com as comunidades 

e com os deuses, etc.) ou os tipos de sistemas agrícolas localizados, orgânicos, 

flexíveis e democráticos que os agroecólogos e movimentos com a Via Campesina 

propõem como saída para a crise de alimentação. (ESCOBAR, 2016, p.113). 

Morin (2008) faz críticas às práticas pedagógicas que separam, fragmentam e 

compartimentam saberes, frente às realidades ou problemas cada vez mais polidisciplinares, 

transversais, multidimensionais, transnacionais, globais e planetários, e que impossibilitam ao 

aluno apreender “o que é tecido junto”, de forma inseparável, interdependente, inter-retroativo 

entre as partes e o todo, o todo e as partes.   

Vale ainda destacar que a transdisciplinaridade se realiza na prática educativa por meio 

de temas contextuais. Estes buscam, sempre, o alargamento dos conhecimentos, sejam em bases 

epistêmicas intraculturais ou em outras fontes, as ditas científicas, dissolvendo, assim, as 

hierarquias e as dicotomias, o que resulta em uma vacina importante contra a colonialidade do 
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saber. Isso evoca um sentimento de politicidade da educação, um sentimento de crítica aos 

sistemas dominantes de educação. 

A transdisciplinaridade pode ser entendida tanto na complexidade epistemológica, 

defendida por Morin (2008), quanto pelas cosmologias indígenas, pois ambas se alicerçam na 

ideia de articulação, conexão, contextualização e complementaridade de saberes.  

A diferença reside na matriz conceitual, ou seja, enquanto o/a estudioso/a defende a 

transdisciplinaridade como uma forma para transcender a lógica clássica das dicotomias 

científicas, os/as indígenas a entendem como a não disciplinarização dos seus saberes. Bismarck 

Tapirapé (2011, p.06) a entende da seguinte forma: “na vida do indígena tudo está conectado, 

esse é o jeito do índio viver com a natureza, com seu conhecimento”. Júlio Kamer Apinajé 

(ROCHA; PIMENTEL DA SILVA; BORGES, 2010, p.13) complementa com: “[...] 

compreendi que transdisciplinaridade é o jeito que nossos velhos usam quando estão ensinando 

os jovens. Eles nunca ensinam uma coisa só, uma palavra só, pois nada está só no mundo.”. 

Esse entendimento aponta para aspectos decisivos: transgressão e transcendência das 

disciplinas e uma perspectiva transdisciplinar orientada para uma perspectiva descolonizadora 

e desracializadora. Afinal, é possível encontrar, no modelo universitário existente, um racismo 

epistemológico que milita contra a integração dos sujeitos indígenas aos sistemas universitários 

e o florescimento de formas de pensar que expressem suas perguntas, desejos, inquietudes. É 

nesse sentido que Manaijè Karajá (2014) expressa sua ideia afirmando como é interessante 

colocar a escola como transdisciplinar. Segundo ele, dentro da interculturalidade e da 

transdisciplinaridade colocam-se os desenhos, músicas, artes, pintura etc. 

Para Basarab Nicolescu 

A transdisciplinaridade, como o prefixo ‘trans’ indica, diz respeito àquilo que está ao 

mesmo tempo entre as disciplinas, através das diferentes disciplinas e além de 

qualquer disciplina. Seu objetivo é a compreensão do mundo presente, para o qual um 

dos imperativos é a unidade do conhecimento. (NICOLESCU, 2000, p.11). 

Esta unidade é percebida de forma muito clara nas cosmologias indígenas, mesmo sob 

o forte cerco colonizador que impôs, por meio de seus sistemas disciplinares, a fragmentação 

das vidas e dos saberes. Esse cerco colonizador é herdeiro de uma lógica transcendente, 

fortemente vinculada a uma ordem que nega as condições senso-corporais e espaço-

temporais e torna-se a antípoda das cosmologias indígenas de uma perspectiva imanente que 

não nega as relações consubstanciais entre corpo, cultura e natureza (MARIN, 2013). 

A defesa dos/das indígenas é por uma escola para o manejo de mundos, conforme 

Luciano (2013). Nesse pensamento, segundo o autor, a escola é importante para gerar 

oportunidades que conduzam os/as indígenas a um novo patamar de vida nos cenários local, 
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regional, nacional e global. Esses povos tomaram por base, nesses debates, além de suas 

cosmologias, autores/as que advogam contra a colonialidade do saber, como, por exemplo, 

Santos (2009). Para esse autor, o conhecimento científico-racional, ao se tornar hegemônico, 

rompeu, violou, explorou e ocultou diferentes modos de vida e de viver. Nesse sentido, Santos 

recomenda a construção de uma identidade pós-colonial como forma de trazer esses saberes 

silenciados das margens aos centros: 

A identidade pós-colonial, ao romper com a distinção clara entre a identidade do 

colonizador e a identidade do colonizado, tem de ser construída para o centro 

hegemônico, a partir das margens das representações e por meio de um movimento 

que vai das margens para o centro. (SANTOS, 2009, p. 236). 

Como se percebe, a identidade pós-colonial se contrapõe ao projeto homogeneizador de 

uma modernidade monotópica, baseada em um multiculturalismo autoritário que reflete seu 

caráter unidimensional, monológico e logocêntrico. Se, como afirma a perspectiva decolonial, 

a colonialidade é parte constitutiva da modernidade (MIGNOLO, 2010; WALSH, 2010), pode-

se indagar até que ponto os saberes outros não são, do mesmo modo, parte constitutiva do saber 

ocidental. Dessa forma, apresentam-se novas possibilidades para desconstruir a ideia 

homogeneizadora de um mundo no qual impera um saber legitimado pelo pensamento 

hegemônico ocidental, saber esse que, por contar com a chancela do que possivelmente seria 

verdadeiramente científico, é visto como o mais contemporâneo em relação a outros saberes 

que estariam atrelados ao passado, como afirmou, em sua época, o próprio Hegel (2005). 

As portas de entrada ou de saída para essas possibilidades outras vêm sendo claramente 

apontadas pela interculturalidade crítica, que, ao estabelecer uma tensão entre centro e periferia, 

sugere uma ruptura com a perspectiva epistemológica ocidental, criando espaços 

pluriepistemológicos e trazendo à superfície formas de conhecimento que foram historicamente 

negligenciadas e subalternizadas (MIGNOLO, 2008). 

Tais princípios constituem, ainda, o que pode se chamar de “pensamento-outro”. Nas 

palavras de Mignolo, devemos “buscar um ‘pensamento outro’ que seria, precisamente, o 

pensamento que surge desde a exterioridade colonial e da colonialidade do Ser e da necessidade 

de contemplar a descolonização como figura central na imaginação de futuros possíveis” 

(MIGNOLO, 2001, p. 37). Nessa direção, para Gilson Tapirapé (2015, p.28) deve-se “[...] parar 

de copiar. Precisamos criar nossas pedagogias”.  

Para Freire (1996, p. 77), “aprender é uma aventura criadora, algo, por si mesmo, muito 

mais rico do que meramente repetir a lição dada”. O/A professor/a deve incentivar a curiosidade 

do/a aluno/a, o seu gosto estético, a sua inquietude, a sua linguagem, mais precisamente, a sua 

sintaxe e a sua prosódia. Para o autor, essa atitude é imprescindível ao/à professor/a 
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democrático/a, autônomo/a, porque exige correr riscos, aceitar o novo, preservar o velho e 

rejeitar qualquer tipo de discriminação. 

A razão ocidental ainda não prestigia a diversidade de saberes existentes no mundo, cuja 

indolência é responsável pelo imenso desperdício da experiência social de que se alimentam 

todas as formas de pensamento único (SANTOS, 2009). As reflexões acerca do contexto atual 

dos/das indígenas e da retomada do valor de seus saberes e de suas tessituras, por questionar 

alternativas a respeito do enfrentamento das estruturas dominantes do Estado brasileiro e seus 

interesses, mas também por colocar em cena possibilidades diferentes de pensar e construir 

novas propostas de educação, permitiram aos/às indígenas traçarem os fundamentos da 

educação em ideias críticas, interculturais e transdisciplinares. Isso não se faz sem 

problematizar, sem contextualizar e sem aceitar a pedagogia da complementaridade, da 

retomada cultural, do esticar saberes e da articulação de saberes, quando isso for possível. 

Essa dinâmica forma uma proposta pedagógica pautada nos eixos da solidariedade, da 

sustentabilidade e da diversidade e oposta às ideias de fragmentação dos saberes, de 

homogeneização social e de universalização do conhecimento, implícitas na noção de 

disciplina. Dessa forma, uma questão chave do curso é a das transformações: transformações 

por que passam professores/as, escolas indígenas e a educação intercultural; transformações por 

que passam as comunidades indígenas participantes do curso e, também, transformações por 

que passa a questão indígena no país. 

Muitos desses trabalhos mostram inclusive a transformação pela qual os/as 

professores/as indígenas têm passado. Note-se que o/a jovem assumiu grande destaque nas 

comunidades em questão. Isso acontece porque são entendidos/as como os/as responsáveis pela 

transformação marcada nas relações estabelecidas na escola e pela importância dada à 

instituição. Pode-se perceber, inclusive, uma forte relação entre juventude e liderança. 

Muitos/as dos/as professores/as referidos/as assumiram a posição de diretor/a de escola e 

alguns/algumas, ainda, a de cacique. Criaram-se, inclusive, outras funções, como a de chefe 

cerimonial, cacique da cultura, as quais buscam atualizar as posições de liderança nas 

populações e, ao mesmo tempo, atuam na formação dos/das jovens indígenas, tema tratado com 

profunda importância pelos anciãos e pelas anciãs da comunidade. 

O que se está propondo aqui nada mais é que desobediência epistêmica e atendimento 

aos interesses indígenas de acessarem os seus próprios saberes, mas sem negar a importância 

das ciências ocidentais. Sem tomar essa medida, não será possível construir escolas 

diferenciadas. Como construir escolas diferenciadas centralizadas nos cânones das ciências 
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eurocentradas, enraizados nas categorias de conceitos gregos e latinos e nas experiências e 

subjetividades formadas dessas bases?  

Os pontos reivindicados são necessários na contextualização do ensino situado nos 

direitos dos povos indígenas; na vivência cultural; na consideração do saber dos anciãos e das 

anciãs; no cuidado com as crianças e com os/as jovens; no fortalecimento das línguas indígenas; 

na inclusão de projetos sociais/comunitários; na qualidade de vida; na proteção dos rios, lagos 

e lagoas; na proteção do território e das riquezas da região; na proteção das árvores e frutas; na 

adoção de políticas linguísticas fortes; na retomada de valores culturais; e no acesso a novos 

conhecimentos.  

O ponto de partida para a construção de uma educação escolar indígena autônoma e 

motivadora, capaz de atribuir perenidade ao processo de reconhecimento de outros espaços 

educativos na comunidade, ampliou o olhar dos/as indígenas para as possibilidades da educação 

para além da escola. Isso não diminui nem restringe sua importância e seu papel; apenas aponta 

para que as demandas de formação de crianças e jovens indígenas podem ser mais bem 

atendidas com a articulação entre o espaço escolar e os comunitários, nos quais se realizam 

práticas educativas importantes na formação do cidadão e da cidadã indígena. Tal entendimento 

justifica a razão pela qual o curso tem uma ação que se chama Projeto Extraescolar. Na prática, 

essa proposta busca no curso da Educação Intercultural, através da parceria entre alunos/as, 

comunidades e lideranças indígenas, desenvolver ações pedagógicas, mas também 

comunitárias.  

Na mesma direção, para Gilson Tapirapé (2016, p. 45), “até agora as lideranças ouviram, 

agora elas querem ver”. Segundo ele, os mais velhos dizem que “agora não é o momento de 

ouvir, agora é o momento de olhar”, usar os olhos, ver, expressando concepções interessantes 

acerca dos sentidos. Ver parece apontar para fazer, para a execução de algo. O professor 

Indionor Guarani (2016) corroborou o exposto. Para ele, é o momento de abrir os olhos e não 

ficar mais acomodado. Abrir os olhos está, então, relacionado à execução do projeto de 

educação. Nesse sentido, Guido Karajá (2016) afirma que a escola está trabalhando em cima da 

atualização da história, da confecção dos artesanatos, da musicalidade. O desafio, para ele, é 

praticar uma pedagogia cultural. Para Kamer (2016), seu povo é capaz de fazer sua escola, não 

da forma como o não indígena pensa, mas da forma como eles pensam. Por meio de pesquisas, 

o povo Apinajé tem tentado inserir as tradições que estão esquecidas pela escola: “se não 

começarmos a pensar em um modelo de escola que aproxime de nossa cultura, tudo 

desaparecerá” (KAMER, 2016, p.20). Para Edivan Guarani (2016, p.60), a educação é o lugar 
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de guardar nossos conhecimentos. Para ele, se a escola fizer isso, vai proteger os/as indígenas 

do mundo que os circula. Isso é uma grande “proteção para nós, povos indígenas”. 

A proposta dos/as indígenas não é a sobreposição de saberes, não é a hierarquização de 

conhecimentos, nem a valorização social de determinada área em detrimento das outras, mas 

sim a religação desses saberes. A natureza complexa da educação intercultural pede essas 

referências. Pede o conhecimento construído em outras lógicas de produção e registros de 

conhecimentos, que, no caso, nunca pode ser disciplinado; muitos desses saberes perdem 

substância quando transferidos para a escrita. Para Gilson Tapirapé (2015, p.10), a “escrita não 

consegue colocar como colocaríamos na oralidade.”. Nesse contexto, a religação dos saberes é 

de outra ordem, acompanha uma leitura particular de mundo. 

O reconhecimento de outras formas possíveis para a realização da educação escolar 

indígena incorpora outras considerações cognitivas, artísticas, musicais etc. Tal perspectiva de 

educação se compõe da contextualidade de expressões corporais e do fluxo de ideias e emoções 

que permitem aos/às envolvidos/as – alunos/as, professores/as e comunidades – operarem 

semióticas que resultem em sentido para suas vidas e não em um pensamento fechado. A ética 

e a estética de fazer educação, nesses termos, vão à contramão de um pensamento único, 

hegemônico, monolíngue e colonizador. 

Toda a base e a construção do curso de Educação Intercultural, evidenciada nessa 

fundamentação epistêmica e em seu histórico, demonstra que a política de ensino, pesquisa e 

extensão está em consonância com o Plano de Desenvolvimento Institucional da UFG de 2017 

a 2022. No ensino de graduação, temos um curso moldado pela demanda da sociedade indígena 

para atender as necessidades de formação de licenciados que possam atuar em suas escolas. Os 

discentes do curso fazem parte de uma política de ocupação da universidade por uma população 

por vezes esquecida das políticas públicas, e que, com a devida atenção, passa a ser incluída, 

garantindo o acesso e a permanência na instituição. O curso incentiva o protagonismo indígena 

em pesquisa e inovação, a partir do desenvolvimento de estágios e projetos extraescolares, 

assim como nas diversas ações em suas comunidades. Desta forma, o discente entende o seu 

papel como pesquisador e assume a responsabilidade de gerar conhecimento por meio do 

registro e documentação de saberes de sua comunidade. Nessa mesma linha, a extensão se 

insere nas comunidades de mais de 30 povos indígenas do Brasil por meio das ações pensadas 

e desenvolvidas a partir de demandas dessas comunidades. Todas as ações desenvolvidas no 

curso, com vistas à pesquisa, ensino e extensão, são executadas pela pedagogia de alternância. 



 

 

50 

 

3.1 Fundamentos da Educação Intercultural Indígena 

Os povos indígenas vêm intensificando suas lutas para que suas formas próprias de 

organização social, seus valores, suas tradições e seus saberes sejam garantidos e considerados 

nas propostas pedagógicas de formação de docentes indígenas e na construção de escolas 

verdadeiramente interculturais. A escola foi um dos principais instrumentos usados durante a 

história do contato para descaracterizar e destruir as culturas indígenas. Hoje, a luta dos/as 

indígenas é para que essa instituição possa vir a ser um meio decisivo na afirmação das 

identidades sociais, políticas e culturais.  

Pressupondo essa possibilidade, algumas questões são levantadas: qual é o papel dos/as 

novos/as agentes político-culturais que surgem na nova situação educativa? Quais são as 

funções dos/as professores/as indígenas? Quais são os saberes necessários a uma nova prática 

pedagógica? Como conectar a escola com os diferentes espaços educativos e formativos dos 

cidadãos/ãs indígenas? Como compreender a inserção da escola na vida social e na cosmologia; 

na formação e aprendizagem de crianças e jovens indígenas? Quais as formas e linguagens do 

processo de educação indígena? Quais as possibilidades de articulação dessas modalidades de 

ensino e aprendizado com as introduzidas pela escola?  

Essas interrogações reivindicam destacar o lugar social da educação das crianças e 

dos/as jovens nas suas sociedades e na escola, bem como os processos de aprendizagem de 

práticas sociais, que podem ser definidas como “modos de aprender fazendo” ou observando, 

experimentado, ouvindo, imitando e brincando. O/A indígena se educa pelo prazer de viver, 

não somente para sobreviver. Tal afirmativa condiz com a realização de uma prática pedagógica 

não apenas ao nível da escola, mas também conectada com outros espaços sociais, respondendo 

às necessidades das especificidades culturais e das demandas. 

O nascimento de uma criança indígena é celebrado pelos familiares. Entre muitos povos 

indígenas, o pajé faz suas orações e rituais pertinentes a esse momento; em muitos casos, os 

nomes das crianças são escolhidos nessa ocasião, tendo uma relação direta com a personalidade 

que desejam para a criança, isto é, a escolha do nome visa influenciar também sua conduta 

futura. 

A passagem do/a jovem para a vida adulta é marcada por rituais de iniciação, uma 

espécie de colação de grau. Em outras palavras, após vários anos aprendendo a ser um bom 
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cidadão/ã indígena, os ritos de iniciação à vida adulta comprovam que a criança indígena 

aprendeu tudo de que precisava para viver na sua sociedade e para ser um bom membro. 

De modo geral, os/as indígenas preocupam-se muito com a continuidade de seus 

saberes. É por isso que sua transmissão é feita de modo mais sistemático em cada fase da vida. 

Muitos conhecimentos só são acessados em idade própria. Os anciãos e as anciãs indígenas têm 

a missão de preparar as crianças para o ciclo da sua vida em sociedade, ou seja, têm que explicar 

e contar aos seus sucessores e às suas sucessoras os conhecimentos, a fim de que a sua cultura 

continue a existir. Os anciãos e as anciãs são a experiência, a memória e os exemplos vivos dos 

modos de viver. 

Segundo Meliá (1979, p. 25), a natureza dos conhecimentos transmitidos na educação 

indígena pode ser sintetizada em três tipos: (1) conhecimentos para o homem controlar a 

natureza; (2) conhecimentos para o homem se relacionar consigo mesmo e com os outros; e (3) 

conhecimentos para o homem se relacionar com o sagrado. Esses três pilares organizam e 

orientam os processos pedagógicos indígenas, processos geralmente de orientação face a face, 

oral, cujas avaliações são as observações das atitudes dos/as aprendizes que, por sua vez, 

orientam-se também pelos exemplos diários de quem os ensina. 

A educação escolar indígena apresenta em seu percurso um histórico de total 

desconsideração pelas referências citadas acima. Segue, desde os primórdios da colonização, 

um modelo alheio às cosmologias indígenas, cujo intuito era colonizador, integracionista e 

civilizador. Graças ao movimento dos povos indígenas e, mais recentemente, de 

pesquisadores/as indígenas, essa história começa a mudar. Inicia-se a construção de bases 

epistêmicas que levam em conta a diversidade de saberes e seus modos de produção. 

Nas sociedades indígenas, o saber é acessível a todos/as, ensinado em cada ciclo da vida, 

e não a partir de uma fragmentação dos conhecimentos, como ocorre na organização, na 

setorização e na transmissão dos conhecimentos escolares do modelo ocidental. É devido a 

essas reflexões que as licenciaturas interculturais apresentam propostas bem diferentes das de 

outras licenciaturas, pois a formação do/a professor/a indígena exige uma base de conhecimento 

não reivindicada pelas demais, pelo menos como estão apresentadas as ementas das disciplinas 

comuns a todas elas: Psicologia da Educação I e II, Políticas Educacionais no Brasil e 

Fundamentos Filosóficos e Sócio-históricos da Educação. 

No curso de Educação Intercultural, os estudos ligados à Psicologia da Educação, às 

Políticas Educacionais e aos Fundamentos Filosóficos estão contemplados nos seguintes temas 
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contextuais: Fundamentos de Educação Transdisciplinar e Intercultural; Cultura, Saber e 

Decolonialidade; Manejo do Mundo e Escolarização; e Modalidades e Práticas de Ensino. 

Todos eles possibilitam debates importantes na compreensão e construção dos fundamentos de 

educação escolar indígena, de políticas de educação intercultural, dos processos de formação 

da pessoa e dos processos próprios de ensino e aprendizagem, mas também de criação de outras 

metodologias e pedagogias específicas ao desenvolvimento do ser humano.  

Nesse caminhar, é imprescindível que o/a professor/a indígena tenha clareza do seu 

papel como agente político-cultural, como alguém capaz de transformar a realidade à sua volta, 

respeitando-a sempre. Para isso, esse/a profissional necessita ter como prioridade a criticidade 

e a conscientização da responsabilidade social inerente à sua prática docente na modalidade de 

educação intercultural.  

 

3.2 Educação em Direitos Humanos, História e Cultura Africana e Afrobrasileira, 

Educação Ambiental  

Os princípios pedagógicos e epistemológicos do curso de educação intercultural, 

desenvolvidos ao longo de 16 anos de atuação junto a populações originárias do país, em 

consonância com a mobilização do movimento indígena e de legislação pertinente, contemplam 

os propósitos da Declaração Universal dos Direitos Humanos e, mais especificamente, da 

Declaração das Nações Unidas sobre Direitos dos Povos Indígenas. 

Ao reconhecer e praticar o direito à diferença, o Projeto Político do Curso de 

Licenciatura em Educação Intercultural contempla a temática da educação em direitos 

humanos, afirmando-se enquanto uma pedagogia sensível a outras epistemologias e 

criticamente contrária a todas as doutrinas, políticas e práticas baseadas na superioridade de 

determinados povos, nacionalidades, diferenças de gênero, diferenças raciais, religiosas, étnicas 

e culturais, rejeitando o racismo, a xenofobia e quaisquer produções baseadas em 

discriminações e preconceitos. 

Alguns princípios basilares do Curso de Educação Intercultural, como a 

interculturalidade crítica, a decolonialidade e a transdisciplinaridade, presentes nas ementas dos 

temas contextuais, nos estudos complementares, assim como nas diretrizes do Estágio 

Supervisionado e do Projeto Extraescolar, se realizam em dinâmicas coletivas e participativas, 

cujos temas centrais são vinculados às histórias, às culturas e aos elementos constituintes dos 

mundos indígenas. Nesse sentido, a Lei no 11.645, que dispõe sobre a inclusão das temáticas 
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étnico-raciais com referenciais da história e da cultura dos mundos africanos e indígenas, 

também é elemento presente nos temas contextuais da matriz básica e específica das áreas de 

ciências da cultura, da linguagem e da natureza, assim como consta no PPC. 

Ressalte-se, ainda, que, por entender a pluriepistemologia como centro de sua proposta, 

o Curso de Educação Intercultural trabalha a transversalidade de tais temas, como Direitos 

Humanos, Educação Étnico-Racial, Histórias e Culturas Afro e Indígenas, Educação 

Ambiental, na maioria dos temas contextuais e estudos complementares. Nesse sentido, a 

temática dos Direitos Humanos é abordada prioritariamente nos temas contextuais “Direitos 

Indígenas” e “Políticas Linguísticas e Direitos Linguísticos”. A temática da Educação Étnico-

Racial, Histórias e Culturas Afro e Indígenas também está presente em diversos temas do curso, 

em particular em “Cultura, Saber e Decolonialidade”, “Saberes e Fazeres Matemáticos Locais” 

e nos estudos complementares “Línguas Indígenas e o Português Brasileiro 1 e 2”. Por sua vez, 

a temática da Educação Ambiental é abordada em praticamente todos os temas da matriz 

específica Ciências da Natureza e, na matriz básica, é tratada prioritariamente nos temas 

“Ecologia do Cerrado” e “Natureza e Mundo Vivo”. 

 

3.3 Atendimento Educacional Especializado 

O Núcleo de Acessibilidade da UFG foi criado em 2008 e tem como objetivo propor e 

viabilizar uma educação superior inclusiva aos estudantes com deficiência física, visual, 

auditiva, intelectual, com transtornos globais do desenvolvimento e altas 

habilidade/superdotação, por meio de apoios diversos para a eliminação de barreiras atitudinais, 

arquitetônicas, pedagógicas e de comunicação, buscando o ingresso desse(a) aluno(a), o seu 

acesso e a sua permanência, mediante o favorecimento da aprendizagem no ambiente 

universitário. Tem-se como foco o respeito às diferenças e a busca pela formação e 

sensibilização da comunidade acadêmica, além da aquisição de recursos e tecnologias assistivas 

para o acesso a todos os espaços, ambientes, ações e processos educativos desenvolvidos na 

instituição. As diversas ações do Núcleo de acessibilidade seguem os eixos da Política de 

Acessibilidade da UFG, sendo eles: 

Eixo 1- Acessibilidade: Inclusão e permanência: Programa de controle e aprimoramento 

dos procedimentos de Processos Seletivos do curso de Educação Intercultural da UFG e política 

de assistência estudantil específica para os alunos com deficiência e/ou necessidades 

educacionais especiais. 
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Eixo 2 A Infraestrutura Acessível: Programa de construção, reforma, ampliação e/ou 

adaptação das instalações físicas e equipamentos da UFG, conforme os princípios do desenho 

universal. 

Eixo 3 - A Acessibilidade Pedagógica e Curricular: Projetos e programas que visem à 

promoção da acessibilidade ao currículo e às ações didáticos pedagógicas, inclusive com 

Atendimento Educacional Especializado e apoio acadêmico, favorecendo a aprendizagem.  

Eixo 4 – A Acessibilidade Comunicacional e Informacional: Implementação do 

Laboratório de Acessibilidade Informacional (LAI) nas Regionais, para oferecimento de 

tecnologia assistiva e adequação de material pedagógico. Melhorar a acessibilidade aos sites da 

UFG. Garantir a Acessibilidade Comunicacional, por exemplo, com interpretação em Libras.  

Eixo 5 - A Catalogação das Informações sobre Acessibilidade: Implementação de um 

sistema de informação centralizado com as informações da acessibilidade na UFG.  

Eixo 6 - O Ensino, a Pesquisa e a Inovação em Acessibilidade: Programas de ensino 

e/ou pesquisa inovadoras que possibilitem a qualificação e sensibilização da comunidade 

universitária e unidades acadêmicas sobre acessibilidade e direitos das pessoas com deficiência 

e/ou a produção de conhecimentos, produtos, metodologias, processos e técnicas que 

contribuam para acessibilidade das pessoas com deficiência.  

Eixo 7 - A Extensão sobre/com Acessibilidade: Realização de atividades extensionistas 

e eventos acadêmicos, esportivos, culturais, artísticos e de lazer sobre acessibilidade e/ou de 

forma acessível às pessoas com deficiência e/ou necessidades especiais. 

Eixo 8 - Recursos Humanos e Financiamento da Política de Acessibilidade Definição 

da política de recursos humanos e mecanismos de financiamento e captação de recursos 

financeiros para a implantação e implementação da política de acessibilidade da UFG  

Para além do fato da UFG, por meio de seu Núcleo de Acessibilidade, dar suporte aos 

discentes portadores de necessidades especiais, o curso de Educação Intercultural aborda o 

Atendimento Educacional Especializado (AEE), na perspectiva da educação inclusiva, previsto 

pela Política Nacional de Educação Especial (PNEE). 

Nessa perspectiva, o tema contextual Modalidades e Práticas de Ensino tem como um 

de seus objetivos garantir a formação de professores devidamente capacitados para o 

atendimento educacional especializado à pessoa que tem impedimentos, de longo prazo, de 
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natureza física, mental ou sensorial os quais impliquem em transtornos globais do 

desenvolvimento, incluindo-se nesse grupo o Transtorno do Espectro Autista (TEA) e outras 

alterações biopsicossociais que impliquem em interações comportamentais caracterizadas por 

um repertório de interesses e atividades restrito, estereotipado e repetitivo. Como explica 

Marcia Kambeba (2023), a maior parte dos dados e informações sobre TEA desconsideram 

pessoas não-brancas, o que fortalece o imaginário social de que o transtorno não alcança certos 

corpos e contextos sociais. Como reforça a autora, “não podemos estigmatizar crianças autistas, 

sejam elas da aldeia ou da cidade”. 

Ainda com relação à Política Nacional de Educação Especial (PNEE), em Introdução à 

Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS, garante-se ao professor indígena em formação os 

elementos básicos da LIBRAS como instrumento para a interação com os discentes surdos, sem 

de deixar de incentivar a busca de reconhecimento de outras línguas de sinais indígenas.  

Ressalta-se que o princípio da igualdade que se apresenta na base da Política Nacional 

de Educação Especial é um dos pilares ancestrais das diversas formas de educação indígena e, 

que se manifesta também na educação escolar indígena, uma vez que, como afirma Márcia 

Kambeba (2023), na comunidade indígena, a igualdade é uma prática diária e as crianças 

brincam juntas sem preconceitos, de modo que as crianças são incentivadas a se ver e se 

reconhecer no outro. Assim também, com relação ao processo de inclusão de surdos indígenas, 

observa-se que alguns povos indígenas apresentam línguas de sinais indígenas que são 

utilizadas não apenas pelos sujeitos surdos e seus familiares mais próximos, mas também por 

toda a comunidade indígena, como é o caso do povo Kaapor (GODOY 2020).  Nesse sentido, 

ao se reconhecer a existência de línguas de sinais indígenas, o curso de Educação Intercultural, 

em temas contextuais, como Registro e Documentação dos Saberes e nos estudos 

complementares de Línguas Indígenas, busca dar suporte para o registro e valorização das 

línguas de sinais indígenas.  
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4 POLÍTICA DE EGRESSOS 

O NTFSI possui uma política de inclusão de egressos/as nas atividades regulares do 

curso de Educação Intercultural. Acredita-se ser importante para a sua formação a participação 

nos contextos de ensino e aprendizagem estabelecidos no Núcleo, assim como se sabe ser 

fundamental a sua contribuição para o desenvolvimento das atividades do referido espaço. 

Dessa forma, valorizando os/as egressos/as, o NTFSI vem se constituindo como referência entre 

intelectuais indígenas de muitas regiões do país.  

Os/as egressos/as podem atuar como professores/as colaboradores/as nos temas 

contextuais e estudos complementares “Línguas Indígenas”, da Matriz Básica e Específica, os 

quais são realizados nas etapas de estudos em Goiânia, e como membros efetivos/as dos 

Comitês de Orientação, nos quais atuam como organizadores/as e coordenadores/as das 

atividades, orientadores/as de Estágio e dos Projetos Extraescolares. A presença dos/as 

egressos/as é, inclusive, enriquecedora das atividades mencionadas, seja nas etapas em Goiânia, 

como naquelas em Terras Indígenas, colaborando para melhorar a autoestima e confiança dos/as 

discentes em formação, assim como fortalecendo a relação entre universidade, escola indígena 

e comunidade. Há também uma política editorial voltada para a publicação de textos, ensaios e 

reflexões de autoria dos/das intelectuais indígenas formados/as no curso. Tal política se efetiva 

na publicação de livros didáticos, paradidáticos, de inovação teórica, de pesquisa acadêmica, 

assim como na publicação de textos na Revista Articulando e Construindo Saberes. Essa 

política é responsável pela inovadora criação e consolidação de uma literatura escrita em língua 

materna e/ou bilíngue, a qual subsidia atividades pedagógicas nas escolas indígenas da 

comunidade, assim como participa da construção de conhecimento acadêmico, em níveis 

nacional e internacional. 

A política de valorização dos/as egressos/as é importante também para a consolidação 

de uma nova base epistêmica, a qual busca articular e colocar em diálogo conceitos e categorias 

de distintas tradições culturais e afirmar outra maneira de pensar a educação escolar, a 

interculturalidade, a questão indígena contemporânea e o mundo. 

Em suas próprias comunidades, os/as professores/as egressos/as evidenciam a 

transformação pela qual têm passado. Gilson Tapirapé, egresso do NTFSI, por exemplo, afirma 

que o/a professor/a deve conhecer seu novo papel. Para ele, “o professor também é liderança, 

isso significa que não somente o professor ensina a criança; existem vários papéis do professor 

dentro da comunidade... Faz papel de professor, liderança e pai. Dirige a escola, família e 
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comunidade... deve estar dentro de tudo” (TAPIRAPÉ, 2016). Para Sinval de Brito Xerente, 

também egresso do curso, a posição do/a professor/a indígena deve ser ativa. Segundo suas 

manifestações orais em sala de aula: “se nós deixarmos a forma de falar, trabalhar, nós não 

somos nada” (XERENTE, 2012). Além disso, Sinval de Brito Xerente tem ressaltado a 

formação de uma rede entre jovens professores/as, ao afirmar que “contribuímos uns com os 

outros”, apontando para um movimento indígena, para além das diferenças culturais 

particulares a cada povo. 

A participação dos/as egressos/as é igualmente relevante como discentes em programas 

de pós-graduação nas distintas áreas do conhecimento, como em Antropologia, Geografia, 

Direitos Humanos, Linguística e Sustentabilidade. A presença é cada vez mais marcante nos 

Conselhos Regionais de Educação, nos diversos fóruns nacionais e regionais de educação, 

assim como em congressos nacionais e internacionais. 
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5 ORGANIZAÇÃO FUNCIONAL 

5.1 Coordenação Geral 

A Coordenação do curso de Educação Intercultural é comum às três habilitações – 

Ciências da Cultura, Ciências da Linguagem e Ciências da Natureza; sendo composta por 

Coordenador/a e Vice-Coordenador/a, escolhidos/as pelo Colegiado do NTFSI para o mandato 

de dois anos, e tem como atribuições diversas atividades pedagógicas e operacionais 

relacionadas ao funcionamento do curso e do NTFSI. 

No âmbito pedagógico, a Coordenação é responsável pela montagem prévia do quadro 

de temas contextuais e estudos complementares que serão ministrados a cada etapa de estudos 

(Universidade e Terras Indígenas), em conformidade aos currículos das matrizes do PPC. A 

Coordenação acompanha também, juntamente com os Comitês de Orientação, o avanço de cada 

estudante ao longo do curso, assegurando que o/a mesmo/a esteja dentro dos prazos 

regulamentares de integralização; seja matriculado/a e receba as notas de avaliação de 

desempenho nos componentes curriculares finalizados; cumpra com seus deveres acadêmicos 

conforme as normas da Universidade e tenha seus direitos respeitados plenamente em todos os 

foros pertinentes. Ainda, a Coordenação é um dos canais de interlocução entre professores/as e 

discentes, e entre o NTFSI e as demais unidades organizacionais da Universidade (Reitoria, 

Pró-Reitorias, Unidades Acadêmicas, etc.) e de órgãos externos (MEC, Secretarias de 

Educação, Funai etc.). Cabe também à Coordenação, convocar as demais instâncias do NTFSI, 

como o Núcleo Docente Estruturante (NDE), o Colegiado, os Comitês e o Conselho Consultivo, 

para tratar de assuntos de interesses diversos em diferentes esferas. 

 

5.2 Comitês de Orientação 

Os Comitês de Orientação (ou Comitês Orientadores) são compostos pelos/as discentes 

ativos/as, egressos/as do curso, por professores/as orientadores/as do NTFSI e membros das 

comunidades indígenas e, quando for de comum interesse, por membros da comunidade 

acadêmica. Podem ser organizados por etnias, por proximidade geográfica, cultural e linguística 

dos povos indígenas, ou, ainda, por outros critérios definidos pelo Colegiado. Os Comitês atuam 

como unidades funcionais do curso, responsáveis pela integração entre o corpo discente, 

docente, Coordenação, comunidade indígena e parceiros/as locais de cada Comitê, sendo o 

ambiente de maior familiaridade, interação e confiança entre docentes e discentes. Os Comitês 

administram a organização e o planejamento das Etapas nas Terras Indígenas (locais de 
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realização e datas), bem como observam e acompanham o andamento do/a discente no curso, 

seus direitos e deveres acadêmicos. Os comitês também são responsáveis pela proposição, 

discussão e execução de atividades individuais e coletivas, como as Práticas como Componente 

Curricular (PCC), os Estágios Pedagógicos e os Projetos Extraescolares, sempre em 

conformidade com o Projeto Pedagógico do Curso. Além disso, os Comitês também promovem, 

nas comunidades, contextos nos quais os membros dessas comunidades avaliam as práticas 

estudantis nas diferentes atividades desenvolvidas em Terras Indígenas, considerando seu 

caráter coletivo e comunitário. Por fim, os Comitês participam de atividades de extensão ligadas 

às demandas comunitárias.  

 

5.3 Núcleo Docente Estruturante (NDE) 

O Núcleo Docente Estruturante do curso de Educação Intercultural é uma instância com 

funcionamento característico e regida pela Resolução CEPEC nº 1302, de 11/07/2014. No 

entanto, além das atribuições que nela constam, cabe ao NDE do curso de Educação 

Intercultural garantir que as particularidades da educação escolar indígena e da formação de 

professores/as indígenas sejam contempladas tanto no âmbito do curso como dentro da 

Universidade. Dessa maneira, as exigências relativas ao processo de formação de docentes em 

nível superior, constantes das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar 

Indígena (2012), são discutidas e avaliadas primeiramente dentro desta instância, para depois 

serem avaliadas pelo Colegiado do NTFSI. 

 

5.4 Colegiado 

O Colegiado, regido por Regimento Geral do Núcleo Takinahakỹ, é a instância 

deliberativa máxima do NTFSI. Essa instância trata de questões pedagógicas e administrativas 

do curso, bem como de diretrizes para o funcionamento do Núcleo. O Colegiado debate e decide 

demandas apresentadas pela Coordenação do curso, pelos Comitês Orientadores, pelo NDE, 

pelo Conselho e pelas Unidades Acadêmicas ou demais instâncias organizacionais da 

Universidade. Em analogia aos conselhos diretores das unidades acadêmicas, estabelecido no 

Estatuto e Regimento Geral, Seção I, Art. 39, integram o Colegiado 

I - o(a) Coordenador(a), como seu Presidente; 

II. o Vice-Coordenador(a); 
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III. - os Presidentes das comissões internas que coordenam as atividades de 

pesquisa e bem como o Presidente da comissão que coordena as atividades de interação 

com a sociedade;  

IV. - o(a)s docentes que atuem como orientadores dos Comitês de Orientação (cf. 

definido no item 5.2 desta seção); 

V. representantes estudantis em número correspondente a 15% (quinze por cento). 

Os representantes estudantis são indicados pelo Conselho Consultivo (definido no 

item  5.5), em sistema de rodízio para participação em cada reunião; 

VI.  representantes dos servidores técnico-administrativos, eleitos por seus pares, 

em número igual ao da representação estudantil. 

 

5.5 Conselho Consultivo 

O Conselho Consultivo é formado pela Coordenação do curso, por docentes do NTFSI, 

por representantes discentes dos povos indígenas, por representantes das Secretarias de 

Educação dos Estados da Federação onde residem os/as acadêmicos/as do curso, por 

representantes da Funai e por representantes de quaisquer outras instituições parceiras do 

NTFSI. As reuniões do Conselho Consultivo são realizadas duas vezes ao ano, durante as 

Etapas de Estudos na UFG. Neste fórum, são apresentadas e debatidas informações de interesse 

geral, referentes ao andamento do curso e funcionamento do NTFSI, aos programas de apoio 

financeiro (programas de bolsas, auxílios, convênios), aos projetos de pesquisa e extensão, aos 

eventos acadêmicos, aos calendários anuais de atividades e aos assuntos que envolvem o 

deslocamento e a presença dos/as estudantes no ambiente acadêmico e urbano que afetam 

diretamente o desenvolvimento de atividades do curso (questões de saúde, mobilidade, 

assistência etc.). As questões tratadas neste fórum são levadas posteriormente para avaliação de 

fóruns específicos, como o Colegiado, NDE, Comitês, etc. visando dar prosseguimento às 

recomendações apresentadas no Conselho. 

 

5.6 Coordenação de Estágio Pedagógico 

A Coordenação de Estágio Pedagógico no curso de Educação Intercultural é uma das 

instâncias de grande importância na formação política e pedagógica do/a aluno/a. As principais 

ações dessa coordenação abrangem (1) promover reuniões pedagógicas com os Comitês 
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Orientadores para debater o andamento dos trabalhos pedagógicos dos/as alunos/as relativos a 

prática de sala aula, planejamento, realização de pesquisa, criatividade e iniciativa pedagógica; 

(2) promover seminários, palestras e grupo de estudos de qualificação pedagógica para os/as 

docentes que compõem os Comitês Orientadores; (3) realizar reuniões de planejamento 

pedagógicos com os Comitês Orientadores; (4) Produzir a documentação relativo aos estágios 

e manter tais documentos atualizados e arquivados no respectivo curso, bem como uma lista 

atualizada dos estagiários (5) incentivar os Comitês (professores/as e alunos/as) a produzirem 

textos sobre as experiências vividas durante o Estágio. Essa produção serve para a 

fundamentação de projetos políticos pedagógicos das escolas indígenas e de orientação para os 

Comitês. Todos os pontos sinalizados indicam a necessidade de se instituir propostas de 

formação que considerem a fala do/a estagiário/a, num exercício de escuta que o/a levaria a 

refletir sobre sua prática docente, suas inquietações, podendo ser este exercício gerador de 

investidas permanentes na formação profissional de todos/as envolvidos/as nesse processo, e 

de vivência de experiências pedagógicas inovadoras. 

 

5.7 Coordenação de Pesquisa 

A Coordenação de Pesquisa da Licenciatura em Educação Intercultural é responsável 

pelo recebimento e tramitação de propostas de pesquisa de docentes do NTFSI, docentes 

colaboradores/as do curso (internos e externos), alunos/as de graduação e pós-graduação e 

demais pesquisadores/as interessados/as em desenvolver projetos que envolvam temas em 

conformidade com os princípios pedagógicos do curso. Além das atribuições definidas pela 

resolução UFG-CEPEC1467/2017, a Coordenação também pode prestar orientações gerais a 

pesquisadores/as interessados/as nos princípios pedagógicos do curso, de maneira a auxiliar na 

formulação de propostas de pesquisa que estejam dentro de contextos ligados aos saberes 

indígenas e atendam aos princípios de interculturalidade e transdisciplinaridade. 

 

5.8 Coordenação das Atividades de Extensão 

A Coordenação das Atividades de Extensão do curso de Educação Intercultural atuará 

de acordo com a Resolução Consuni nº 03/2008, Resolução CNE/CES nº 07/2018 e a Portaria 

UFG/PROEX nº 07/2018. Dentre as atribuições definidas pela Portaria UFG/PROEX nº 

07/2018, destacamos a função de prestar assistência aos e às docentes que desejem realizar 

projetos de extensão vinculados ao Núcleo, auxiliando-os/as na fase de cadastro no Sistema 

Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA) – módulo extensão, analisando os 
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projetos e orientando quanto ao atendimento dos princípios da política de extensão universitária 

e também na fase de elaboração dos relatórios parciais e finais, estimulando os e as proponentes 

a elaborarem e divulgarem os produtos técnicos, científicos e culturais dos projetos executados. 

É de responsabilidade da coordenadoria de extensão realizar, juntamente com o colegiado de 

docentes do NTFSI, o planejamento anual das atividades de Extensão e Cultura, promovendo 

espaços para a divulgação das ações propostas e das realizadas junto à comunidade interna e 

externa à UFG. Cabe ainda promover parcerias com outras unidades acadêmicas e promover a 

integração das ações de Extensão e Cultura com as de Ensino e Pesquisa. 

 

6 ORGANIZAÇÃO PEDAGÓGICA 

6.1 Etapas do Curso 

As atividades do curso de Educação Intercultural desenvolvem-se através de estudos 

presenciais, com etapas na Universidade e em Terras Indígenas, conforme descrição a seguir: 

 

• Etapas de Estudos na UFG: durante os meses de janeiro/fevereiro e julho/agosto 

acontecem as etapas na universidade, quando são trabalhados conhecimentos 

organizados por temas contextuais e estudos complementares das Matrizes Básica e 

Específicas, além de orientações de Estágio Pedagógico, Projetos Extraescolares, bem 

como de outras atividades de pesquisa desenvolvidas no âmbito de programas diversos 

que não são componentes diretos da matriz curricular, mas complementares (por 

exemplo, PET; Saberes Indígenas na Escola, Observatório/Diversidade, dentre outros). 

Durante as Etapas de Estudos na UFG são desenvolvidos, ainda, seminários temáticos, 

no formato de Atividades Complementares Extracurriculares, quando os/as estudantes 

indígenas socializam os resultados de seus estudos; 

• Etapas de Estudos em Terras Indígenas: essas etapas ocorrem nas comunidades dos/as 

estudantes indígenas ou em localidades próximas às aldeias, em períodos intermediários 

às Etapas de Estudos na UFG, com o propósito fundamental de gerar vivências 

interculturais protagonizadas por sábios e sábias indígenas, suas comunidades e a 

Universidade. Durante essas etapas, os/as estudantes indígenas desenvolvem, por meio 

dos Comitês Orientadores, conforme especificidades de cada matriz curricular, 

atividades de pesquisa, Estágio Pedagógico, Projeto Extraescolar, Prática como 

Componente Curricular, dentre outras. Essas atividades são, em períodos específicos, 

orientadas por docentes do NTFSI, quando se deslocam para as comunidades indígenas. 
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6.2 Estrutura e Composição Curricular 

O currículo do curso de Educação Intercultural constitui-se de uma matriz de Formação 

Básica e de três matrizes de Formação Específica, estas destinadas à habilitação específica 

dos/as estudantes indígenas, que poderão optar por uma das seguintes áreas: Ciências da 

Cultura, Ciências da Linguagem ou Ciências da Natureza, conforme seus interesses. As 

matrizes de Formação Básica e as de Formação Específica são compostas por Temas 

Contextuais, Estudos Complementares, Estágio Pedagógico e Projeto Extraescolar. A matriz de 

Formação Básica prevê a duração de dois anos e a da Específica de três. De acordo com o 

planejamento pedagógico de cada Etapa de Estudos na UFG e Etapa de Estudos em Terras 

Indígenas, efetuado pela coordenação de curso e aprovado em colegiado, os componentes 

curriculares do curso poderão ter mais de um professor vinculado a eles e com a carga horária 

(teórica e prática) total para os professores vinculados.  

 

6.2.1 Matrizes 

A matriz de Formação Básica é o alicerce da construção das matrizes Específicas. Nesse 

período de formação, iniciam-se os estudos sobre os princípios pedagógicos da educação 

intercultural e transdisciplinar que fundamentam todo o processo formativo dos/as estudantes; 

bem como os conhecimentos básicos que constituem os diferentes campos do saber (Quadro 1). 

Considerando o princípio da transdisciplinaridade, as matrizes de Formação Específica 

nas Ciências da Natureza, Ciências da Cultura e Ciências da Linguagem, muito embora visem 

ao aprofundamento em campos específicos do saber, não são isoladas e dialogam umas com as 

outras. Estas matrizes definem, ao final da formação, as habilitações específicas dos/as 

estudantes indígenas. 

 

• Ciências da Cultura: A área de concentração das Ciências da Cultura prioriza o diálogo 

entre a valorização das culturas indígenas, garantida constitucionalmente, e os projetos 

de educação escolar que tenham como horizonte a melhoria de vida dos povos 

indígenas. Prioriza também o diálogo intercultural, portanto inter-epistêmico, entre 

indígenas e não indígenas, reconhecendo a escola como lugar de manifestação de 

conflitos, mas também como espaço privilegiado de produção de saberes para a criação 

de novas formas de convívio e reflexão no campo da alteridade. Ao optar pela 

habilitação nas Ciências da Cultura, o/a estudante indígena aprofundará sua formação 

nas dimensões sócio-históricas, geopolíticas, ambientais, dos direitos indígenas e de 
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justiça, economia e sustentabilidades, de forma profundamente vinculada às 

perspectivas epistemológicas e experiências indígenas (Quadro 2).  

• Ciências da Linguagem: A área das Ciências da Linguagem concentra-se numa proposta 

pedagógica de apoio aos programas de valorização linguístico-cultural dos povos 

indígenas. Tem por objetivo geral favorecer o desenvolvimento de estudos que 

fundamentem: 1) o desenvolvimento de bases epistemológicas e pedagógicas para a 

educação, dependendo da situação sociolinguística de cada comunidade; 2) a 

valorização de práticas orais indígenas para o fortalecimento das culturas orais e das 

ciências; 3) o entendimento da relação entre línguas e culturas na constituição 

identitária, problematizando os efeitos perversos de essencializações culturais na 

contemporaneidade; 4) a reflexão sobre os impactos da escrita nas comunidades 

indígenas, bem como a promoção de práticas de letramento que considerem suas 

funções sociais, em diferentes situações sociolinguísticas; e 5) o incentivo às ações que 

visem à atualização de práticas comunicativas indígenas geradas nas interações intra e 

interculturais. Ao optar pela habilitação nas Ciências da Linguagem, o/a estudante 

indígena aprofundará sua formação nas dimensões teóricas e pedagógicas da educação 

intercultural, da documentação e descrição linguísticas, das políticas linguísticas e 

educacionais, e do planejamento e direitos linguísticos (Quadro 3). 

• Ciências da Natureza: A área de Ciências da Natureza envolve o estudo de percepções 

culturalmente situadas de cosmos, tempo/espaço, meio ambiente e bem viver e 

sustentabilidades, bem como do conhecimento científico atual. O objetivo geral é 

desenvolver estudos que priorizem temas como: 1) a vida e sua origem, os seres vivos 

atuais, extintos e suas classificações em diferentes culturas; 2) a natureza nos seus 

aspectos gerais e fenômenos relacionados aos seres vivos; 3) interações entre seres 

humanos e natureza, e as consequências destas interações; 4) a interação dos 

componentes físicos, químicos e biológicos com o ambiente; 5) os processos de 

reprodução da vida em suas dimensões biológicas, físico-químicas, espaciais e 

cosmológicas; 6) ideias e representações matemáticas desde diferentes perspectivas 

culturais; 7) a importância do conhecimento matemático nas relações socioeconômicas 

e monetárias, na gestão de recursos e em diferentes meios de sustentabilidade das 

comunidades indígenas em situações de interação intra e intercultural. Ao optar pela 

habilitação nas Ciências da Natureza, o/a estudante indígena aprofundará sua formação 

nas dimensões científicas, teóricas e práticas, da relação entre o universo, seus 

elementos constituintes e as forças que interagem para sua existência, incluindo a 

espécie humana e suas relações com o ambiente (Quadro 4). 
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6.2.2 Temas contextuais 

O tema contextual tem uma configuração epistêmica própria, que visa permitir o 

exercício do pensamento crítico e conduzir a uma visão política de cidadania, capaz de integrar 

saberes e valores, propiciando, assim, trazer para sua composição a espessura da diversidade 

epistêmica do mundo. A concepção de tema contextual transcende a lógica clássica das 

dicotomias científicas. É entendido como a não disciplinarização dos saberes. O tema 

contextual busca, sempre, a articulação dos conhecimentos, sejam de bases intraculturais, 

interculturais, transculturais, ou de outras formas, como as científicas, dissolvendo, assim, as 

hierarquias epistêmicas. Nessa concepção, não há nem conhecimentos superiores, nem 

conhecimentos completos; há constelações de conhecimentos. O tema contextual reconhece, 

em sua composição, diferentes lógicas de organização e produção de saberes, realidade que 

prestigia a troca de conhecimento em um processo crescente de solidariedade intelectual e de 

justiça social. 

 

6.2.3 Estudos Complementares 

As matrizes de Formação Básica e de Formação Específica também são compostas pelos 

estudos complementares, que visam incrementar as ações desenvolvidas em todo o processo de 

formação dos/as estudantes indígenas. 

Os estudos complementares têm por objetivo continuar oferecendo aos e às estudantes 

as condições para ampliar e valorizar seus conhecimentos, oportunizando a interação com 

outras realidades. Compõem esses estudos: 1) Multimeios: visando ao manejo das tecnologias 

da informação e comunicação por parte dos/as estudantes indígenas, com especial ênfase na 

aplicação desses recursos em suas práticas acadêmicas e docentes; 2) Inglês Intercultural: visa 

ao estudo de recursos e práticas da língua inglesa, com especial ênfase em práticas básicas de 

leitura, escrita e tradução, de forma contextualizada e considerando as habilidades translíngues 

dos/as estudantes;3) Português Intercultural: visa ao estudo da língua portuguesa, concebida 

como a principal língua de relações interculturais dos povos indígenas brasileiros, através de 

práticas orais, escritas e multimodais, de forma contextualizada nas demandas contemporâneas 

dos/as estudantes indígenas, tanto para a ampliação de seus próprios repertórios linguístico-

discursivos como para embasar suas práticas docentes nas escolas indígenas; 4) Línguas 

Indígenas: visa ao estudo das línguas indígenas, com ênfase em sua valorização na 
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contemporaneidade. Tem como objetivo principal criar espaços para o conhecimento mais 

aprofundado das diferentes línguas, de seus recursos comunicativos e discursivos, bem como 

de reflexões metalinguísticas, como embasamento para suas práticas docentes; e 5) 

Conhecimentos Matemáticos: visa à abordagem contextualizada de conhecimentos referentes 

aos números e operações, espaço e forma, grandezas e medidas e tratamento da informação, de 

modo a embasar o trabalho dos/as estudantes nos temas contextuais, bem como em suas práticas 

docentes nas escolas indígenas. 

 

Quadro 1. Matriz Básica 

COMPONENTE UNIDADE RESP. 
CH 

CHT NÚCLEO NATUREZA 
Teórico Prático 

Conhecimentos 

Matemáticos 1 
NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Conhecimentos 

Matemáticos 2 
NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Cultura e 

Comércio 
NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Cultura, Saber e 

Decolonialidade 
NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Ecologia do 

Cerrado 
NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Educação 

Intercultural e 

Transdisciplinar 
NTFSI/FL 48 16 64 NC OBR 

Inglês 

Intercultural 1 
NTFSI/FL 8 8 16 NC OBR 

Inglês 

Intercultural 2 
NTFSI/FL 8 8 16 NC OBR 

Introdução à 

Língua Brasileira 

de Sinais – 

LIBRAS 

NTFSI/FL 32 32 64 NC OBR 

Línguas Indígenas 

e o Português 

Brasileiro 1 
NTFSI/FL 32 32 64 NC OBR 

Línguas Indígenas 

e o Português 

Brasileiro 2 
NTFSI/FL 32 32 64 NC OBR 

Manejo do Mundo 

e Escolarização 
NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 
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Multimeios 1 NTFSI/FL 8 8 16 NC OBR 

Multimeios 2 NTFSI/FL 8 8 16 NC OBR 

Natureza e o 

Mundo Vivo 
NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Português 

Intercultural 1 
NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Português 

Intercultural 2 
NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Português 

Intercultural 3 
NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Português 

Intercultural 4 
NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Introdução a 

Metodologias de 

Pesquisa 
NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Saúde Indígena NTFSI/FL 32 16 48 NC OBR 

 

Quadro 2. Matriz Específica das Ciências da Cultura 

COMPONENTE 
UNIDADE 

RESP. 

CH 

CHT NÚCLEO NATUREZA 

Teórico Prático 

Saberes e Fazeres 

Sociopolíticos 
NTFSI/FL 24 24 48 NE OBR 

Alimentação e Saúde 

Indígena 
NTFSI/FL 56 8 64* NE OBR 

Conhecimentos 

Matemáticos 3 
NTFSI/FL 24 24 48 NC OBR 

Cosmologia e 

Transdisciplinaridade 
NTFSI/FL 24 24 48 NE OBR 

Cosmopolíticas e Outras 

Socialidades 
NTFSI/FL 24 24 48 NE OBR 

Dinâmicas e Simbolismos 

do Corpo 
NTFSI/FL 24 24 48 NE OBR 

Direitos Indígenas NTFSI/FL 56 8 64 NE OBR 

Práticas Corporais NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Inglês Intercultural 3 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Inglês Intercultural 4 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Línguas Indígenas 1 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 
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Línguas Indígenas 2 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Línguas Indígenas 3 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Línguas Indígenas 4 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Línguas Indígenas 5 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Línguas Indígenas 6 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Trabalho, Mercado e 

Interculturalidade 
NTFSI/FL 24 24 48 NE OBR 

Modalidades e Práticas de 

Ensino 
NTFSI/FL 56 8 64 NC OBR 

Multimeios 3 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Musicalidades Decoloniais NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Produção de Material 

Didático 
NTFSI/FL 56 8 64* NC OBR 

Pluriepistemologias e 

Crítica às Dicotomias 

Ocidentais 

NTFSI/FL 40 8 48* NE OBR 

Português Intercultural 5 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Português Intercultural 6 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Português Intercultural 7 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Português Intercultural 8 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Português Intercultural 9 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Português Intercultural 10 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Processos de 

Territorialização e 

Sustentabilidade 

NTFSI/FL 40 8 48 NE OBR 

Registro e Documentação 

dos Saberes 
NTFSI/FL 40 8 48 NE OBR 

Projeto Extraescolar 1 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Projeto Extraescolar 2 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Projeto Extraescolar 3 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Projeto Extraescolar 4  NTFSI/FL 40 8 48 NENC OBR 

Projeto Extraescolar 5  NTFSI/FL 40 8 48 NENC OBR 

Defesa de Projeto 

Extraescolar  
NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 
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Quadro 3. Matriz Específica das Ciências da Linguagem 

COMPONENTE 
UNIDADE 

RESP. 

CH 

CHT NÚCLEO NATUREZA 

Teórico Prático 

Epistemologias Interculturais NTFSI/FL 24 24 48 NE OBR 

Práticas Corporais NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Grafismos e outras Linguagens NTFSI/FL 24 24 48 NE OBR 

Inglês Intercultural 3 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Inglês Intercultural 4 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Léxico: Significado e Relações 

Sociais 
NTFSI/FL 32 32 64 NE OBR 

Linguagem Escrita e suas Funções 

Sociais 
NTFSI/FL 32 32 64 NE OBR 

Oralidade e suas Funções Sociais NTFSI/FL 24 24 48 NE OBR 

Línguas Indígenas 1 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Línguas Indígenas 2 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Línguas Indígenas 3 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Línguas Indígenas 4 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Línguas Indígenas 5 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Línguas Indígenas 6 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Línguas Indígenas como 1ª e 2ª 

Línguas 
NTFSI/FL 32 32 64 NE OBR 

Conhecimentos Matemáticos 3 NTFSI/FL 24 24 48 NC OBR 

Modalidades e Práticas de Ensino NTFSI/FL 56 8 64 NC OBR 

Multimeios 3 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Musicalidades Decoloniais NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Produção de Material Didático NTFSI/FL 56 8 64* NC OBR 

Políticas Linguísticas e Direitos 

linguísticos 
NTFSI/FL 24 24 48 NE OBR 

Português como 1ª e 2ª Línguas NTFSI/FL 24 24 48 NE OBR 

Português Intercultural 5 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Português Intercultural 6 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Português Intercultural 7 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 
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Português Intercultural 8 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Português Intercultural 9 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Português Intercultural 10 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Processos de Alfabetização NTFSI/FL 24 24 48 NE OBR 

Contatos e Fronteiras 

Sociolinguísticas 
NTFSI/FL 24 24 48 NE OBR 

Projeto Extraescolar 1 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Projeto Extraescolar 2 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Projeto Extraescolar 3 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Projeto Extraescolar 4  NTFSI/FL 40 8 48 NC OBR 

Projeto Extraescolar 5  NTFSI/FL 40 8 48 NC OBR 

Defesa de Projeto Extraescolar  NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

 

Quadro 4. Matriz Específica das Ciências da Natureza  

COMPONENTE 
UNIDADE 

RESP. 

CH 

CHT NÚCLEO NATUREZA 

Teórico Prático 

Conservação da Natureza NTFSI/FL 24 24 48 NE OBR 

Diversidade da Vida NTFSI/FL 24 24 48 NE OBR 

Práticas Corporais NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Estudos Contemporâneos em 

Etnociências 
NTFSI/FL 24 24 48 NE OBR 

Impactos Ambientais e Gestão 

Territorial 
NTFSI/FL 24 24 48 NE OBR 

Inglês Intercultural 3 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Inglês Intercultural 4 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Saberes Locais e Ensino de Ciências NTFSI/FL 24 24 48 NE OBR 

Línguas Indígenas 1 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Línguas Indígenas 2 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Línguas Indígenas 3 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Línguas Indígenas 4 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 
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Línguas Indígenas 5 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Línguas Indígenas 6 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Conhecimentos Matemáticos 3 NTFSI/FL 24 24 48 NC OBR 

Modalidades e Práticas de Ensino NTFSI/FL 56 8 64 NC OBR 

Multimeios 3 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Musicalidades Decoloniais NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Produção de Material Didático NTFSI/FL 56 8 64* NC OBR 

Português Intercultural 5 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Português Intercultural 6 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Português Intercultural 7 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Português Intercultural 8 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Português Intercultural 9 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Português Intercultural 10 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Quantificações e Relações 

Socioeconômicas 
NTFSI/FL 56 8 64* NE OBR 

Saberes e Fazeres Matemáticos 

Locais 
NTFSI/FL 56 8 64* NE OBR 

Saberes Matemáticos Interculturais NTFSI/FL 56 8 64* NE OBR 

Sistema de Orientações e Medidas NTFSI/FL 40 8 48 NE OBR 

Transformações Químicas e Saberes 

Locais 
NTFSI/FL 24 24 48 NE OBR 

Projeto Extraescolar 1 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Projeto Extraescolar 2 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Projeto Extraescolar 3 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Projeto Extraescolar 3 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Projeto Extraescolar 4  NTFSI/FL 40 8 48 NC OBR 

Projeto Extraescolar 5  NTFSI/FL 40 8 48 NC OBR 

Defesa de Projeto Extraescolar  NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

 

6.2.4 Estágio Pedagógico 

O Estágio Pedagógico (Quadro 5) é desenvolvido de acordo com os termos das 

Resoluções CNE/CP nº 01/2015; CNE/CP nº 02/2015; CEPEC/UFG nº 1557R/2017; 
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CEPEC/UFG nº1539/2017; CEPEC/UFG nº 1538/2017; Lei nº 11.788/2008 e das Diretrizes 

para a Política Nacional de Educação Escolar Indígena de 2003, bem como com as bases 

epistêmicas acumuladas ao longo de treze anos do curso de Educação Intercultural e em estreita 

relação com as diferentes práticas formativas dos/as estudantes durante o curso. Realiza-se por 

meio de temas contextuais, que reivindicam a prática da pesquisa, caminho que permite a 

mobilização de estudos que ofereçam elementos para a análise dos contextos escolares, assim 

como o desenvolvimento de posturas e habilidades enquanto pesquisadores/as, frente às 

situações observadas e à elaboração de projetos pedagógicos voltados à compreensão e à 

problematização das demandas escolares indígenas. 

As atividades do estágio são coordenadas por colegiados denominados comitês, 

compostos por docentes do Núcleo Takinahakỹ (orientadores), egressos do curso, sábios e 

sábias da comunidade, os quais atuam como orientadores locais. As atividades de estágio são 

realizadas na/para a escola indígena de cada comunidade. O impacto do Estágio nas escolas 

indígenas reflete a importância dada à investigação do conhecimento produzido pelos/as 

alunos/as egressos/as e pelos/as professores/as do curso. Aponta também para a necessidade de 

se prestar mais atenção ao tipo de saber que atende às necessidades dessas escolas.  

Dessa forma, as experiências compartilhadas nas atividades acadêmicas realizadas no 

Núcleo Takinahakỹ, tanto em Etapas de Estudo em Goiânia como em etapas de Estudo em 

Terras Indígenas, enriquecem todo o processo de formação, visto que este é embasado nos 

desafios e enfrentamentos reais desses/as professores e professoras indígenas no cotidiano 

escolar. Percebe-se, assim, que a abordagem pedagógica por meio de temas contextuais abarca 

em seu percurso debates críticos sobre a superação da reprodução de saberes e da passividade 

pedagógica. 

Há que se dar destaque ao “Caderno de Estágio”, entendido aqui como as várias formas 

de se tomar nota de todos os estudos desenvolvidos, que contemplam efetivamente registros de 

diferentes naturezas, sendo os mesmos de protagonismo e autoria do/a estudante indígena, os 

quais permitem ainda o acompanhamento do desenvolvimento do estágio e a supervisão das 

atividades do estágio. 

Esses registros devem ser considerados no âmbito do Comitê Orientador, uma vez que 

o Estágio traz, em seu movimento, a incessante busca por paradigmas inovadores, a partir dos 

quais se promove a interconexão de saberes, rompendo com o padrão educacional que 

fragmenta e compartimenta conhecimentos entre as disciplinas. A partir dessa perspectiva, 
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vislumbram-se diferentes metodologias para a desconstrução do eurocentrismo epistêmico, 

desafiando, assim, os/as estudantes a pensarem a educação de uma perspectiva plural e 

subversiva à lógica colonialista, movimentando-se, constantemente, entre os papéis de 

estudantes do curso e professores/as agentes formadores/as das escolas indígenas em contextos 

de interações interculturais. 

O curso preocupou-se com o fato de que a dimensão pedagógica, nas matrizes 

curriculares das Ciências da Linguagem, Natureza e Cultura não ficasse reduzida a um espaço 

isolado, restrita ao estágio, desarticulado do restante do curso. Nesse sentido, a prática 

pedagógica está presente nos diferentes temas contextuais, desde o início do curso, e, sobretudo, 

nos temas contextuais: ‘Modalidades e Práticas de Ensino’, ‘Epistemologias interculturais’, 

‘Produção de Material Didático’, ‘Educação Intercultural e Transdisciplinar’, e ‘Manejo do 

Mundo e Escolarização’, os quais têm como objetivo o aprofundamento nas atividades do 

estágio. 

O estágio visa promover assim a articulação das diferentes práticas pedagógicas, numa 

perspectiva transdisciplinar e intercultural crítica, tendo como meta a formação do professor e 

da professora indígena para atuarem em suas escolas indígenas, como versa a legislação que 

trata da educação escolar indígena, como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira de 

1996, o Parecer nº 14/99 do Conselho Nacional de Educação e o Parecer CNE/CP nº 10, dentre 

outras.  

É a partir das atividades do estágio que o discente indígena conhece os aspectos 

indispensáveis para sua formação político-pedagógica. Nesse sentido, é importante considerar 

todas as etapas de desenvolvimento do estágio, desde as que se referem à pesquisa, planos de 

estudo, e aos planos de aula até às aulas e às experiências vividas nesse processo. O estágio 

revela-se então um rico espaço de reflexões e descobertas pedagógicas e epistêmicas 

importantes no desenvolvimento da educação intercultural e transdisciplinar.  

No curso da Educação Intercultural, as atividades do estágio constituem-se de seis 

etapas de 80 horas cada. O estágio curricular supervisionado obrigatório possui um total de 480 

horas e deve iniciar-se a partir do quinto semestre do curso nas escolas das aldeias indígenas, 

período em que alunos e alunas começam a cursar uma das matrizes específicas do curso. A 

efetivação do estágio ocorrerá no ensino fundamental e no ensino médio, nas escolas indígenas. 

Em cada semestre, na etapa presencial na UFG, nas orientações de sábado, conforme o 

planejamento do comitê orientador, o/a estudante, de acordo com as demandas de sua 
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comunidade e da escola, deve escolher um tema contextual para estagiar em cada semestre, 

sendo, no mínimo, cinco aulas com cada tema contextual. Tais temas contextuais podem ser 

das matrizes epistêmicas intraculturais e interculturais, ou seja, temas de saberes ancestrais 

indígenas e das ciências ocidentais, assim como os de articulações epistêmicas. É recomendável 

que os estagiários e estagiárias escolham uma nova turma de estudantes a cada semestre para 

estagiar.  

No estágio pedagógico há a obrigatoriedade da elaboração do plano de trabalho pelos 

comitês orientadores com seus orientandos e suas orientandas, de registro da frequência e da 

apresentação do relatório pedagógico de cada etapa. Estas atividades visam dar visibilidade à 

dimensão político-pedagógica da formação docente. Assim, configura-se como uma ação que 

articulada à prática pedagógica de ensino-aprendizagem com outras atividades acadêmicas, por 

exemplo, com o projeto extraescolar, com a pesquisa, e com a Prática como Componente 

Curricular.  

O estágio é o momento da formação em que os alunos e alunas efetivam, sob a 

coordenação dos Comitês Orientadores, o exercício da docência assim como a prática de outras 

atividades ligadas ao ambiente escolar, tais como: diagnóstico escolar, sistema de avaliação, 

participação nas reuniões de planejamento escolar, de construção de projeto político-

pedagógico da escola, observações de aulas, preparação de planos de ensino e planos de aulas, 

oficinas temáticas, culturais etc. Esta é a ocasião para se verificar e experimentar a realização 

das competências exigidas na prática profissional especialmente no que se refere à docência na 

modalidade intercultural e transdisciplinar. 

Cabe informar que não há estágio obrigatório. Isto se dá pelas características particulares 

do curso, embasadas na legislação específica. A grande maioria do/as discentes do Curso de 

Educação Intercultural são professores e professoras indígenas em escolas indígenas de suas 

comunidades. A legislação que versa sobre o campo da educação escolar indígena trata 

justamente da necessidade de formação em nível superior deste contingente populacional. 

Ademais, o curso tem como dinâmica a pedagogia da alternância a qual se dá em duas etapas 

presenciais em Goiânia e duas etapas presenciais em terra indígena, intercaladas por atividades 

acadêmicas. Desta forma o/a discente não se desvincula de suas obrigações familiares, rituais e 

profissionais. Ao mesmo tempo está sempre imerso em atividades acadêmicas de caráter 

cultural e de extensão, conforme trata a literatura sobre o campo em pauta assim como a 

legislação. Desta forma, por seu caráter particular, não há atividades de estágio não obrigatório. 
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Quadro 5. Estágios Pedagógicos 

 

COMPONENTE UNIDADE RESP. 

CH 

CHT NÚCLEO NATUREZA 

Teórico Prático 

Estágio 1 NTFSI/FL 30 50 80 NC OBR 

Estágio 2 NTFSI/FL 30 50 80 NC OBR 

Estágio 3 NTFSI/FL 30 50 80 NC OBR 

Estágio 4 NTFSI/FL 30 50 80 NC OBR 

Estágio 5 NTFSI/FL 30 50 80 NC OBR 

Estágio 6 NTFSI/FL 30 50 80 NC OBR 

 

6.2.5 Projeto Extraescolar 

O Projeto Extraescolar constitui uma nova base epistêmica através da qual emergem 

novos conceitos e práticas que apontam para uma nova educação escolar indígena e uma nova 

universidade. Tem por objetivo a elaboração e a implementação, pelos/as estudantes indígenas, 

de projetos comunitários que visem à sustentabilidade linguística, cultural, ambiental, social 

e/ou econômica de suas aldeias. A escolha do tema a ser desenvolvido ocorre de forma coletiva, 

envolvendo os/as discentes, os sábios e as sábias e a comunidade indígena. Para tanto, é feito o 

levantamento dos interesses comunitários e de diferentes dimensões da realidade 

contemporânea de seus povos. 

A ideia de Projeto Extraescolar se apresenta de modo a considerar as epistemologias 

indígenas e suas matrizes específicas de produção, tendo como referência os sujeitos que 

produzem conhecimentos no contexto de suas particularidades e territorialidades. Sem operar 

essa percepção, a ideia de conhecimentos indígenas permanecerá um conceito apagado já que 

a modernidade ocidental sempre procurou minar esses conhecimentos de toda forma, 

privilegiando o modo ocidental de conhecer e ver como o único capaz de universalidade e, 

portanto, de definir o futuro do mundo como um todo.  Essa compreensão possibilita 

perceber a importância de acolher os conhecimentos locais, culturais e ancestrais como uma 

forma de libertação das garras da matriz do poder colonial. Esse é o movimento dos/as 

autores/as dos Projetos Extraescolares. Nascem deles paradigmas inovadores para as práticas 

de educação escolar e de circulação de saberes entre gerações e espaços, de modo a produzir 

um sistema de conhecimento descolonizado que seja capaz de servir às diversas necessidades 
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dos povos indígenas e de atualização da universidade. Os Projetos Extraescolares são 

componentes ativos na produção da matriz epistêmica intercultural. 

De maneira geral, os Projetos Extraescolares são desenvolvidos a partir de momentos 

complementares importantes: 

• Orientação feita pelo Comitê Orientador, constituído por professores/as do NTFSI, 

sábios e sábias indígenas; 

• Pesquisas junto aos/às conhecedores/as das culturas indígenas sobre os temas 

escolhidos para serem desenvolvidos; 

• Documentação através de registros dos conhecimentos advindos da elaboração dos 

Projetos Extraescolares, com o objetivo de torná-los disponíveis para toda a comunidade 

e, principalmente, para possíveis usos na educação escolar, como subsídios 

epistemológicos e para recursos didáticos; 

• Realização de oficinas, palestras, seminários com a participação de toda a 

comunidade, eventos nos quais os/as especialistas transmitem conhecimentos sobre os 

temas escolhidos, promovendo um espaço de prática e vivência dessa sabedoria.  

A experiência vivida nos diferentes momentos dos Projetos Extraescolares deve gerar 

um produto através da escrita, fotografias e desenhos, vídeos, a ser elaborado e apresentado, 

preferencialmente, na(s) língua(s) materna(s) dos/as estudantes, e avaliado ao final do curso. 

Coerentemente com a natureza dessa atividade, a apresentação e avaliação ocorrem nas 

comunidades dos/as estudantes, com a participação de toda a comunidade e de uma banca 

composta pelos/as especialistas indígenas que orientaram o desenvolvimento dos Projetos 

Extraescolares, pelos/as docentes que supervisionaram as atividades e por docentes da 

universidade, convidados/as como membros externos. 

Por se tratar de uma ação com origens nas demandas comunitárias, o Projeto 

Extraescolar perpetua a retomada de saberes e valores, constituindo uma contínua reelaboração 

de práticas culturais nas comunidades, gerando transformações teórico-metodológicas que se 

traduzem em práticas de ensino, nas escolas indígenas e no curso de Educação Intercultural. 

 

Quadro 6 Projeto Extraescolar 
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COMPONENTE 
UNIDADE 

RESP. 

CH 

CHT NÚCLEO NATUREZA 

Teórico Prático 

Projeto Extraescolar 1 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Projeto Extraescolar 2 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Projeto Extraescolar 3 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Projeto Extraescolar 4 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Projeto Extraescolar 5 NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

Defesa de Projeto 

Extraescolar  
NTFSI/FL 16 16 32 NC OBR 

 

6.2.6 Prática como Componente Curricular (PCC) 

Em conformidade com a Resolução CNE/CP nº 02/2015, a Prática como Componente 

Curricular (PCC), diferentemente dos temas contextuais e estudos complementares, 

compreende a carga horária de 400 horas, que poderão ser utilizadas em promoção de oficinas 

pedagógicas, produção de material didático, artigos, capítulos de livros, em seminários 

pedagógicos e culturais, encontros de pesquisadores/as e intercâmbio cultural. Essas atividades 

estarão vinculadas ao Projeto Extraescolar e Estágio e também como extensões desses. Visam 

fortalecer a integração da escola com o território no qual está inserida, buscando maior 

participação das comunidades e de suas lideranças, sábios/sábias, condição necessária para a 

construção de uma educação voltada para os valores culturais e humanos. Essas ações devem 

contar também com a participação dos/as egressos/as, maioria docente, os quais poderão fazer 

parte dos Comitês Orientadores na realização das atividades propostas. Esse movimento 

epistêmico é um processo que facilita a construção de saberes, numa perspectiva dinâmica de 

atendimento às realizações indígenas. 
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7 AVALIAÇÃO 

Em conformidade com os princípios pedagógicos do curso de Educação Intercultural, 

com a Resolução CNE/CP nº 02/2015 e as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Escolar Indígena, de 2012, os processos avaliativos serão embasados pelos princípios da 

interculturalidade e da transdisciplinaridade, buscando captar, problematizar e implementar a 

complexidade e a multidimensionalidade dos processos de aprendizagem.  

Nesse sentido, os processos avaliativos envolverão, necessariamente, todos os agentes 

responsáveis pelas diferentes atividades didático-pedagógicas, políticas e de organização e 

funcionamento do curso, ou seja, os/as estudantes, os/as docentes, o Núcleo Docente 

Estruturante (NDE), os Comitês de Orientação, o Colegiado do curso, o Conselho Consultivo, 

bem como as comunidades indígenas a que pertencem os/as discentes. Portanto, o Curso de 

Educação Intercultural é avaliado por essas instâncias, além de setores administrativos e 

pedagógicos da UFG e dos organismos externos a ela, como o INEP. 

Os/as estudantes serão avaliados/as pelos/as docentes do curso de Educação 

Intercultural conforme alguns critérios básicos, considerados importantes em sua formação 

acadêmica, mais especificamente, seu envolvimento em todas as atividades pedagógicas na 

Universidade e em Terras Indígenas; a qualidade de sua produção intelectual, respeitando-se, 

contudo, os diferentes ritmos individuais, as diferenças socioculturais e as dinâmicas de 

interação tornadas ainda mais complexas pela diversidade cultural que constitui os ambientes 

de ensino e aprendizagem; a interação colaborativa e respeitosa entre discentes e entre esses/as 

e os/as docentes do curso; a apropriação significativa e criativa dos conhecimentos abordados 

em todos os contextos pedagógicos que constituem esta proposta, ou seja: nos temas 

contextuais, nos estudos complementares, nas atividades de Estágio, nos Projetos 

Extraescolares, na Prática como Componente Curricular, dentre outras. 

A avaliação dos/as discentes pelos/as docentes do curso se pautará no processo 

individual de cada estudante, buscando captar as diferentes estratégias implementadas para 

ampliar seu conhecimento e seu envolvimento nas atividades propostas, de modo ao processo 

de aprendizagem se tornar o foco de avaliação. Ao final de cada componente curricular, em 

conformidade com o regimento da Universidade, os/as docentes deverão registrar e tornar 

pública sua avaliação, de modo que os/as estudantes possam acompanhar seu desenvolvimento. 

É muito importante que os critérios de avaliação de cada docente sejam previamente 

explicitados para os/as estudantes, para que saibam como serão avaliados/as em cada contexto 
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pedagógico. Da mesma forma, os/as estudantes seguirão critérios específicos para a avaliação 

de cada docente que, em síntese, poderá fornecer elementos para a auto avaliação docente e, se 

for o caso, para o redirecionamento de suas práticas. 

Uma vez que os Comitês de Orientação são os ambientes de maior proximidade e 

confiança entre docentes e discentes, e entre docentes e as comunidades indígenas, deverão ser 

consultados em casos de maior complexidade, de modo a embasar avaliações melhor 

fundamentadas. São também os Comitês de Orientação que promoverão nas comunidades 

indígenas contextos nos quais os membros dessas comunidades possam avaliar as práticas 

dos/as estudantes nas diferentes atividades em Terras Indígenas, uma vez que essas têm caráter 

coletivo e comunitário. Da mesma forma, membros das comunidades dos/as estudantes 

comporão as bancas de avaliação dos Projetos Extraescolares, cujas apresentações ocorrerão 

em Terras Indígenas. 

Outras instâncias de avaliação são o Colegiado do curso, que deverá avaliar e deliberar 

sobre questões gerais concernentes ao bom andamento de suas atividades; o Núcleo Docente 

Estruturante, responsável pelo cumprimento da proposta político-pedagógico do curso e de sua 

reavaliação constante; e o Conselho Consultivo, composto pela Coordenação do curso, por 

docentes orientadores/as dos Comitês, por representantes de cada povo indígena presente no 

curso de Educação Intercultural. 

8 RESUMO DA CARGA HORÁRIA 

Quadro resumo da carga horária do curso de Educação Intercultural considerando as 

matrizes Básica e Específicas. 

 

Grupo de Componentes Carga Horária 

Temas Contextuais (Núcleo Comum) 656 

Temas Contextuais (Núcleo Específico) 528 

Estudos Complementares 816 

Estágio 480 

Prática como Componente Curricular 400 

Projeto Extraescolar 240 

Atividades Complementares 200 
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CARGA HORÁRIA TOTAL (CHT)  3.320 

 

9 SUGESTÃO DE FLUXO 

9.1 Matriz Básica 

O quadro abaixo apresenta uma sugestão de fluxo para a matriz básica: 

 

Semestre Componente Curricular 

Núcleo 

(Comum/ 

Específico) 

Carga 

Horária 

Total 

Alternância 

(Etapa Universidade/ Etapa 

Comunidade) 

1 

Natureza e o Mundo Vivo NC 32 Universidade 

Educação Intercultural e 

Transdisciplinar 
NC 64 Universidade 

Conhecimentos Matemáticos 

1 
NC 32 Universidade 

Português Intercultural 1 NC 32 Universidade 

Multimeios 1 NC 16 Universidade 

2 

Cultura e Comércio NC 32 Universidade 

Introdução a Língua 

Brasileira de Sinais - LIBRAS 
NC 64 Universidade 

Manejo do Mundo e 

Escolarização 
NC 32 Universidade 

Português Intercultural 2 NC 32 Universidade 

Multimeios 2 NC 16 Universidade 

3 

Ecologia do Cerrado NC 32 Universidade 

Línguas Indígenas e o 

Português Brasileiro 1 
NC 64 Universidade 

Cultura, Saber e 

Decolonialidade 
NC 32 Universidade 

Português Intercultural 3 NC 32 Universidade 

Inglês Intercultural 1 NC 16 Universidade 

4 

Introdução a Metodologias de 

Pesquisa 
NC 32 Universidade 

Saúde Indígena NC 48 Universidade 
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Línguas Indígenas e o 

Português Brasileiro 2 
NC 64 Universidade 

Conhecimentos Matemáticos 

2 
NC 32 Universidade 

Português Intercultural 4 NC 32 Universidade 

Inglês Intercultural 2 NC 16 Universidade 

 

9.2 Matriz das Ciências da Cultura 

Semestre Componente Curricular 

Núcleo 

(Comum/ 

Específico) 

Carga 

Horária 

Total 

Alternância 

(Etapa Universidade/ 

Etapa Comunidade) 

5 

Português Intercultural 5 NC 32 Universidade 

Línguas Indígenas 1 NC 32 Universidade 

Modalidades e Práticas de Ensino NC 64 Universidade 

Cosmologia e 

Transdisciplinaridade 
NE 48 Universidade 

Multimeios 3 NC 32 Universidade 

Estágio 1 NC 80 Comunidade 

Projeto Extraescolar 1 NC 40 Comunidade 

6 

Português Intercultural 6 NC 32 Universidade 

Línguas Indígenas 2 NC 32 Universidade 

Alimentação e Saúde Indígena NE 64 Universidade 

Processos de Territorialização e 

Sustentabilidade 
NE 48 Universidade 

Práticas Corporais NC 32 Universidade 

Estágio 2 NC 80 Comunidade 

Projeto Extraescolar 2 NC 40 Comunidade 

7 

Português Intercultural 7 NC 32 Universidade 

Línguas Indígenas 3 NC 32 Universidade 

Direitos Indígenas NE 64 Universidade 

Saberes e Fazeres Sociopolíticos NE 48 Universidade 
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Musicalidades Decoloniais NC 32 Universidade 

Estágio 3 NC 80 Comunidade 

Projeto Extraescolar 3 NC 40 Comunidade 

8 

Português Intercultural 8 NC 32 Universidade 

Línguas Indígenas 4 NC 32 Universidade 

Dinâmicas e Simbolismos do 

Corpo 
NE 48 Universidade 

Trabalho, Mercado e 

Interculturalidade 
NE 48 Universidade 

Conhecimentos Matemáticos 3 NC 48 Universidade 

Estágio 4 NC 80 Comunidade 

Projeto Extraescolar 4 NC 40 Comunidade 

9 

Português Intercultural 9 NC 32 Universidade 

Línguas Indígenas 5 NC 32 Universidade 

Registro e Documentação dos 

Saberes 
NE 48 Universidade 

Cosmopolíticas e Outras 

Socialidades 
NE 48 Universidade 

Inglês Intercultural 3 NC 32 Universidade 

Estágio 5 NC 80 Comunidade 

Projeto Extraescolar 5 NC 40 Comunidade 

10 

Português Intercultural 10 NC 32 Universidade 

Línguas Indígenas 6 NC 32 Universidade 

Produção de Material Didático NC 64 Universidade 

Pluriepistemologias e Crítica às 

Dicotomias Ocidentais 
NE 48 Universidade 

Inglês Intercultural 4 NC 32 Universidade 

Estágio 6 NC 80 Comunidade 

Defesa de Projeto Extraescolar NC 40 Comunidade 

 

9.3 Matriz das Ciências da Linguagem 
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Semestre Componente Curricular 

Núcleo 

(Comum/ 

Específico) 

Carga 

Horária Total 

Alternância 

(Etapa Universidade/ Etapa 

Comunidade) 

5 

Português Intercultural 5 NC 32 Universidade 

Línguas Indígenas 1 NC 32 Universidade 

Modalidades e Práticas de 

Ensino 
NC 64 Universidade 

Processos de Alfabetização NE 48 Universidade 

Multimeios 3 NC 32 Universidade 

Estágio 1 NC 80 Comunidade 

Projeto Extraescolar 1 NC 40 Comunidade 

6 

Português Intercultural 6 NC 32 Universidade 

Línguas Indígenas 2 NC 32 Universidade 

Línguas indígenas como 1ª e 

2ª línguas 
NE 64 Universidade 

Português como 1ª e 2ª 

línguas 
NE 48 Universidade 

Práticas Corporais NC 32 Universidade 

Estágio 2 NC 80 Comunidade 

Projeto Extraescolar 2 NC 40 Comunidade 

7 

Português Intercultural 7 NC 32 Universidade 

Línguas Indígenas 3 NC 32 Universidade 

Léxico: significado e 

relações sociais 
NE 64 Universidade 

Oralidade e suas funções 

sociais 
NE 48 Universidade 

Musicalidades Decoloniais NC 32 Universidade 

Estágio 3 NC 80 Comunidade 

Projeto Extraescolar 3 NC 40 Comunidade 

8 

Português Intercultural 8 NC 32 Universidade 

Línguas Indígenas 4 NC 32 Universidade 

Políticas linguísticas e 

Direitos linguísticos 
NE 48 Universidade 
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Contatos e fronteiras 

sociolinguísticas 
NE 48 Universidade 

Conhecimentos Matemáticos 

3 
NC 48 Universidade 

Estágio 4 NC 80 Comunidade 

Projeto Extraescolar 4 NC 40 Comunidade 

9 

Português Intercultural 9 NC 32 Universidade 

Línguas Indígenas 5 NC 32 Universidade 

Linguagem escrita e suas 

funções sociais 
NE 64 Universidade 

Grafismos e outras 

linguagens 
NE 48 Universidade 

Inglês Intercultural 3 NC 32 Universidade 

Estágio 5 NC 80 Comunidade 

Projeto Extraescolar 5 NC 40 Comunidade 

    

10 

Português Intercultural 10 NC 32 Universidade 

Línguas Indígenas 6 NC 32 Universidade 

Produção de Material 

Didático 
NC 64 Universidade 

Epistemologias interculturais NE 48 Universidade 

Inglês Intercultural 4 NC 32 Universidade 

Estágio 6 NC 80 Comunidade 

Defesa de Projeto 

Extraescolar 
NC 40 Comunidade 

 

9.4 Matriz das Ciências da Natureza  

Semestre Componente Curricular 

Núcleo 

(Comum/ 

Específico) 

Carga 

Horária Total 

Alternância 

(Etapa Universidade/ 

Etapa Comunidade) 

5 

Português Intercultural 5 NC 32 Universidade 

Línguas Indígenas 1 NC 32 Universidade 

Modalidades e Práticas de 

Ensino 
NC 64 Universidade 
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Diversidade da Vida NE 48 Universidade 

Multimeios 3 NC 32 Universidade 

Estágio 1 NC 80 Comunidade 

Projeto Extraescolar 1 NC 40 Comunidade 

6 

Português Intercultural 6 NC 32 Universidade 

Línguas Indígenas 2 NC 32 Universidade 

Quantificações e Relações 

Socioeconômicas 
NE 64 Universidade 

Impactos Ambientais e 

Gestão Territorial 
NE 48 Universidade 

Práticas Corporais NC 32 Universidade 

Estágio 2 NC 80 Comunidade 

Projeto Extraescolar 2 NC 40 Comunidade 

7 

Português Intercultural 7 NC 32 Universidade 

Línguas Indígenas 3 NC 32 Universidade 

Saberes e Fazeres 

Matemáticos Locais 
NE 64 Universidade 

Conservação da Natureza NE 48 Universidade 

Musicalidades Decoloniais NC 32 Universidade 

Estágio 3 NC 80 Comunidade 

Projeto Extraescolar 3 NC 40 Comunidade 

8 

Português Intercultural 8 NC 32 Universidade 

Línguas Indígenas 4 NC 32 Universidade 

Sistema de Orientações e 

Medidas 
NE 48 Universidade 

Transformações Químicas e 

Saberes Locais 
NE 48 Universidade 

Conhecimentos Matemáticos 

3 
NC 48 Universidade 

Estágio 4 NC 80 Comunidade 

Projeto Extraescolar 4 NC 40 Comunidade 

9 

Português Intercultural 9 NC 32 Universidade 

Línguas Indígenas 5 NC 32 Universidade 



 

 

86 

Saberes Matemáticos 

Interculturais 
NE 64 Universidade 

Saberes Locais e Ensino de 

Ciências 
NE 48 Universidade 

Inglês Intercultural 3 NC 32 Universidade 

Estágio 5 NC 80 Comunidade 

Projeto Extraescolar 5 NC 40 Comunidade 

10 

Português Intercultural 10 NC 32 Universidade 

Línguas Indígenas 6 NC 32 Universidade 

Produção de Material 

Didático 
NC 64 Universidade 

Estudos Contemporâneos em 

Etnociências 
NE 48 Universidade 

Inglês Intercultural 4 NC 32 Universidade 

Estágio 6 NC 80 Comunidade 

Defesa de Projeto 

Extraescolar 
NC 40 Comunidade 
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10 EQUIVALÊNCIAS COM PROJETOS POLÍTICOS PEDAGÓGICOS ANTERIORES 

Os/as estudantes ingressantes no curso de Educação Intercultural em anos anteriores a implementação deste PPC, ou seja, com ingresso anterior 

ao ano de 2020, poderão migrar para a nova matriz. 

Nos quadros 07, 08, 09 e 10 apresentamos as equivalências entre os temas contextuais e estudos complementares das matrizes de 2006 e 2020, 

separados em Matriz Básica, Matriz da Ciência da Cultura, Matriz da Ciência da Linguagem e Matriz da Ciências da Natureza.  

 

Quadro 07: Equivalência na Matriz Básica (Grau não definido) 

Matriz Básica - Grau Não Definido 

 MATRIZ 2006  MATRIZ 2020 

Nº CH NUCLEO MATRIZ COMPOMENTE CURRICULAR  CH NUCLEO MATRIZ COMPOMENTE CURRICULAR 

1 36 NC Básica 
Tema Contextual: Natureza, Homem e Meio 

Ambiente 
  32 NC Básica Natureza e o Mundo Vivo 

2 20 NC Básica 
Tema Contextual: Educação Bilíngüe e 

Intercultural 
  64 NC Básica Educação Intercultural e Transdisciplinar 

3 36 NC Básica Tema Contextual: Cultura e Comércio    32 NC Básica Cultura e Comércio 

4 36 NC Básica Tema Contextual: Cultura e Trabalho   48 NE 
Ciências da 

Cultura 
Trabalho, Mercado e Interculturalidade 

5 36 NC Básica Tema Contextual: Território e Terras Indígenas    48 NE 
Ciências da 

Cultura 
Processos de Territorialização e Sustentabilidade 

6 20 NC Básica Tema Contextual: Esporte e Lazer    32 NC 

Todas das 

Matrizes 

Específicas 

Práticas Corporais 

7 64 NC Básica 
Estudo Complementar: Introdução à Língua 

Brasileira de Sinais - LIBRAS  
  64 NC Básica 

Introdução a Língua Brasileira de Sinais 

(LIBRAS) 

8 36 NC Básica 
Tema Contextual: Meio-Ambiente: Ecologia do 

Cerrado 
  32 NC Básica Ecologia do Cerrado 

9 36 NC Básica 
Tema Contextual: Línguas Indígenas e o Português 

Brasileiro I 
  64 NC Básica Línguas Indígenas e o Português Brasileiro 1 

10 36 NC Básica 
Tema Contextual: Línguas Indígenas e o Português 

Brasileiro II 
  64 NC Básica Línguas Indígenas e o Português Brasileiro 2 
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11 20 NC Básica Estudo Complementar: Português Intercultural I   32 NC Básica Português Intercultural 1 

12 20 NC Básica Estudo Complementar: Português Intercultural II   32 NC Básica Português Intercultural 2 

13 20 NC Básica Estudo Complementar: Português Intercultural III   32 NC Básica Português Intercultural 3 

14 12 NC Básica Estudo Complementar: Informática I    16 NC Básica Multimeios 1 

15 12 NC Básica Estudo Complementar: Informática II   16 NC Básica Multimeios 2 

16 18 NC Básica Estudo Complementar: Inglês Intercultural I    16 NC Básica Inglês Intercultural 1 

17 18 NC Básica Estudo Complementar: Inglês Intercultural II   16 NC Básica Inglês Intercultural 2 

18 18 NC Básica Estudo Complementar: Inglês Intercultural III   32 NC 

Todas das 

Matrizes 

Específicas 

Inglês Intercultural 3 

19 12 NC Básica Projeto de Pesquisa I   32 NC Básica Introdução a Metodologias de Pesquisa 

20 20 NC Básica Projeto de Pesquisa II   32 NC Básica Introdução a Metodologias de Pesquisa 

21 20 NC Básica Projeto de Pesquisa III   32 NC Básica Introdução a Metodologias de Pesquisa 

22 30 NC Básica Estudos em Terras Indígenas I      Sem componente curricular equivalente 

23 40 NC Básica Estudos em Terras Indígenas II      Sem componente curricular equivalente 

 

Quadro 08: Equivalência na Matriz das Ciências da Cultura 

 

Matriz das Ciências da Cultura 
N

º 

C

H 

NUCLE

O 
MATRIZ COMPOMENTE CURRICULAR 

  

C

H 

NUCLE

O 
MATRIZ 

COMPOMENTE 

CURRICULAR 

1 40 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 

Tema Contextual: Modalidades de Ensino 

Bilíngue   
64 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 

Modalidades e Práticas de 

Ensino 

2 60 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Oficina e exposição de material didático 

  
64 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Produção de Material Didático 

3 
40 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 

Estudo Complementar: Português Intercultural 

IV   
32 NC Básica Português Intercultural 4 

4 
40 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estudo Complementar: Português Intercultural V  

  
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Português Intercultural 5 

5 40 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estudo Complementar: Português Intercultural VI 

  
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Português Intercultural 6 
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6 30 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 

Estudo Complementar: Português Intercultural 

VII   
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Português Intercultural 7  

7 30 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 

Estudo Complementar: Português Intercultural 

VIII   
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Português Intercultural 8 

8 30 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estudo Complementar: Línguas Indígenas I  

  
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Línguas Indígenas 1 

9 30 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estudo Complementar: Línguas Indígenas II  

  
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Línguas Indígenas 2 

1

0 30 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estudo Complementar: Línguas Indígenas III  

  
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Línguas Indígenas 3 

1

1 30 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estudo Complementar: Línguas Indígenas IV  

  
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Línguas Indígenas 4 

1

2 30 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estudo Complementar: Línguas Indígenas V 

  
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Línguas Indígenas 5  

1

3 40 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estudo Complementar: Inglês Intercultural IV 

  
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Inglês Intercultural 4 

1

4 30 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estudo Complementar: Inglês Intercultural V 

  
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Inglês Intercultural 3 

1

5 30 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estudo Complementar: Inglês Intercultural VI 

  
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Inglês Intercultural 3 

1

6 30 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estudo Complementar: Inglês Intercultural VII 

  
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Inglês Intercultural 3 

1

7 30 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estudo Complementar: Inglês Intercultural VIII 

  
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Inglês Intercultural 3 

1

8 24 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estudo Complementar: Informática III  

  
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Multimeios 3 

1

9 20 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estudo Complementar: Informática IV  

  
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Multimeios 3 

2

0 64 NE Ciências da Cultura 
Tema Contextual: Cultura e Turismo  

  
48 NE 

Ciências da Cultura 

Trabalho, Mercado e 

Interculturalidade 

2

1 60 NE Ciências da Cultura 

Tema Contextual: Etnicidade e diversidade 

cultural     48 NE    

Cosmopolíticas e Outras 

Socialidades 

2

2 60 NE Ciências da Cultura 
Tema Contextual: Percepção cultural do ambiente  

  
48 NC Ciências da Cultura 

Cosmologia e 

Transdisciplinaridade 

2

3 40 NE Ciências da Cultura 
Tema Contextual: Corpo e saúde  

  
48 NE 

Ciências da Cultura 

Dinâmicas e Simbolismos do 

Corpo 

2

4 44 NE Ciências da Cultura 
Tema Contextual: Cosmologia e visões religiosas  

  
48 NE 

Ciências da Cultura 

Cosmopolíticas e outras 

Socialidades 
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2

5 60 NE Ciências da Cultura 
Tema contextual: Cultura e sistemas comerciais  

  
64 NE Ciências da Natureza 

Quantificações e Relações 

Socioeconômicas 

2

6 40 NE Ciências da Cultura 
Tema contextual: Terra, território e ocupação  

  
48 NE 

Ciências da Cultura 

Processos de Territorialização e 

Sustentabilidade 

2

7 64 NE Ciências da Cultura 
Tema contextual: Direitos indígenas  

  
64 NE 

Ciências da Cultura 
Direitos Indígenas 

2

8 64 NE Ciências da Cultura 

Tema contextual: Museologia e documentação de 

saberes   
64 NE 

Ciências da Cultura 

Registro e Documentação de 

Saberes 

2

9 64 NE Ciências da Cultura 

Tema Contextual: Organização e reprodução 

social    
48 NE 

Ciências da Cultura 
Saberes e Fazeres Sociopolíticos 

3

0 60 NE Ciências da Cultura 
Tema contextual:  Patrimônio cultural 

  
32 NC Básica 

Sem componente curricular 

equivalente 

3

1 40 NE Ciências da Cultura 

Tema contextual:  Povos indígenas e mercado de 

trabalho   
48 NE 

Ciências da Cultura 
Saberes e Fazeres Sociopolíticos 

3

2 64 NE Ciências da Cultura 
Tema contextual: Ritos sociais  

  
48 NE 

Ciências da Cultura 

Cosmologia e 

Transdisciplinaridade 

3

3 64 NE Ciências da Cultura 
Tema contextual: Tempo e espaço  

  
48 NE 

Ciências da Cultura 

Pluriepistemologias e Crítica às 

Dicotomias Ocidentais 

3

4 64 NE Ciências da Cultura 
Tema contextual: Arte e artesanato indígena  

  
48 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 

Pluriepistemologias e Crítica às 

Dicotomias Ocidentais 

3

5 18 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 
Orientação de projeto de extensão extra-escolar I  

  
32 

NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Projeto Extraescolar 1 

3

6 26 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 
Orientação de projeto de extensão extra-escolar II  

  
32 

NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Projeto Extraescolar 2 

3

7 26 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 

Orientação de projeto de extensão extra-escolar 

III    
32 

NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Projeto Extraescolar 3 

3

8 10 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 

Orientação de projeto de extensão extra-escolar 

IV    
48 

NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Projeto Extraescolar 4 

3

9 34 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 
Orientação de projeto de extensão extra-escolar V  

  
48 

NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Projeto Extraescolar 5  

4

0 50 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estágio I  

  80 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estágio 1 

4

1 70 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estágio II  

  80 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estágio 2 

4

2 70 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estágio III  

  80 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estágio 3 

4

3 70 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estágio IV  

  80 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estágio 4 
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4

4 70 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estágio V  

  80 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estágio 5 

4

5 70 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estágio VI  

  80 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estágio 6 

4

6 70 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estudos em Terras Indígenas III  

  
  

  
  

Sem componente curricular 

equivalente 

4

7 70 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estudos em Terras Indígenas IV  

      
  

Sem componente curricular 

equivalente 

4

8 70 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estudos em Terras Indígenas V  

      
  

Sem componente curricular 

equivalente 

4

9 70 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estudos em Terras Indígenas VI  

      
  

Sem componente curricular 

equivalente 

5

0 70 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estudos em Terras Indígenas VII  

      
  

Sem componente curricular 

equivalente 

5

1 80 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estudos em Terras Indígenas VIII  

      
  

Sem componente curricular 

equivalente 

 

 

Quadro 09: Equivalência na Matriz das Ciências da Linguagem 

Matriz das Ciências da Linguagem 

Nº CH NUCLEO MATRIZ COMPOMENTE CURRICULAR   CH NUCLEO MATRIZ COMPOMENTE CURRICULAR 

1 40 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 

Tema Contextual: Modalidades de Ensino 

Bilíngue   
64 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Modalidades e Práticas de Ensino 

2 60 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Oficina e exposição de material didático 

  
64 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Produção de Material Didático 

3 
40 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 

Estudo Complementar: Português 

Intercultural IV   
32 NC Básica Português Intercultural 4 

4 
40 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 

Estudo Complementar: Português 

Intercultural V    
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Português Intercultural 5 

5 40 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 

Estudo Complementar: Português 

Intercultural VI   
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Português Intercultural 6 

6 30 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 

Estudo Complementar: Português 

Intercultural VII   
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Português Intercultural 7  

7 30 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 

Estudo Complementar: Português 

Intercultural VIII   
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Português Intercultural 8  
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8 30 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estudo Complementar: Línguas Indígenas I  

  
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Línguas Indígenas 1 

9 30 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 

Estudo Complementar: Línguas Indígenas 

II    
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Línguas Indígenas 2 

10 30 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 

Estudo Complementar: Línguas Indígenas 

III    
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Línguas Indígenas 3 

11 30 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 

Estudo Complementar: Línguas Indígenas 

IV    
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Línguas Indígenas 4 

12 30 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 

Estudo Complementar: Línguas Indígenas 

V   
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
 Línguas Indígenas 5 

13 40 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 

Estudo Complementar: Inglês Intercultural 

IV   
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Inglês Intercultural 4 

14 30 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 

Estudo Complementar: Inglês Intercultural 

V   
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Inglês Intercultural 3 

15 30 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 

Estudo Complementar: Inglês Intercultural 

VI   
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Inglês Intercultural 3 

16 30 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 

Estudo Complementar: Inglês Intercultural 

VII   
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Inglês Intercultural 3 

17 30 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 

Estudo Complementar: Inglês Intercultural 

VIII   
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Inglês Intercultural 3 

18 24 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estudo Complementar: Informática III  

  
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Multimeios 3 

19 20 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estudo Complementar: Informática IV  

  
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Multimeios 3 

20 64 NE 

Ciências da 

Linguagem 

Tema Contextual: Direito sobre os 

conhecimentos tradicionais    
48 NE 

Ciências da 

Linguagem 
Epistemologias Interculturais  

21 60 NE 

Ciências da 

Linguagem 

Tema Contextual: Fronteiras linguísticas: 

vida e morte de línguas   
48 NE 

Ciências da 

Linguagem 
Contatos e Fronteiras Sociolinguísticas 

22 60 NE 

Ciências da 

Linguagem 

Tema Contextual: Léxico: significado e 

relações sociais   
64 NE 

Ciências da 

Linguagem 
Léxico: Significado e Relações Sociais 

23 40 NE 

Ciências da 

Linguagem 

Tema Contextual: Jogos e brincadeiras e 

suas funções sociais   
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Práticas Corporais 

24 44 NE 

Ciências da 

Linguagem 

Tema Contextual: Linguagem oral e suas 

funções sociais    
48 NE 

Ciências da 

Linguagem 
Oralidade e suas Funções Sociais 

25 60 NE 

Ciências da 

Linguagem 

Tema Contextual: Linguagem escrita e suas 

funções sociais    
64 NE 

Ciências da 

Linguagem 
Linguagem Escrita e suas Funções Sociais 

26 64 NE 

Ciências da 

Linguagem 

Tema contextual: Línguas da região 

Araguaia-Tocantins    
48 NE 

Ciências da 

Linguagem 

Políticas Linguísticas e Direitos 

Linguísticos 
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27 64 NE 

Ciências da 

Linguagem 

Tema contextual: Processos de 

alfabetização   
48 NE 

Ciências da 

Linguagem 
Processos de Alfabetização 

28 40 NE 

Ciências da 

Linguagem 

Tema contextual: Letramento cultural e 

letramento intercultural   
64 NE 

Ciências da 

Linguagem 
Linguagem Escrita e suas Funções Sociais 

29 60 NE 

Ciências da 

Linguagem 

Tema contextual: Línguas Indígenas como 

1ª e 2ª línguas   
64 NE 

Ciências da 

Linguagem 
Línguas Indígenas como 1ª e 2ª Línguas 

30 64 NE 

Ciências da 

Linguagem 

Tema Contextual: Português como 1ª e 2ª 

línguas   
48 NE 

Ciências da 

Linguagem 
Português como 1ª e 2ª Línguas 

31 40 NE 

Ciências da 

Linguagem 

Tema contextual: Documentação de saberes 

tradicionais em línguas indígenas    
64 NE 

Ciências da 

Linguagem 
Léxico: Significado e Relações Sociais 

32 64 NE 

Ciências da 

Linguagem 

Tema contextual: Grafismo e outras 

linguagens    
48 NE 

Ciências da 

Linguagem 
Grafismos e outras Linguagens 

33 64 NE 

Ciências da 

Linguagem 

Tema contextual: Imagem: pintura, 

fotografia e cinema    
48 NE 

Ciências da 

Linguagem 
Grafismos e outras Linguagens 

34 64 NE 

Ciências da 

Linguagem 
Tema contextual: Narrativas orais e escritas 

  
48 NE 

Ciências da 

Linguagem 
Oralidade e suas Funções Sociais 

35 18 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 

Orientação de projeto de extensão extra-

escolar I    
32 

NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Projeto Extraescolar 1 

36 26 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 

Orientação de projeto de extensão extra-

escolar II    
32 

NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Projeto Extraescolar 2 

37 26 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 

Orientação de projeto de extensão extra-

escolar III    
32 

NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Projeto Extraescolar 3 

38 10 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 

Orientação de projeto de extensão extra-

escolar IV    
48 

NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Projeto Extraescolar 4 

39 34 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 

Orientação de projeto de extensão extra-

escolar V    
48 

NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Projeto Extraescolar 5  

40 50 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estágio I  

  80 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estágio 1 

41 70 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estágio II  

  80 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estágio 2 

42 70 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estágio III  

  80 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estágio 3 

43 70 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estágio IV  

  80 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estágio 4 

44 70 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estágio V  

  80 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estágio 5 

45 70 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estágio VI  

  80 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estágio 6 
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46 70 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estudos em Terras Indígenas III  

  
  

  
  Sem componente curricular equivalente 

47 70 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estudos em Terras Indígenas IV  

      
  Sem componente curricular equivalente 

48 70 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estudos em Terras Indígenas V  

      
  Sem componente curricular equivalente 

49 70 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estudos em Terras Indígenas VI  

      
  Sem componente curricular equivalente 

50 70 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estudos em Terras Indígenas VII  

      
  Sem componente curricular equivalente 

51 80 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estudos em Terras Indígenas VIII  

      
  Sem componente curricular equivalente 

 

Quadro 09: Equivalência na Matriz das Ciências da Natureza 

 

Matriz Ciências da Natureza 

 MATRIZ 2006  MATRIZ 2020 

Nº CH NUCLEO MATRIZ COMPOMENTE CURRICULAR   CH NUCLEO MATRIZ COMPOMENTE CURRICULAR 

1 40 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 

Tema Contextual: Modalidades de Ensino 

Bilíngue   
64 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Modalidades e Práticas de Ensino 

2 60 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Oficina e exposição de material didático 

  
64 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Produção de Material Didático 

3 
40 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 

Estudo Complementar: Português 

Intercultural IV   
32 NC Básica Português Intercultural 4 

4 
40 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 

Estudo Complementar: Português 

Intercultural V    
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Português Intercultural 5 

5 40 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 

Estudo Complementar: Português 

Intercultural VI   
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Português Intercultural 6 

6 30 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 

Estudo Complementar: Português 

Intercultural VII   
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Português Intercultural 7  

7 30 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 

Estudo Complementar: Português 

Intercultural VIII   
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Português Intercultural 8  

8 30 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estudo Complementar: Línguas Indígenas I  

  
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Línguas Indígenas 1 
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9 30 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 

Estudo Complementar: Línguas Indígenas 

II    
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Línguas Indígenas 2 

10 30 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 

Estudo Complementar: Línguas Indígenas 

III    
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Línguas Indígenas 3 

11 30 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 

Estudo Complementar: Línguas Indígenas 

IV    
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Línguas Indígenas 4 

12 30 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 

Estudo Complementar: Línguas Indígenas 

V   
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Línguas Indígenas 5  

13 40 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 

Estudo Complementar: Inglês Intercultural 

IV   
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Inglês Intercultural 4 

14 30 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 

Estudo Complementar: Inglês Intercultural 

V   
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Inglês Intercultural 3 

15 30 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 

Estudo Complementar: Inglês Intercultural 

VI   
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Inglês Intercultural 3 

16 30 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 

Estudo Complementar: Inglês Intercultural 

VII   
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Inglês Intercultural 3 

17 30 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 

Estudo Complementar: Inglês Intercultural 

VIII   
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Inglês Intercultural 3 

18 24 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estudo Complementar: Informática III  

  
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Multimeios 3 

19 20 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estudo Complementar: Informática IV  

  
32 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Multimeios 3 

20 60 NE 

Ciências da 

Natureza 

Tema Contextual: Ambiente e 

transformação    
48 NE 

Ciências da 

Natureza 
Impactos Ambientais e Gestão Territorial 

21 60 NE 

Ciências da 

Natureza 
Tema Contextual: Seres vivos e diversidade 

  
48 NE 

Ciências da 

Natureza 
Diversidade da Vida 

22 60 NE 

Ciências da 

Natureza 
Tema Contextual: Corpo e saúde 

  
64 NE 

Ciências da 

Cultura 
Alimentação e Saúde Indígena  

23 40 NE 

Ciências da 

Natureza 

Tema Contextual: Transformações 

químicas e saberes locais    
48 NE 

Ciências da 

Natureza 
Transformações Químicas e Saberes Locais 

24 44 NE 

Ciências da 

Natureza 

Tema Contextual: Tempo, espaço e 

interculturalidades    
48 NE 

Ciências da 

Cultura 

Pluriepistemologias e Crítica às Dicotomias 

Ocidentais 

25 64 NE 

Ciências da 

Natureza 

Tema contextual: Energia e reservas 

energéticas   
48 NE 

Ciências da 

Natureza 
Impactos Ambientais e Gestão Territorial 

26 64 NE 

Ciências da 

Natureza 

Tema Contextual: Recursos naturais e 

ambiente    
48 NE 

Ciências da 

Natureza 
Conservação da Natureza 

27 40 NE 

Ciências da 

Natureza 

Tema contextual: Cosmos: saberes locais e 

universais    
48 NE 

Ciências da 

Cultura 
Cosmologia e Transdisciplinaridade 
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28 64 NE 

Ciências da 

Natureza 

Tema contextual: Impactos ambientais e 

saúde    
48 NE 

Ciências da 

Natureza 
Impactos Ambientais e Gestão Territorial 

29 64 NE 

Ciências da 

Natureza 

Tema contextual: Corpo e alimentação: 

transformações da natureza    
48 NC Básica Saúde Indígena 

30 64 NE 

Ciências da 

Natureza 

Tema contextual: Conhecimentos 

tradicionais, patrimônio e gestão de 

recursos naturais   

48 NE Ciências da 

Natureza 

Impactos Ambientais e Gestão Territorial 

31 64 NE 

Ciências da 

Natureza 

Tema Contextual: Saberes e fazeres 

matemáticos locais    
64 NE 

Ciências da 

Natureza 
Saberes e Fazeres Matemáticos Locais 

32 40 NE 

Ciências da 

Natureza 

Tema contextual: Sistema de orientações e 

medidas    
48 NE 

Ciências da 

Natureza 
Sistemas de Orientações e Medidas 

33 64 NE 

Ciências da 

Natureza 

Tema contextual: Saberes matemáticos 

interculturais    
64 NE 

Ciências da 

Natureza 
Saberes Matemáticos Interculturais 

34 60 NE 

Ciências da 

Natureza 

Tema contextual: Quantificações e relações 

socioeconômicas    
64 NE 

Ciências da 

Natureza 

Quantificações e Relações 

Socioeconômicas 

35 18 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 

Orientação de projeto de extensão extra-

escolar I    
32 

NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Projeto Extraescolar 1 

36 26 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 

Orientação de projeto de extensão extra-

escolar II    
32 

NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Projeto Extraescolar 2 

37 26 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 

Orientação de projeto de extensão extra-

escolar III    
32 

NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Projeto Extraescolar 3 

38 10 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 

Orientação de projeto de extensão extra-

escolar IV    
48 

NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Projeto Extraescolar 4 

39 34 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 

Orientação de projeto de extensão extra-

escolar V    
48 

NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Projeto Extraescolar 5  

40 50 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estágio I  

  80 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estágio 1 

41 70 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estágio II  

  80 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estágio 2 

42 70 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estágio III  

  80 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estágio 3 

43 70 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estágio IV  

  80 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estágio 4 

44 70 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estágio V  

  80 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estágio 5 

45 70 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estágio VI  

  80 NC 

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estágio 6 
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46 70 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estudos em Terras Indígenas III  

  
  

  
  Sem componente curricular equivalente 

47 70 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estudos em Terras Indígenas IV  

      
  Sem componente curricular equivalente 

48 70 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estudos em Terras Indígenas V  

      
  Sem componente curricular equivalente 

49 70 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estudos em Terras Indígenas VI  

      
  Sem componente curricular equivalente 

50 70 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estudos em Terras Indígenas VII  

      
  Sem componente curricular equivalente 

51 80 NC  

Todas as Matrizes 

Específicas 
Estudos em Terras Indígenas VIII  

      
  Sem componente curricular equivalente 
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11 EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS DOS COMPONENTES CURRICULARES 

11.1 Matriz Básica 

1 - Conhecimentos Matemáticos 1 (32h) 

 

Ementa: Sistema de numeração decimal. Quatro operações e seus algoritmos. Regra de três 

simples e composta: diretamente proporcionais e inversamente proporcionais. Frações. 

Porcentagem. Números decimais. Resolução de problemas em contexto intercultural. 

 

Bibliografia Básica 

 

DANTE, Luiz Roberto. Formulação e resolução de problemas de matemática: teoria e prática. 

São Paulo: Ática, 2010. 

 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: Contexto e Aplicações. Volume 1. São Paulo: Ática, 

2010.  

 

FERREIRA, Mariana K. L. Madikauku: os dez dedos das mãos. Brasília: MEC/SEF, 1998. 

 

Bibliografia Complementar 

 

DANTE, Luiz Roberto. Didática da resolução de problemas de matemática: 1ª. a 5ª. séries: 

para estudantes do curso de magistério e professores do 1º. grau. 5. ed. São Paulo: Ática, 1994. 

 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. 16. ed. Rio 

de Janeiro: Paz e Terra, 2000. Coleção Leitura.  

 

GREEN, Diana. Os diferentes termos numéricos das línguas indígenas do Brasil. In: 

FERREIRA, Mariana Kawall Leal (Org.). Idéias Matemáticas de Povos Culturalmente 

Distintos. São Paulo: Global Editora/FAPESP, 2002. 

 

ONUCHIK, Lurdes de La Rosa. Pesquisa em resolução de problemas: caminhos, avanços e 

novas perspectivas. BOLEMA, Rio Claro, v. 25, n. 41, p.73-98, dez. 2011. 
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ONUCHIK, Lurdes de La Rosa. Ensino/aprendizagem de matemática através da resolução de 

problemas. In: BICUDO, Maria Aparecida Viggiani (Org.) Pesquisa em educação matemática: 

concepções e perspectivas. São Paulo: Editora UNESP, 1999. p. 199-218. 

 

2 - Conhecimentos Matemáticos 2 (32h) 

 

Ementa: Espaço e Forma: formas geométricas planas e espaciais, noções relativas a posição, 

sistemas de coordenadas, localização de figuras e deslocamentos no plano. Medidas de 

comprimento e área. Grafismos indígenas. 

 

Bibliografia Básica 

 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: Contexto e Aplicações. Volume 2. São Paulo: Ática, 

2010.  

 

GERDES, Paulus. Desenhos da África. 3. ed. São Paulo: Scipione, 1994. 

 

GERDES, P. Etnogeometria: Cultura e o Despertar do Pensamento Geométrico. Morrisville 

NC: ISTEG, Boane& Lulu, 2012. 

 

Bibliografia Complementar 

 

GERDES, Paulus. Geometria Sona de Angola: matemática duma tradição africana. CEMEC, 

Maputo-Moçambiqueaveres, 2008. 

 

GERDES, P. Otthava: Fazer Cestos e Geometria na Cultura Makhuwa do Nordeste de 

Moçambique. Morrisville NC: ISTEG, Boane& Lulu, 2012. 

 

GERDES, P. Sipatsi: Cestaria e Geometria na Cultura Tonga de Inhambane. Lisboa: 

Moçambique Editora; Maputo: Texto Editora, 2003. 

 

VIDAL, Lux B. (Org.). Grafismo indígena: Estudo de Antropologia Estética. 2. ed. São Paulo: 

Nobel/Fapesp/Edusp, 2000. 
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RAMOS, Gabriela Camargo. Sistema de numeração e pinturas corporais Javaé: a 

Etnomatemática por uma relação dialógica entre cultura e educação escolar. 2016. 155 f. 

Dissertação (Mestrado em Educação em Ciências e Matemática) – Instituto de Matemática e 

Estatística, Universidade Federal de Goiás, Goiânia, 2016. 

 

3 - Cultura e Comércio (32h) 

 

Ementa: Sistemas de troca, transações comerciais, moedas e valores de produtos comerciáveis 

e conversões de moedas. Relações comerciais entre povos/culturas e suas mudanças ao longo 

da história. 

 

Bibliografia Básica 

 

BRASIL, Banco Central do Brasil. Dinheiro no Brasil. 2. ed. Brasília: BCB, 2004.   

 

D’AMBROSIO, Ubiratan. Um enfoque transdisciplinar à Educação e à História da Matemática. 

In. BORBA, Marcelo de Carvalho; BICUDO, Maria A. Viggiani. (Orgs.). Educação 

Matemática: Pesquisa em movimento.São Paulo: Cortez, 2004b, p. 13-29. 

 

GERDES, Paulus. Etnomatemática: Reflexões sobre matemática e diversidade cultural. 

Ribeirão, Portugal: Edições Humus, 2007. 

 

Bibliografia complementar 

 

D’AMBROSIO, Ubiratan. Etnomatemática: elo entre as tradições e a modernidade. Belo 

Horizonte: Autêntica Editora, 2001. Coleção Tendências em Educação Matemática. 

 

D’AMBROSIO, Ubiratan. A Etnomatemática no processo de construção de uma escola 

indígena. Em Aberto, ano 14, n. 63. Brasília: 1994. Disponível em 

http://rbep.inep.gov.br/index.php/emaberto/issue/view/225 

 

FERREIRA, Mariana K. L. Madikauku: os dez dedos das mãos. Brasília: MEC/SEF, 1998. 
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SILVA, Matheus Moreira da. Etnomatemática e as relações comerciais na formação de 

professores indígenas.2018. 156f. Dissertação (Mestrado em Educação em Ciências e 

Matemática) – Instituto de Matemática e Estatística, Universidade Federal de Goiás, Goiânia, 

2018.  

 

WERNECK, Vera Rudge. Cultura e Valor. Coleção Fundamentos do Saber. Rio de Janeiro: 

Forense Universitária, 2003. 

 

4 - Cultura, Saber e Decolonialidade (32h) 

 

Ementa: Atualização da cultura, relativismo cultural e etnocentrismo; Processos de 

colonização; Perspectivas e pedagogias decoloniais; Autonomia e Interculturalidade crítica; 

Colonialidade do ser, do saber e do poder; Violência epistêmica. 

 

Bibliografia básica 

 

LANDER, Edgardo. A colonialidade do saber: eurocentrismo e ciências sociais. Perspectivas 

latino-americanas. Ciudad Autónoma de Buenos Aires: CLACSO, p.21-53, set. 2005.Colección 

Sur-Sur. 

 

MALDONADO-TORRES, Nelson. Transdisciplinaridade e decolonialidade. Revista 

Sociedade e Estado, v. 31, n. 1, jan./abr.2016. 

 

WALSH, C. Interculturalidade crítica e pedagogia decolonial: in-surgir, re-existirere-viver. In 

CANDAU, V.M. (Org.) Educação intercultural na América Latina: entre concepções, tensões 

e propostas. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2009. 

 

Bibliografia complementar 

 

SANTOS, Boaventura de Sousa. MENESES, M. P (Orgs.). Epistemologias do sul. Coimbra: 

Edições Almedina S.A., 2009. 

 

BALLESTRIN, Luciana. América Latina e o giro decolonial. Revista Brasileira de Ciência 

Política, Brasília, n.11, p.89-117, 2013. 
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MALDONADO-TORRES, Nelson. A topologia do ser e a geopolítica do conhecimento. 

Modernidade, império e colonialidade. In: SANTOS, B. V de S. MENESES, M. P (Orgs.). 

Epistemologias do sul. São Paulo: Cortez, 2010. 

 

MIGNOLO, W. La opción de-colonial: desprendimiento y apertura. Un manifiesto y un caso. 

Bogotá/Colômbia,Tabula Rasa, n.8, p. 243-281, enero/junio 2008. 

 

WALSH, Catherine. Lo pedagógico y lo decolonial: Entretejiendo caminos. In: WALSH, 

Catherine. Pedagogías Decoloniales. Práticas Insurgentes de resistir, (re)existir e 

(re)vivir..Equador: Editora Abya-Yala, 2013. Série PensamientoDecolonial. 

 

 

5 - Ecologia do Cerrado (32h) 

 

Ementa: Biomas brasileiros; características climáticas, recursos hídricos e fitofisionomias do 

cerrado; fauna e flora; adaptações dos seres vivos ao bioma Cerrado; ecologia do fogo; povos, 

impactos e conservação do cerrado. 

 

Bibliografia Básica 

 

AB’SABER, Aziz Nacib. Os domínios de Natureza no Brasil: potencialidades paisagísticas. 

São Paulo: Ateliê Editorial, 2003. 

 

BIZERRIL, Marcelo. Vivendo no Cerrado e Aprendendo com Ele. São Paulo: Saraiva, 2004. 

 

GUIMARÃES, Lorena Dall´Ara.; DANIEL DA SILVA, Maria Aparecida.; ANACLETO, 

Teresa Cristina. (Orgs.). Natureza Viva Cerrado: caracterização e conservação. Goiânia: 

Editora da UCG, 2006. 

 

Bibliografia complementar 
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AGUIAR, Ludmilla M. S.; CAMARGO, Amabílio José A. de (Orgs.). Cerrado: ecologia e 

caracterização. Planaltina, DF: Embrapa Cerrados; Brasília: Embrapa Informações 

Tecnológica, 2004, p. 17-40. 

 

LIMA, Flávia Pereira; PEREIRA, Elisa Barreto; PACÍFICO, Eduardo dos Santos. Por que o 

Cerrado e a Floresta são importantes? Goiânia: Aliança da Terra, 2014.  

 

FERREIRA JR. Laerte Guimarães. A encruzilhada socioambiental: biodiversidade, economia 

e sustentabilidade no Cerrado. Goiânia: Editora UFG, 2008.  

 

SCARIOT, Aldicir; SOUSA-SILVA, José Carlos; FELFILI, Jeanine M. (Orgs.). Cerrado: 

ecologia, biodiversidade e conservação. Brasília: Ministério do Meio Ambiente, 2005.  

 

PROENÇA, Carolyn; OLIVEIRA, Rafael S.; SILVA, Ana Palmira. Flores e Frutos do 

Cerrado. Brasília: Rede Sementes do Cerrado, 2006.  

 

6 - Educação Intercultural e Transdisciplinar (64h) 

 

Ementa: Concepções de interculturalidade e transdisciplinaridade como fundamentos 

epistemológicos de educação escolar indígena e de outras ações políticas e pedagógicas 

decoloniais. 

 

Bibliografia básica 

 

FREIRE, Paulo. Educação como prática da liberdade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1974. 

 

MORIN, Edgar.  A religação dos saberes: o desafio do século XXI. Trad. Flavia Nascimento. 

Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2001. 

 

WALSH, Catherine. Educação intercultural na América Latina: entre concepções, tensões e 

propostas. In: CANDAU, Vera Maria (Org.). Educação Intercultural na América Latina: entre 

concepções, tensões e propostas. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2009. 

 

Bibliografia complementar 
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BOLIVAR, Antonio. Ciudadanía y escuela pública enel contexto de diversidad cultural. Revista 

Mexicana de Investigación Educativa (RMIE), v. 09, nº 20. p. 15-38, ene./mar. 2004. 

 

FREIRE, Paulo. Educação e Mudança. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983. 

 

LANDER, Edgardo (Org.). A Colonialidade do Saber: eurocentrismo e ciências sociais. 

Perspectivas Latino-Americanas. Buenos Aires: CLACSO, 2005. 

 

MIGNOLO, Walter. Histórias locais/projetos globais. Colonialidade, saberes subalternos e 

pensamento liminar. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2003. 

 

PIMENTEL DA SILVA, M. S. Pedagogia da retomada: descolonização de saberes. Revista 

Articulando e Construindo Saberes. Goiânia, v. 2, n. 1, p. 204-215, 2017. 

 

7 - Inglês Intercultural 1 (16h) 

 

Ementa: Práticas translíngues de leitura, tradução e análise gramatical a partir de estruturas 

textuais básicas. 

 

Bibliografia básica 

 

COTRIM, Rodrigo Guimarães Prudente Marquez. RomwaihkuAkwẽ-Xerente, Português, 

English: Diálogo Intercultural no Ensino-Aprendizagem do Inglês (L3) para professores 

indígenas. Dissertação(Mestrado em Letras e Linguística). Faculdade de Letras, Universidade 

Federal do Goiás (UFG), Goiânia, 2011. 

 

DIAS, R. Inglês instrumental: leitura crítica.  Belo Horizonte: Mazza, 1988. 

 

MORELO, B. O Curso de Inglês para Estudantes Indígenas: contribuindo para a construção 

de uma política de permanência na UFRGS. Monografia (Trabalho de Conclusão de Curso). 

Instituto de Letras, Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Porto Alegre, 2010. 

 

Bibliografia complementar 
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D´ANGELIS, Wilmar da Rocha. Português para Tapirapé &Inglês para Kaingang: coisas em 

comum. In: D´ANGELIS,Wilmar da Rocha. (Org.). Ensino de português em comunidades 

indígenas (1ª. e 2ª. língua). Campinas: Curt Nimuendajú, 2013. 

 

LEFFA, Vilson J. Aspectos políticos da formação do professor de línguas estrangeiras.In: 

LEFFA, Vilson J. (Org.). O professor de línguasestrangeiras; construindo a profissão. Pelotas, 

v. 1, 2001, p. 333-355. 

 

ONU – Organizações das Nações Unidas. Declaração das Nações Unidas sobre os Direitos 

dos Povos Indígenas.Nova Iorque: ONU, 2007.  

 

PESSOA, Rosane Rocha; URZEDA FREITAS, Marco Túlio de; OLIVEIRA E SILVA, A. P. 

Reflexão sobre uma experiência intercultural construída com professores-indígenas Tapirapé. 

In: ROCHA, Leandro Mendes; PIMENTEL DA SILVA, Maria do Socorro; BORGES, Mônica 

Veloso (Orgs.).Cidadania, interculturalidade e formação de docentes indígenas. Goiânia: 

Editora da PUC Goiás, 2010, p. 149-168. 

 

SCHLATTER, M. Inimiga ou aliada? O papel da cultura no ensino da língua estrangeira. In: 

INDURSKY, F.; CAMPOS, M. do C. Discurso, Memória, Identidade. Porto Alegre: Sagra 

Luzzato, 2000.Coleção Ensaios. 

 

8 - Inglês Intercultural 2 (16h) 

 

Ementa: Práticas translíngues de leitura, tradução e análise gramatical a partir de estruturas 

textuais básicas. 

 

Bibliografia básica 

 

COTRIM, Rodrigo Guimarães Marquez. Akwe-Xerente (Jê), Português e Inglês Ensino do 

Inglês Intercultural em contexto multilíngue para Professores Indígenas Brasileiros. n. 31. 

Munique, Alemanha: LINCOM, 2012. v. 1. 306p. 
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RUSSO, N. G. Leitura de textos em inglês. Uma abordagem instrumental: "Projeto de Inglês 

Instrumental".  Belo Horizonte: UFMG, 1992. 

 

SOUZA,A.G.F. et al. Leitura em lingual inglesa: uma abordagem instrumental. São Paulo. 

Disal, 2005. 

 

Bibliografia complementar 

 

ASSIS-PETERSON, A. A.; COX, M. I. P. O inglês em tempos de globalização: para além do 

bem e mal. Calidoscópio, São Leopoldo, v. 5, n. 1, p. 5-14, jan./abr.2007. 

 

FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler. São Paulo: Cortez, 1988. 

 

FREITAS, A. Conscientização: um fator negligenciado no ensino de vocabulário. The 

ESPecialist, São Paulo, v. 13, n. 1, 1992. 

 

PAIVA, Vera Lúcia Menezes de Oliveira e (Org.). Ensino de Língua Inglesa: reflexões e 

experiências. 3. ed. Campinas: Pontes, 2005. 

 

PENNYCOOK, A. A lingüística aplicada dos anos 90: em defesa de uma abordagem crítica. 

In: SIGNORINI, I.; CAVALCANTI, M. C. (Orgs.)Lingüística aplicada e 

transdisciplinaridade. Campinas: Mercado de Letras, 1998. 

 

9 - Introdução à Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS (64h) 

 

Ementa: Concepções sobre LIBRAS e línguas de sinais, particularmente as línguas faladas em 

comunidades indígenas. O surdo nas sociedades indígenas e não-indígenas. Introdução às 

práticas de compreensão e produção em LIBRAS por meio do uso de estruturas e funções 

comunicativas elementares. 

 

Bibliografia básica 

 

BRASIL. Ministério da Educação. Instituto Nacional de Educação de Surdos. Curso básico de 

LIBRAS. Manaus: CD+, 2007. 1 DVD, color. (Educação de surdos, n. 6). 
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GODOY, Gustavo. 2020. Os Ka'apor, os gestos e os sinais. Tese de Doutorado, Museu 

Nacional/UFRJ 

 

SKLIAR, C. (Org.). A surdez: um olhar sobre as diferenças. 6. ed. Porto Alegre: Mediação, 

2012. 

 

Bibliografia complementar 

 

FELIPE, T.; MONTEIRO, M. S. LIBRAS em contexto. Curso Básico. Brasília: Ministério da 

Educação e do Desporto/Secretaria de Educação Especial, 2001. 

 

GESSER, A. LIBRAS ? Que língua é essa? Crenças e preconceitos em torno da língua de sinais 

e da realidade surda. São Paulo: Parábola Editorial, 2009. 

 

GOMES, J. C. ; VILHALVA, SHIRLEY . AS LÍNGUAS DE SINAIS INDÍGENAS EM 

CONTEXTOS INTERCULTURAIS Coleção Registros de estudos e pesquisas das línguas de 

sinais indígenas no Brasil Volume 2. 1. ed. Curitiba - PR: Editora CRV, 2021. v. 2. 116p . 

 

PIMENTA, N.; QUADROS, R. M. Curso de LIBRAS 1 – Iniciante. 3 ed. rev. E atualizada. 

Porto Alegre: Editora Pallotti, 2008. 

 

VILHALVA, SHIRLEY; ROBERTO NANTES ARAUJO, BRUNO . Educação de indígenas 

surdos e as línguas indígenas de sinais. LÍNGUATEC, v. 7, p. 348-359, 2022. 

 

 

SITES 

 

http://www.acessobrasil.org.br/libras/ 

 

http://www.dicionariolibras.com.br/website/dicionariolibras/dicionario.asp?cod=124&amp;idi

=1&amp;moe=6 

 

http://sistemas.virtual.udesc.br/surdos/dicionario/ 

 

http://www.ines.org.br/ines_livros/35/35_PRINCIPAL.HTM 

http://www.acessobrasil.org.br/libras/
http://www.dicionariolibras.com.br/website/dicionariolibras/dicionario.asp?cod=124&amp;idi=1&amp;moe=6
http://www.dicionariolibras.com.br/website/dicionariolibras/dicionario.asp?cod=124&amp;idi=1&amp;moe=6
http://sistemas.virtual.udesc.br/surdos/dicionario/
http://www.ines.org.br/ines_livros/35/35_PRINCIPAL.HTM
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http://www.ines.org.br/ines_livros/37/37_PRINCIPAL.HTM 

 

www.feneis.com.br 

 

http://www.apilms.org/menu/downloads/livro_libras.pdf 

 

http://www.editora-arara-azul.com.br 

 

 

10 - Línguas Indígenas e do Português Brasileiro 1 (64h) 

 

Ementa: Concepção de famílias linguísticas e histórias das línguas. Contatos entre línguas 

indígenas, africanas e europeias na formação do Português Brasileiro. Sons da fala. 

 

Bibliografia básica 

NIKULIN, Andrey; CARVALHO, Fernando O. de. Estudos diacrônicos de línguas indígenas 

brasileiras: um panorama. Macabéa – Revista Eletrônica do Netlli, Crato, v. 8, n. 2, p. 255–305, 

jul./dez. 2019. 

 

BORGES, M. V. Línguas indígenas e o português brasileiro: a experiência com os alunos 

Tapirapé. ROCHA, L. M.; PIMENTEL DA SILVA, M. S.; BORGES, M. V. (Orgs.). 

Cidadania, interculturalidade e formação de docentes indígenas. Goiânia: Editora da UCG, 

2010. p. 103-118. 

 

SILVA, T. C. Fonética e fonologia do português. São Paulo: Contexto, 1999. 

 

Bibliografia complementar 

CRUZ, A.. Uma língua para muitos povos: o caso da língua geral. In: Bruna Franchetto; Kristina 

Balykova. (Org.). Índio não fala só tupi : uma viagem pelas línguas dos povos originários no 

Brasil. 1ed.Rio de Janeiro: 7Letras, 2020, v. 1, p. 53-70. 

 

CALLOU, D.; LEITE, Y. Iniciação à fonética e à fonologia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 

1990. 

http://www.ines.org.br/ines_livros/37/37_PRINCIPAL.HTM
http://www.feneis.com.br/
http://www.apilms.org/menu/downloads/livro_libras.pdf
http://www.editora-arara-azul.com.br/
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LUCCHESI, D. Língua e sociedade partidas: A Polarização Sociolinguística do Brasil. São 

Paulo: Editora Contexto, 2015. 

 

PIMENTEL DA SILVA, M. S. Ensino e aprendizagem de línguas numa perspectiva bilíngue 

intercultural. ROCHA, L. M.; PIMENTEL DA SILVA, M. S.; BORGES, M. V. (Orgs.). 

Cidadania, interculturalidade e formação de docentes indígenas. Goiânia: Editora da UCG, 

2010. p. 85-102. 

 

SILVA. R. V. M. (Org). Ensaios para uma sócio-história do português brasileiro. São Paulo: 

Parábola Editorial, 2004. 

 

 

11 - Línguas Indígenas e o Português Brasileiro 2 (64h) 

 

Ementa: Origens do Português Brasileiro, a partir das contribuições das línguas indígenas e 

africanas. Aspectos morfossintáticos de línguas indígenas e do português brasileiro. Formação 

e classes de palavras, como subsídios para a prática de alfabetização e letramento em contextos 

interculturais. 

 

Bibliografia básica 

 

FIORIN, J. L.; PETTER, M. África no Brasil: A formação da língua portuguesa. São Paulo: 

Editora Contexto, 2008. 

 

BASÍLIO, M. Formação e classes de palavras no português do Brasil. São Paulo: Contexto, 

2004.  

 

BORGES, M. V. Línguas indígenas e o português brasileiro: a experiência com os alunos 

Tapirapé. ROCHA, L. M.; PIMENTEL DA SILVA, M. S.; BORGES, M. V. (Orgs.). 

Cidadania, interculturalidade e formação de docentes indígenas. Goiânia: UCG, 2010. p. 103-

118. 

KEHDI, V. Morfemas do português. São Paulo: Ática, 2001. 
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Bibliografia complementar 

KEHDI, V. Formação de palavras do português. São Paulo: Ática, 2002. 

MONTEIRO, J. L. Morfologia Portuguesa. Campinas: Pontes, 1991. 

 

SANDMAN, A. Formação de Palavras no Português Brasileiro Contemporâneo. Curitiba: 

Scientia et Labor: Ícone, 1988. 

 

 SANDMAN, A. Morfologia Geral. São Paulo: Contexto, 1997. 

 

SEKI, L. Gramática do Kamaiurá. Língua Tupi-Guarani do Alto Xingu. Campinas: Editora da 

Unicamp; São Paulo: Imprensa Oficial, 2000. 

 

12 - Manejo do Mundo e Escolarização (32h) 

 

Ementa: Processos filosóficos e sócio-históricos da escolarização indígena. Modelos 

assimilacionista, integracionista e de autonomia. Escola entre sistemas de conhecimento. 

Pedagogia crítica e complementaridade. Manejo do mundo. 

 

Bibliografia básica  

 

ARAÚJO, Ana Valéria et al.Povos Indígenas e a Lei dos “Brancos”: o direito à diferença. 

Brasília: MEC/SECAD; Rio de Janeiro: LACED/Museu Nacional, 2006. 

 

LUCIANO, Gersemdos Santos. O Índio Brasileiro: o que você precisa saber sobre os povos 

indígenas no Brasil hoje. Brasília: MEC/SECAD; Rio de Janeiro: LACED/Museu Nacional, 

2006. 

 

FREIRE, Paulo. Educação como prática da liberdade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1974. 

 

Bibliografia complementar 

 

LUCIANO, Gersemdos Santos. A conquista da cidadania indígena e o fantasma da tutela no 

Brasil contemporâneo. In: RAMOS, Alcida Rita (Org.). Constituições nacionais e povos 

indígenas. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2012. p. 206-227. 
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BENITES, Tonico. Os antropólogos indígenas: Desafios e perspectivas. Novos Debates, ABA 

2(1): 2-7, 2015. 

 

DIEZ, María Laura. Reflexiones en torno a la Interculturalidad. Cuadernos de Antropología 

Social n. 19, p. 191-213, 2004. 

 

KOPENAWA, Davi; ALBERT, Bruce. A queda do céu: palavras de um xamã yanomami. São 

Paulo: Companhia das Letras, 2015.  

 

LOPES DA SILVA, Aracy; LEAL FERREIRA, Mariana Kawal (Org.). Antropologia, história 

e educação: a questão indígena e a escola. São Paulo: Global, 2001.  

 

13 - Multimeios 1 (16h) 

 

Ementa: Tecnologias de informação e comunicação no processo de ensino-aprendizagem. 

Importância do emprego dos recursos tecnológicos e mídias na educação. 

 

Bibliografia básica 

 

DUDENEY, Gavin; HOCKLY, Nicky; PEGRUM, Mark. Letramentos digitais. Trad. Marcos 

Marcionilo. São Paulo: Parábola Editorial, 2016. 

 

OLIVEIRA, Bruno Pacheco. Mídia índio(s): comunidades indígenas e novas tecnologias de 

comunicação. Rio de Janeiro: Contracapa /LACED, 2014. 

 

ROJO, Roxane H. R.; MOURA, Eduardo. Multiletramentos na escola. São Paulo: Parábola, 

2012. 

 

Bibliografia complementar 

 

ALVES, Maria Isabel Alonso; BUENO, José Lucas Pedreira; AMARAL, Nair Ferreira Gurgel. 

Tecnologias e Formação de Professores Indígenas: Cruzando Fronteiras. Currículo sem 

Fronteiras, v. 15, n. 3, p. 920-944, 2015. 
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BRAGA, Diego Vieira; MARRONI, Fabiane Villela; FRANCO, Patricia Pereira. Tecnologia 

e(m) Sala de Aula: oportunidades para (re)conciliar a internet e o trabalho do professor. 

Informática na Educação: teoria e prática, Porto Alegre, v. 18, n. 2, p. 199-210, jul./dez. 2015. 

 

BRAGA, Júnia de Carvalho Fidelis; GOMES JR, Ronaldo Corrêa; RACILAN, Marcos. 

Reflexões sobre Ensino e Aprendizagem de Línguas na Formação de Professores via 

Dispositivos Móveis. Hipertextus Revista Digital, v. 16, p. 32-51, 2017. 

 

OLIVEIRA, Ednei Nunes. Da Aldeia à Web: TIC em uma escola indígena de Miranda-MS. 

Revista EAD & Tecnologias Digitais na Educação, v. 5, n. 7, p. 120-124, 2017. 

 

VIEIRA, Erika Rodrigues. Tecnologia e prática educativa: a educação indígena em 

perspectiva: experiência das EEI Aldeia Uru-ity e EEI Aldeia Djaiko-aty. Dissertação 

(Mestrado em Educação). Centro Universitário Salesiano de São Paulo, Americana, 2011. 

 

14 - Multimeios 2 (16h) 

 

Ementa: Uso das tecnologias de informação e comunicação na elaboração de propostas 

educacionais, metodologias e projetos.  

 

Bibliografia básica 

 

COSCARELLI, Carla; RIBEIRO, Ana Elisa (Orgs.). Letramento digital: aspectos sociais e 

possibilidades pedagógicas. 3. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2011. 

 

TEIXEIRA, Adriano Canabarro; MARCON, Karina (Orgs.). Inclusão Digital: experiências, 

desafios e perspectivas. Passo Fundo: Editora Universidade de Passo Fundo, 2009. 

 

VALLE, Luiza Elena L. Ribeiro; MATTOS, Maria José Viana Marinho; COSTA, José Wilson 

(Orgs.). Educação Digital: A Tecnologia a Favor da Inclusão. Porto Alegre: Penso/Artmed, 

2013. 

 

Bibliografia complementar 
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JESUS, Naine Terena; MALDONADO, Maritza. Das Narrativas do Cineclube em Cáceres às 

Narrativas da Escola Indígena Lutuma Dias. Cadernos de Pesquisa, v. 24, n. 3, p. 141-152, 

2017. 

 

MESQUITA, Nyuara A. S.; HOFFMANN, Zara. Utilização das Tecnologias da Informação e 

Comunicação pelo professor indígena em formação inicial. Tecné, Episteme y Didaxis, n. 

extraordinário, 2014. 

 

PEDROSA, Neide Borges. Comunidade de formação e prática pedagógica indígena: inclusão 

digital e identidade cultural. Tese (Doutorado em Educação). Pontifícia Universidade Católica 

de São Paulo, São Paulo, 2011. 

 

PEDROSA, Neide Borges; ISOBE, Rogéria Moreira Rezende. Educação Indígena e Inclusão 

Digital: Políticas e Práticas. Relatório Final de Investigação Científica. Universidade Federal 

do Triângulo Mineiro, Uberaba, 2017. Disponível em: 

<http://www.abed.org.br/congresso2017/trabalhos/pdf/424.pdf> 

 

SILVA, Luis Carlos Lemos. O Método Científico: Algumas Relações entre Ciência, 

Tecnologia, Sociedade e Ambiente. Kinesis, v. 2, n. 3, p. 306-315, 2010. 

 

15 - Natureza e o Mundo Vivo (32h) 

 

Ementa: Diferentes concepções de natureza e meio ambiente; organização dos sistemas 

biológicos; interações do homem com os elementos da natureza. 

 

Bibliografia Básica 

 

CASEY, Dawn. Contos da natureza. São Paulo: Martins Fontes, 2010.  

 

RICKLEFS, Robert, E. A Economia da Natureza. 7. ed. Rio de Janeiro: Editora Guanabara, 

2016.  

 

WILSON, Edward O. Diversidade da Vida. São Paulo: Companhia de Bolso. 2012.  
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Bibliografia complementar 

 

DAJOZ, Roger. Princípios de Ecologia. 7.ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

 

FUTUYMA, Douglas J. Biologia Evolutiva. 2. ed. Ribeirão Preto: Funpec, 2002. 

 

MAYR, Ernst. Isto é Biologia: A Ciência do Mundo Vivo.São Paulo: Companhia das Letras, 

2008.  

 

ODUM, Eugene P.; BARRETT, Gary W. Fundamentos de Ecologia. São Paulo: Thomson 

Learning, 2007.  

 

THOMAS, Keith. O Homem e o Mundo Natural. São Paulo: Companhia de Bolso. 2010.  

 

16 - Português Intercultural 1 (32h) 

 

Ementa: Concepção de língua portuguesa como língua de relações interculturais na 

contemporaneidade dos povos indígenas. Práticas comunicativas baseadas em história de vida: 

narrativas orais e escritas. 

 

Bibliografia básica 

 

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: 

Parábola, 2008. 

 

MUNDURUKU, D. Literatura indígena e o tênue fio entre oralidade e escrita. Disponível em 

http://www.overmundo.com.br/overblog/literatura-indigena 

 

NASCIMENTO, A. M. Português Intercultural: Atividades e Reflexões sobre uma das Línguas 

de relações interculturais dos povos indígenas brasileiros - Livro 1: As experiências e histórias 

de vida de cada um e cada uma - auto-representação e autoria indígenas. 1. ed. Goiânia: Editora 

da UFG, 2012. 

 

http://www.overmundo.com.br/overblog/literatura-indigena
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Bibliografia complementar 

 

ABRAM DOS SANTOS, Lilian. A remissão à memória coletiva na escrita wajãpi em 

portuguêssegunda língua. Articulando E Construindo Saberes, 3(1), p. 516-540, 2018. 

https://doi.org/10.5216/racs.v3i1.55387 

 

CARELLI, Rita (adaptação). No tempo do verão/AshiOsarẽtsipaiteki. Ilustração: Mariana 

Zanetti. São Paulo: Cosac Naif, 2014.  

(Vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=g7ye5N4nHi8)  

 

FILHO, Aldo Victorio et al. (Orgs.)Narrativas: outros conhecimentos, outras formas de 

expressão. Petrópolis: DP et alii/FAPERJ, 2010. 

 

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Da fala para a escrita: atividades de retextualização. São Paulo: 

Cortez, 2001.  

 

Narradores de Javé. Eliane Caffé. 2003. Filme brasileiro. 

 

WERÁ JECUPÉ, K. OréAwéRoiru’aMa/Todas as vezes que dissemos adeus. São Paulo: Triom, 

2002. 

 

17 - Português Intercultural 2 (32h) 

 

Ementa: Práticas orais, de leitura e produção de textos narrativos baseadas em vivências sócio-

históricas dos povos indígenas. 

 

Bibliografia básica 

 

MUNDURUKU, D. A escrita e a autoria fortalecendo a identidade. Disponível em 

https://pib.socioambiental.org/pt/c/iniciativas-indigenas/autoria-indigena/a-escrita-e-a-autoria-

fortalecendo-a-identidade 

 

https://doi.org/10.5216/racs.v3i1.55387
https://www.youtube.com/watch?v=g7ye5N4nHi8


 

 

116 

NASCIMENTO, A. M. Português Intercultural: Atividades e Reflexões sobre uma das Línguas 

de relações interculturais dos povos indígenas brasileiros- Livro 2: Contínuo oralidade-escrita 

em contextos interculturais. 1. ed. Goiânia: Editora da UFG, 2012. 

 

WERÁ JECUPÉ, K. A terra dos mil povos: História indígena do Brasil contada por um índio. 

3. ed. São Paulo: Peirópolis, 1998. 

 

Bibliografia complementar 

 

FILHO, Aldo Victorio et al. (Orgs.) Narrativas: outros conhecimentos, outras formas de 

expressão. Petrópolis: DP et alii/FAPERJ, 2010. 

 

GALLOIS, Dominique Tilkin. Mairi revisitada: a reintegração da Fortaleza de Macapá na 

tradição oral dos Waiãpi. São Paulo: NHII/USP/FAPESP, 1994. 

 

KAMAIURÁ, A.P. Uma análise linguístico-antropológica de exemplares de dois gêneros 

discursivos kamaiurá. Dissertação (Mestrado em Linguística), Universidade de Brasília. 

Brasília, 2010. 

 

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: 

Parábola, 2008. 

 

SCARAMUZZI, I. Formas de identificação e autorrepresentação na escrita de professores 

indígenas. Tellus, Campo Grande, n. 20, jan./jul. 2011. 

 

18 - Português Intercultural 3 (32h) 

 

Ementa: Leitura e produção de entrevistas orais e escritas como práticas situadas de geração, 

transmissão e registro de saberes. 

 

Bibliografia básica 

 

HOFFNAGEL, Judith Chambliss. Entrevista: uma conversa controlada. In: BEZERRA, 
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M. A.; DIONÍSIO, A.P.; MACHADO, A.R. (Orgs.). Gêneros textuais & ensino. São Paulo: 

Parábola, 2010. p. 195-208. 

 

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Da fala para a escrita: atividades de retextualização. São Paulo: 

Cortez, 2001. 

 

MUNDURUKU, D. O caráter educativo do movimento indígena brasileiro.(1970-1990). São 

Paulo: Paulinas, 2012. 

 

Bibliografia complementar 

 

COSTA, S. R. Dicionário de gêneros textuais. Belo Horizonte: Autêntica, 2008. 

 

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: 

Parábola, 2008. 

 

NASCIMENTO, A. M. Português Intercultural: Atividades e Reflexões sobre uma das Línguas 

de relações interculturais dos povos indígenas brasileiros - Livro 2: Contínuo oralidade-escrita 

em contextos interculturais. Goiânia: Editora da UFG, 2012.  

 

NAVES, Santuza Cambraia. A entrevista como recurso etnográfico. Matraga, v.14, n.21, p. 

155-164, jul/dez, 2007. 

 

SCHNEUWLY, B. DOLZ, J. Gêneros orais e escritos na escola. Campinas: Mercado de Letras, 

2004. 

 

19 - Português Intercultural 4 (32h) 

 

Ementa: Leitura e produção de textos informativos multimodais de circulação pública. 

 

Bibliografia básica 
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NASCIMENTO, A. M. Português Intercultural: Atividades e Reflexões sobre uma das línguas 

de relações interculturais dos povos indígenas Brasileiros - Livro 4: Produção e circulação 

pública de informação em contextos interculturais. Goiânia: CEGRAF/UFG, 2015.  

 

RIBEIRO, Ana Elisa. Textos multimodais: leitura e produção. São Paulo: Parábola, 2016. 

 

SOUZA, L. M. T. M. Para uma ecologia da escrita indígena: a escrita multimodal Kaxinawá. 

In: SIGNORINI, Inês. (Org.).Investigando a relação oral/escrito e as teorias do letramento. 

Campinas, SP: Mercado de Letras, 2001, p. 167-192. 

 

Bibliografia complementar 

 

KARWOSKI, Acir Mario; GAYDECZKA, Beatriz; BRITO S. Karim. (Orgs.). Gêneros 

Textuais: reflexões e ensino. São Paulo: Parábola, 2011. 

 

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: 

Parábola, 2008. 

 

OLIVEIRA, Bruno Pacheco. Mídia índio(s) comunidades indígenas e novas tecnologias de 

comunicação. Rio de Janeiro: Contracapa; LACED, 2014. 

 

PEREIRA, Eliete da Silva. Ciborgues indígen@s.br: a presença nativa no ciberespaço. São 

Paulo: Annablume, 2012. 

 

ROJO, Roxane H. R. Letramentos múltiplos, escola e inclusão social. São Paulo: Parábola, 

2009. 

 

20 - Introdução a Metodologias de Pesquisa (32h) 

 

Ementa: Discussão e reflexão sobre o uso de metodologias diversificadas, em contextos 

interculturais, relacionadas com diferentes formas de produção, utilização e divulgação do 

conhecimento. 

 

Bibliografia básica 
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HABER, Alejandro. Nometodología Payanesa: Notas de metodología indisciplinada. Revista 

de Antropología,n. 23, p. 9-49, 2011. 

 

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Da fala para a escrita: atividades de retextualização. São Paulo: 

Cortez, 2001.  

 

MARTÍN, Juan Carlos Gimeno; MADROÑAL, Angeles Castaño. Antropologia comprometida, 

Antropologia de orientação pública e descolonialidade: desafios etnográficos e descolonização 

das metodologias. Catalão, OPSIS, v. 16, n. 2, p. 262-279, jul./dez. 2016. 

 

Bibliografia complementar 

 

ANDERY, Maria Amália et al. Para Compreender a Ciência: uma perspectiva histórica. 16 ed. 

Rio de Janeiro: Garamond; São Paulo: EDUC, 2012. 

 

CANDAU, Vera Maria (Org.). Educação Intercultural na América Latina: entre concepções, 

tensões e propostas. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2009. 

 

CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto. O trabalho do antropólogo: olhar, ouvir e escrever. In: 

CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto. O trabalho do antropólogo. São Paulo: Editora Unesp; 

Brasília: Paralelo 15, 1998. 

 

MORIN, Edgar. O método 5: a humanidade da humanidade. Porto Alegre: Sulina, 2005. 

 

ZALUAR, Alba. Teoria e prática do trabalho de campo: alguns problemas. In: CARDOSO, 

Ruth (Org). A aventura antropológica: teoria e pesquisa. 2 ed.  São Paulo: Paz e Terra, 1988. 

 

21 - Saúde Indígena (48h) 

 

Ementa: Alimentação e doenças relacionadas; higiene, saneamento básico e doenças 

transmitidas por microrganismos; AIDS e DST; outras enfermidades (alcoolismo, drogas, 

distúrbios psíquicos etc.). Concepções tradicionais e não indígenas de prevenção e tratamento 

de doenças. 
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Bibliografia Básica 

 

BUCHILLET, Dominique. Bibliografia crítica da saúde indígena no Brasil. (1844-2006). 

Quito: Abya-Yala, 2007.  

 

GARNELO, Luiza; PONTES, Ana Lúcia (Orgs). Saúde Indígena: uma introdução ao tema. 

Brasília: MEC/SECADI. 2012.  

 

HAVERROTH, Moacir. (Org.). Etnobiologia e Saúde de Povos Indígenas. Volume 7. Recife: 

Editora NUPEEA,2013. Série Estudos e Avanços.  

 

Bibliografia complementar  

 

ALVES, Paulo César; MINAYO, Maria Cecília. Saúde e doença: um olhar antropológico. Rio 

de Janeiro: Ed. Fiocruz, 1994. 

 

BARROS, Edir Pina. Saúde Indígena, cosmologia e políticas públicas. Primeiro Congresso 

Virtual de Antropologia e Arqueologia. Buenos Aires, 1998.   

 

COSTA, D. C. Política Indigenista e Assistência à Saúde. Noel Nutels e o Serviço de Unidades 

Sanitárias Aéreas. Cadernos de Saúde Pública, 4 (3), p. 388-401, 1986. 

 

CROSBY, A. Imperialismo Ecológico. São Paulo: Companhia das Letras. 2011. 

 

GARNELO, Luiza. Cosmologia, ambiente e saúde: mitos e ritos alimentares Baniwa. História, 

Ciências, Saúde. Manguinhos, Rio de Janeiro, v.14, suplemento, p.191-212, dez. 2007. 

 

10.2 Matrizes Específicas – Núcleo Comum 

 

1 - Conhecimentos Matemáticos 3 (48h) 
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Ementa: Tratamento da informação: leitura e produção de gráficos e tabelas em diferentes 

contextos socioculturais. Educação e gestão financeira. Resolução de problemas em contexto 

sociocultural. 

 

Bibliografia Básica: 

 

BRASIL. Consumo Sustentável: manual de educação. Brasília: Consumers 

International/MMA/IDEC, 2002. 

 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: Contexto e Aplicações. São Paulo: Ática, 2010. Volume 

2. 

 

SKOVSMOSE, O. Educação Crítica: incerteza, matemática, responsabilidade. São Paulo: 

Cortez, 2007.  

 

Bibliografia Complementar: 

 

 

BRASIL. Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior. Instituto Brasileiro 

de Defesa do Consumidor. Meio Ambiente e Consumo. 2002. Coleção Educação para o 

consumo Responsável. 

COSTA, Bruno José Ferreira; TENÓRIO, Thaís; TENÓRIO, André. A Educação Matemática 

no Contexto da Etnomatemática Indígena Xavante: um jogo de probabilidade condicional. 

Bolema, v. 28, n. 50, p. 1095-1116, 2014. 

 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: Contexto e Aplicações. São Paulo: Ática, 2010. Volume 

3. 

 

FIEL, M. V. Um olhar para o elo entre Educação Matemática e cidadania: a Matemática 

Financeira sob a perspectiva da Etnomatemática. Dissertação (Mestrado Profissional em 

Educação Matemática). Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2005. 

 

KISTEMANN JR., M. A. Sobre a produção de significados e a tomada de decisão de 

indivíduos-consumidores. Tese(Doutorado em Educação Matemática), Instituto de Geociências 

e Ciências Exatas, Universidade Estadual Paulista, Rio Claro, 2011. 
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2–Práticas Corporais (32h) 

 

Ementa: Práticas corporais como forma de promoção da autoestima, qualidade de vida, bem-

estar, saúde e alegria, tendo no horizonte, a troca de conhecimentos e a exaltação de valores da 

dignidade humana. Compreensão, no âmbito das relações interculturais e na condição de 

dinâmicas corporais, dos limites e das possibilidades do esporte e do lazer na atuação 

pedagógica na escola e na comunidade. 

 

Bibliografia Básica 

 

ALMEIDA, Arthur; SUASSUNA, Dulce. Esporte e cultura: análise acerca da esportivização 

de práticas corporais nos Jogos Indígenas. Pensar a Prática,Goiânia, v. 13, n. 1, p. 118, jan./abr. 

2010. 

 

KARAJÁ, Weura. InyLsinaBdèdyynana (Esporte e brincadeiras Iny). In:PIMENTEL DA 

SILVA. Maria do Socorro (Org.)  EpistermologiaIny. Goiânia: Espaço Acadêmico, 2015, 

p.108-117. 

 

TUBINO, M. J. G. Dimensões sociais do esporte. 2.ed. São Paulo: Cortez, 2001.  

 

Bibliografia Complementar 

 

BRACHT, Valter. Educação Física: Conhecimento e Especificidade. In: SOUZA, E.S., VAGO, 

T. M. (Org.). Trilhas e Partilhas: Educação Física na cultura escolar e nas práticas sociais. Belo 

Horizonte: Cultura, 1997,p.327-340. 

 

FERREIRA, Nilda Tenes. Qualidade de Vida, meio ambiente e esporte: focos de complexidade. 

In: MOREIRA, Wagner Wey; SIMÕES, Regina (Orgs.). Esporte como fator de Qualidade de 

Vida. Piracicaba: Editora Unimep, 2002, p. 37-51. 

 

GRANDO, Beleni. Jogo entre “parentes”, os processos de educação do corpo, esporte e lazer 

indígena no Brasil: reflexões a partir dos jogos dos povos indígenas. Revista Pedagógica, v.17, 

n.34, jan./abril 2015.    
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MUNDURUKU, Daniel. A milenar arte de educar dos povos indígenas. Série 

"Mundurukando". Blog do Daniel Munduruku.  Disponível em: 

http://danielmunduruku.blogspot.com/2010/04/milenar-arte-de-educar-dos-povos.html 

 

VAGO, Tarcísio Mauro. O "esporte na escola" e o "esporte da escola": da negação radical para 

uma relação de tensão permanente - Um diálogo com Valter Bracht. Revista Movimento, n. 5, 

1996. 

 

3 - Estágio 1 (80h) 

 

Ementa: Princípios pedagógicos de transdisciplinaridade, interculturalidade e decolonialidade 

do saber e como essas referências orientam as práticas pedagógicas por meio de temas 

contextuais. Práticas de sala de aula. 

 

Bibliografia básica  

 

MORIN, Edgar. Saberes Globais e Saberes Locais. O olhar transdisciplinar. Rio de Janeiro: 

Garamond, 2008. 

 

FREIRE, P. Pedagogia do Oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1974. 

 

WALSH, C. Interculturalidade Crítica e Pedagogia Decolonial: in-surgir, re-existir e reviver. 

In: CANDAU, V. M. (Org.). Educação Intercultural na América Latina: entre concepções, 

tensões e propostas. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2009. 

 

Bibliografia complementar 

 

NICOLESCU, Basarab. Um novo tipo de conhecimento – transdisciplinaridade. In: Educação 

e Transdisciplinaridade. São Paulo: CETRANS – Centro de Educação Transdisciplinar/USP, 

2000.  

 

http://danielmunduruku.blogspot.com/2010/04/milenar-arte-de-educar-dos-povos.html
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BERGAMASCHI, Maria Aparecida e SILVA, Rosa Helena Dias da. Da escola para índios às 

escolas indígenas. Presente! Revista de Educação,Centro de Estudos e Assessoria Pedagógica, 

v 4, p. 22-31, 2008. 

 

MARIN, J. Dimension histórica de la perspectativa intercultural, educacion, estado y sociedad. 

Mesa redonda: A perspectiva intercultural nos movimentos sociais e nas politicas educativas. 

Anais do II Seminário Internacional de Educação Intercultural, Gêneros e Movimentos Sociais. 

CD-Rom: Florianópolis, 2003. 

 

GADOTTI, M. Perspectivas atuais da educação. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000. 

 

PIMENTEL DA SILVA, Maria do Socorro. Políticas linguísticas no estágio e nos projetos 

extraescolares. Goiânia: Editora da UFG, 2011. 

 

4 - Estágio 2 (80h) 

 

Ementa: Apresentação das aulas do Estágio 1. Debates sobre a metodologia da 

contextualização e da problematização. Plano de aula e práticas pedagógicas por meio de temas 

contextuais. Práticas de sala de aulas. 

 

Bibliografia básica 

 

LUCIANO, Gersem José dos Santos. Educação para manejo do mundo. Entre a escola ideal e 

a escola real no Alto Rio Negro. Rio de Janeiro: LACED/Contracapa, 2014. 

 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 27. ed. São 

Paulo: Paz e Terra, 2003. 

 

PIMENTEL da SILVA, Maria do Socorro; HERBETTA, Alexandre. Educação intercultural e 

interepistêmica: desafios políticos para (e a partir) da escola indígena. In: HERBETTA, 

Alexandre; BÁEZ, Mariano Landa (Orgs.). Educação indígena e intercultural: um debate 

epistemológico e político. Goiânia: Editora da Imprensa Universitária, 2018. 

 

Bibliografia complementar 
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BERGAMASCHI, Maria Aparecida et al. (Org.). Povos Indígenas & Educação. 2. ed. Porto 

Alegre: Mediação, 2012. 

 

FREIRE, José Ribamar Bessa et al. Educação escolar em Terra Brasilis, tempo de novo 

descobrimento. Rio de Janeiro: IBASE, 2004.  

 

GIROUX, H.A. Professores como intelectuais transformadores. In: GIROUX, H.A. Os 

professores como intelectuais. Rumo a uma pedagogia crítica da aprendizagem. Porto Alegre: 

Artes Médicas, 1997, p. 157-164. 

 

GROSFOGUEL, R. El giro decolonial, reflexiones para una diversidad epistémica más allá 

del capitalismo global. Bogotá: SiglodelHombre Editores, 2007. 

 

QUIJANO, A. Colonialidade do Poder e Classificação Social. In: SANTOS, Boaventura de 

Sousa; MENESES, Maria de Paula (Orgs.). Epistemologias do Sul. Coimbra: Edições Almedina 

S.A., 2009. 

 

5 - Estágio 3 (80h) 

 

Ementa: Apresentação das aulas do Estágio 2. Debates sobre os desafios encontrados no 

planejamento e realização das aulas. Inovações pedagógicas. Práticas de sala de aulas. 

 

Bibliografia básica 

 

PIMENTEL DA SILVA, Maria do Socorro. A pedagogia da retomada: descolonização de 

saberes. Revista Articulando e Construindo Saberes. Goiânia, v. 2, n.1. Cegraf/UFG, p. 203-

215, 2017. 

 

AGUILHERA URQUIZA, A. H. A interculturalidade como ferramenta para descolonizar a 

educação – reflexões a partir da ação ‘Saberes indígenas na escola’. RevistaArticulando e 

Construindo Saberes,Goiânia, v. 2, n. 1, Cegraf/UFG,2017. 
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CANDAU, V.M. Nas teias da globalização: cultura e educação. In: CANDAU, V.M.Sociedade, 

educação e cultura(s): questões propostas. Petrópolis:Vozes, 2002. 

 

Bibliografia complementar 

 

CANDAU, V. M. Diferenças culturais, cotidiano escolar e práticas pedagógicas. Currículo sem 

Fronteiras, v. 11, n. 2, p. 240-255, 2011. 

 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da tolerância: organização e notas de Ana Maria Araújo Freire. 

São Paulo: UNESP, 2004.  

 

IGNACIO, H. (Org.). Educação na diversidade: experiências e desafios na educação 

intercultural bilíngüe. Brasília: UNESCO, SECAD/MEC, Buenos Aires: IIPE, 2006. 

 

FLEURI, R. M. Intercultura e educação. Revista Brasileira de Educação, n. 23, p. 16-35, 2003. 

 

QUIJANO, A. Colonialidade do Poder e Classificação Social. In: SANTOS, Boaventura de 

Sousa; MENESES, Maria de Paula (Orgs.). Epistemologias do Sul. Coimbra: Edições Almedina 

S.A., 2009. 

 

6 - Estágio 4 (80h) 

 

Ementa: Apresentação das aulas do Estágio 3. Planejamento das aulas. Referências epistêmicas 

construídas nas etapas de Estágio como fundamentos para práticas pedagógicas decoloniais. 

Práticas de sala de aula. 

 

Bibliografia básica 

 

MATURANA, H. R.  A árvore do conhecimento: as bases biológicas da compreensão humana. 

São Paulo: Palas Athena, 2001. 283 p. 

 

PIMENTEL DA SILVA, Maria do Socorro & SOUZA, Lorenna Isabella Pereira (Orgs.). 

Diálogos interculturais: reflexões docentes. Goiânia: Imprensa Universitária, 2018. 
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SOUZA, N. C. S. de, & NASCIMENTO, A. M. do. Apontamentos críticos sobre a 

colonialidade do saber: em defesa da pluralidade na construção do conhecimento. Revista 

Articulando e Construindo Saberes, Goiânia, v. 3, p.247-272, 2018. 

 

Bibliografia complementar 

 

BERTELY, María. Los hombres y las mujeres del maíz. CIESAS, 2006. 

 

DUCASSE, Fabian Cabaluz. Entramando Pedagogías Críticas Latinoamericanas. Notas 

teóricas para potenciar el trabajo político-pedagógico comunitario. Santiago/Chile: Editorial 

Quimantú, 2015.ColeciónA-probar. 

 

FREIRE, Paulo. Política e Educação. 4. ed. São Paulo: Cortez, 2000. 

 

PÉREZ-GÓMEZ, A. I. A. A função e formação do professor/a no ensino para a compreensão: 

diferentes perspectivas. In: SACRISTÁN, J. G.; PÉREZ-GÓMEZ, A. I. Compreender e 

transformar o ensino. Porto Alegre: Artmed, 1998. 

 

SANTOS, Boaventura de Sousa; MENESES, Maria Paula G. de; NUNES, João Arriscado. 

Introdução: para ampliar o cânone da ciência: a diversidade epistemológica do mundo. In: 

SANTOS, Boaventura de Sousa (Org.). Semear outras soluções: os caminhos da biodiversidade 

e dos conhecimentos rivais. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005. p. 21-121. 

 

7 - Estágio 5 (80h) 

 

Ementa: Apresentação das aulas do Estágio 4. Discussões sobre a construção de matrizes 

curriculares constituídas por temas contextuais e fundamentadas nos princípios de 

transdisciplinaridade, interculturalidade e decolonialidade do saber. Práticas de sala de aula. 

 

Bibliografia básica 

 

LUCIANO, Gersem José dos Santos; GODOY, Daniela Bueno de Oliveira Américo.  Educação 

intercultural: direitos, desafios e propostas de descolonização e de transformação social no 

Brasil. Caderno CIMEAC, v. 7, n.1, 2017. 
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MORIN, E. Ciência com consciência. 6. ed. Tradução de Maria D. Alexandre e Maria Alice S. 

Dória. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2002. 

 

WALSH, Catherine; OLIVEIRAS, L.D.; CANDAU, V.M. Colonialidade e pedagogia 

decolonial: para pensar uma educação outra. Arquivos analíticos de políticas educativas, v.25, 

n. 83, 2018. 

 

Bibliografia complementar 

 

BERTELY, María. Conociendo nuestras escuelas. Um acercamiento etnográfico a la cultura 

escolar. Barcelona: Paidós, 2011. 

 

KARAJÁ, N. W. Atitude Pedagógica Decolonial. Articulando e Construindo Saberes, 3(1). 

https://doi.org/10.5216/racs.v3i1.55387, 2018. 

 

MIGNOLO, W. Histórias locais/projetos globais. Colonialidade, saberes subalternos e 

pensamento liminar. Tradução de Solange Ribeiro de Oliveira. Belo Horizonte: Editora UFMG, 

2003. 

 

PIMENTEL DA SILVA, Maria do Socorro; ABRAM dos SANTOS, Lilian (Orgs). Dossiê 

‘Construindo Projetos Políticos Pedagógicos’. Goiânia: Gráfica UFG, 2019. 

 

SANTOS, Boaventura de Sousa (Org.). Semear outras soluções. Os caminhos da 

biodiversidade e dos conhecimentos rivais. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira/ Ministério 

da Cultura, 2005.  

 

8 - Estágio 6 (80h) 

 

Ementa: Apresentação das aulas do estágio 5. Relatório final de Estágio, problematizando os 

desafios e contemplando as inovações pedagógicas como referências para a construção de 

material didático, produção de projetos políticos pedagógicos e formação continuada de 

professores. 

 

https://doi.org/10.5216/racs.v3i1.55387
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Bibliografia básica 

 

GIROUX, H.; SIMON, R. Cultura popular e pedagogia crítica: a vida cotidiana como base para 

o conhecimento curricular. In: MOREIRA, A. F.; SILVA, T. T. (Orgs.). Currículo, cultura e 

sociedade. 5. ed. São Paulo: Cortez, 2001. 

 

SACRISTÁN, J. G. O currículo: uma reflexão sobre a prática. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 

2000. 

 

ZABALZA, M. A. Diários de aula: um instrumento de pesquisa e desenvolvimento 

profissional. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

 

Bibliografia complementar 

 

ARROYO, Miguel Gonzáles. Currículo, território em disputa. Petrópolis, RJ: Vozes, 2011. 

 

FREIRE, P.; SHOR, I. Medo e ousadia: o cotidiano do professor. 8. ed. Rio de Janeiro: Paz e 

Terra, 2000. 

 

NICOLESCU, B. A prática da transdisciplinaridade. In: Educação e Transdisciplinaridade. 

São Paulo: CETRANS – Centro de Educação Transdisciplinar/USP, 2000.  

 

PIMENTEL DA SILVA, M. S.; MENDES ROCHA, L. Educação bilíngue intercultural entre 

povos indígenas brasileiros. Revista UFG, Ano VIII, n. 2, dez. p.100-105, dez. 2006. 

 

SANTOS, Boaventura de Sousa (Org.). Semear outras soluções. Os caminhos da 

biodiversidade e dos conhecimentos rivais. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira/ Ministério 

da Cultura, 2005.  

 

9 - Inglês Intercultural 3 (32h) 

 

Ementa: Práticas translíngues de leitura, tradução e análise gramatical a partir de diferentes 

gêneros textuais. 

 



 

 

130 

Bibliografia básica 

 

MOITA LOPES, Luiz Paulo da. A função da aprendizagem de línguas estrangeiras na escola 

pública. In: Oficina de Linguística aplicada. Campinas/SP: Mercado de Letras, 1996. p. 127-

189. 

 

MOTA, K. Incluindo as diferenças, resgatando o coletivo – novas perspectivas multiculturais 

no ensino de línguas estrangeiras. In: MOTA, K.; SCHEYREL, D. (Orgs.) Recortes 

Interculturais na sala de aula de língua estrangeira. Salvador: EDUFBA, 2004. p.35- 60.  

 

SOUZA, Adriana G. F. et al. Leitura em língua inglesa: uma abordagem instrumental. São 

Paulo: Disal, 2005.  

 

Bibliografia complementar 

 

CHINA, A. P. Z. As metodologias de ensino de língua inglesa no Brasil. In: A trajetória do 

ensino de inglês como língua estrangeira no Brasil: considerações sobre metodologias, 

legislação e formação de professores. Dissertação (Mestrado em Educação) - Centro 

Universitário Moura Lacerda, Ribeirão Preto, São Paulo, 2008. 

 

MUNHOZ, R. Inglês Instrumental: Estratégias de Leitura. São Paulo: Editora Texto Novo, 

2001. 

 

MURPHY, R. Essential grammar in use. Cambridge: University Press, 2007. 

 

SPIVAK, Gayatri Chakravorty. Pode o subalterno falar? Belo Horizonte: Editora UFMG, 

2010. 

 

TORRES, N. Gramática prática da língua inglesa. São Paulo: Saraiva, 2007. 

 

10 - Inglês Intercultural 4 (32h) 

 

Ementa: Práticas translíngues de produção de resumo acadêmico. 
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Bibliografia básica 

 

CESTARO, Selma Alas Martins. O Ensino de Língua Estrangeira: História e Metodologia. 

Revista Virtual Videtur, 6, São Paulo: Mandruvá, 1999.  

 

OLIVEIRA, Luciano Amaral. Ensino de língua estrangeira para jovens e adultos na escola 

pública. In: LIMA, Diógenes Cândido de (Org.). Ensino e aprendizagem de Língua Inglesa: 

Conversas com especialistas. São Paulo: Parábola, 2009. 

 

SOUZA, Adriana G. F. et al. Leitura em língua inglesa: uma abordagem instrumental. São 

Paulo: Disal, 2005.  

 

Bibliografia complementar 

 

ORTIZ, R. Mundialização: saberes e crenças. São Paulo: Brasiliense, 2006. 

 

CORBETT, J. An intercultural approach to English language teaching. Clevedon: Multilingual 

MattersLtd., 2003. 

 

CHINA, A. P. Z. As metodologias de ensino de língua inglesa no Brasil. In: A trajetória do 

ensino de inglês como língua estrangeira no Brasil: considerações sobre metodologias, 

legislação e formação de professores. Dissertação (Mestrado em Educação) - Centro 

Universitário Moura Lacerda, Ribeirão Preto, São Paulo, 2008. 

 

PAIVA, Vera Lúcia Menezes de Oliveira e (Org.). Ensino de Língua Inglesa: reflexões e 

experiências.3 ed. Campinas: Pontes, 2005. 

 

NUTTAL, C. Teaching Reading Skills in a Foreign Language. [s.l.]: Heinemann, 1982. 

 

11 - Línguas Indígenas 1 (32h) 

 

Ementa: Estudos fonético-fonológicos contextualizados nas realidades dos povos indígenas, 

considerando suas diferenças linguísticas entre as falas masculina e feminina, entre as gerações, 

e entre as comunidades. 
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Bibliografia básica 

 

CALLOU, Dinah; LEITE, Yonne. Iniciação à fonética e à fonologia. 10 ed. Rio de Janeiro: 

Jorge Zahar Ed., 2005.  

 

D’ANGELIS, Wilmar da Rocha. Fonética e Fonologia na Formação de Professores Indígenas. 

Fórum Linguístico, Florianópolis, v. 10, n. 4, p. 324-341, out./dez. 2013. Disponível em: 

http://dx.doi.org/10.5007/1984-8412.2013v10n4p324.  

 

BORGES, M. V. Línguas indígenas e o português brasileiro: a experiência com os alunos 

Tapirapé. In: ROCHA, Leandro M.; PIMENTEL DA SILVA, Maria do Socorro; BORGES, 

Mônica V. (Orgs.). Cidadania, interculturalidade e formação de docentes indígenas. Goiânia: 

Editora da UCG, 2010. p. 103-118.  

 

Bibliografia complementar 

 

LARIWANA, Leandro Karajá. História da ortografia Karajá: Luta pela sobrevivência da língua 

Karajá. Revista Articulando e Construindo Saberes, Goiânia, v. 2, n. 1, p. 177-182, 2017. 

Disponível em: https://www.revistas.ufg.br/racs/article/view/49011.  

 

MAIA, Eleonora Albano da Mota. No reino da fala: a linguagem e seus sons. São Paulo: 

Editora Ática, 1985. 

 

RODRIGUES, Aryon Dall’Igna. Contribuições das línguas brasileiras para a fonética e a 

fonologia. In: Donald F. Solá (Ed.). Language in the Americas: proceedings of the ninth PILEI 

Symposium. Ithaca: New York, 1984. Disponível em: 

http://www.etnolinguistica.org/biblio:rodrigues-1984-contribuicoes.  

 

SILVA, Myriam Barbosa da. Leitura, Ortografia e Fonologia. São Paulo: Editora Ática, 1981. 

 

XERENTE, Sinval Wãikazate de B. Estudo de palavras e variações sonoras na Língua Xerente. 

In: SILVA, Joana A. F.; FERNANDES, Luciana. Sustentabilidade, Cultura e Língua entre os 

Akwe-Xerente. Goiânia: NTFSI/UFG, 2012, p. 143-170. 

 

http://dx.doi.org/10.5007/1984-8412.2013v10n4p324
https://www.revistas.ufg.br/racs/article/view/49011
http://www.etnolinguistica.org/biblio:rodrigues-1984-contribuicoes
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12 - Línguas Indígenas 2 (32h) 

 

Ementa: Estudos morfossintáticos fundamentados nas realidades sociolinguísticas dos povos 

indígenas e suas políticas linguísticas. 

 

Bibliografia básica 

 

BASÍLIO, Margarida. Formação e classes de palavras no português do Brasil. São Paulo: 

Contexto, 2004.  

 

PIMENTEL DA SILVA, Maria do Socorro. Ensino e aprendizagem de línguas numa 

perspectiva bilíngüe intercultural. In: ROCHA, Leandro M.; PIMENTEL DA SILVA, Maria 

do Socorro; BORGES, Mônica V. (Orgs.). Cidadania, interculturalidade e formação de 

docentes indígenas. Goiânia: Editora da UCG, 2010. p. 85-102. 

 

SEKI, Lucy. Gramática do Kamaiurá. Língua Tupi-Guarani do Alto Xingu. Campinas: Editora 

da Unicamp; São Paulo: Imprensa Oficial, 2000. 

 

Bibliografia complementar 

 

BASÍLIO, Margarida. Em torno da palavra como unidade lexical: Palavras e composições. 

Veredas: revista de estudos linguísticos, v. 4, n. 2, 2000, p. 9-18. Disponível em: 

http://www.ufjf.br/revistaveredas/files/2009/12/artigo110.pdf.  

 

KEHDI, Valter. Formação de palavras do português. São Paulo: Ática, 2002. 

 

NASCIMENTO, André Marques (Org.)Apontamentos sobre a situação sociolinguística de 

comunidades indígenas da região Araguaia-Tocantins e Xingu: olhares de docentes indígenas. 

Goiânia: Gráfica UFG, 2017. 

 

PIMENTEL DA SILVA, Maria do Socorro. Resistência e retomada da língua e do território 

cultural Karajá em Buridina. Revista Linguística. Rio de Janeiro v.13, n.1, p. 230-244, 2017. 

Disponível em: https://revistas.ufrj.br/index.php/rl/article/view/10429.  

 

ROSA, Maria Carlota. Introdução à Morfologia. São Paulo: Contexto, 2006. 

http://www.ufjf.br/revistaveredas/files/2009/12/artigo110.pdf
https://revistas.ufrj.br/index.php/rl/article/view/10429
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13 - Línguas Indígenas 3 (32h) 

 

Ementa: Estudos sobre os processos de formação e criação de palavras, envolvendo os 

empréstimos linguísticos decorrentes das relações interculturais. 

 

Bibliografia básica 

 

CARVALHO, Nelly. Empréstimos linguísticos. São Paulo: Ática, 1989 (Série Princípios). 

 

BORGES, Mônica Veloso. O empréstimo como mecanismo de ampliação lexical. Revista do 

Museu Antropológico. Goiânia: UFG, v. 2, n° 1, p.135-150, jan/dez, 1998. 

 

LARIWANA, Leandro Karajá. A língua Karajá: empréstimos linguísticos. Revista Articulando 

e Construindo Saberes. v.1, n.1, Goiânia: NTFSI/UFG, p. 279-290, 2016. Disponível em: 

https://www.revistas.ufg.br/racs/article/view/43041.  

 

Bibliografia complementar 

 

CARVALHO, Nelly. O que é neologismo. São Paulo: Brasiliense, 1984. Coleção Primeiros 

Passos. 

 

FIALHO, Maria Helena Sousa da Silva. Considerações sobre neologismos em Karajá. In: 

SANTOS, Ludoviko; PONTES, Ismael. (Orgs). Línguas Jê: estudos vários. Londrina: UEL, 

2002. p.175-184. 

 

GAVIÃO, Edivaldo Moreira. Estágio Docente – Tema Contextual: Possibilidades de nomeação 

de objetos estrangeiros à cultura Gavião. In: HERBETTA, Alexandre (Org.). Novas Práticas 

Pedagógicas: considerações sobre transformações escolares a partir da atuação de docentes 

indígenas do Núcleo Takinahakỹ. Goiânia: Gráfica UFG, 2018. 

 

RIBEIRO, Eduardo Rivail. Prefixos relacionais em Jê e Karajá: um estudo histórico-

comparativo. Liames, v. 4, Campinas: Unicamp, 2004, p. 91-101. Disponível em: 

https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/liames/article/view/1427.  

https://www.revistas.ufg.br/racs/article/view/43041
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/liames/article/view/1427
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SILVA, Isolina Caramalho Lyra da et al. Empréstimo Lingüístico. Uma Atualização 

Lexicográfica. Cadernos do Congresso Nacional de Linguística e Filologia. V. IX, n. 16, 

Agosto de 2005. Disponível em: http://www.filologia.org.br/ixcnlf/16/07.htm.  

 

14 - Línguas Indígenas 4 (32h) 

 

Ementa: Estudos sobre as classes de palavras e suas relações com as visões de mundo dos 

diferentes povos. 

 

Bibliografia básica 

 

BASÍLIO, Margarida. Formação e classes de palavras no português do Brasil. São Paulo: 

Contexto, 2004. 

 

KEHDI, Valter. Formação de palavras do português. São Paulo: Ática, 2002. 

 

SEKI, Lucy. Gramática do Kamaiurá: Língua Tupi-Guarani do Alto Xingu. Campinas: Editora 

da Unicamp; São Paulo: Imprensa Oficial, 2000.  

 

Bibliografia complementar 

 

FARGETTI, Cristina Martins (Org.). Abordagens sobre o léxico em línguas indígenas. 

Campinas: Curt Nimuendajú, 2012.  

 

PRAÇA, Walkíria Neiva. Morfossintaxe da língua Tapirapé (Tupi-Guarani). Tese (Doutorado 

em Linguística). Universidade de Brasília, Brasília, 2007.  

 

RIBEIRO, Eduardo Rivail. Morfologia do verbo Karajá. Dissertação (Mestrado em 

Linguística). Universidade Federal de Goiás, Goiânia, 1996.  

 

RODRIGUES, A. D. Línguas brasileiras: para o conhecimento das línguas indígenas. São 

Paulo: Edições Loyola, 1986. 

 

http://www.filologia.org.br/ixcnlf/16/07.htm
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STORTO, Luciana; FRANCHETTO, Bruna & LIMA, Suzi (Orgs.). Sintaxe e Semântica do 

Verbo em Línguas Indígenas do Brasil. Campinas, SP: Mercado das Letras, 2014. Disponível 

em: http://www.mercado-de-letras.com.br/resumos/pdf-27-02-15-15-38-25.pdf.  

 

15 - Línguas Indígenas 5 (32h) 

 

Ementa: Contextualização da discussão sobre letramento voltada para o fortalecimento dos 

saberes orais dos povos indígenas. 

 

Bibliografia básica 

 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: 

Paz e Terra, 1996. 

 

PIMENTEL DA SILVA, Maria do Socorro. Letramento Bilíngue em Contextos de Tradição 

Oral. Goiânia: Prolind/FUNAPE, 2012. 

 

PIMENTEL DA SILVA, Maria do Socorro. Possibilidades de letramento em línguas indígenas. 

Revista Articulando e Construindo Saberes. Goiânia, v. 1, n. 1, p. 51-63, 2016.  

 

Bibliografia complementar 

 

CARVALHO, Dione Lucchesi de. A matemática no alfabetismo funcional. In: SILVA, 

Ezequiel Theodoro da (Org.). Alfabetização no Brasil: questões e provocações da 

atualidade. Campinas: Autores Associados, 2007. 

 

CAVALCANTI, Marilda do C.; MAHER, Terezinha de J. M. O índio, a leitura e a escrita: o 

que está em jogo? Campinas: CEFIEL - Centro de Formação Continuada do IEL-UNICAMP; 

Brasília: Ministério da Educação, 2005. Disponível em: http://docplayer.com.br/6817323-O-

indio-a-leitura-e-a-escrita.html.  

 

GIRALDIN, Odair. Alfabetização pelos conhecimentos indígenas: reflexões sobre suas 

possibilidades e limitações. Revista Articulando e Construindo Saberes, v. 1, n. 1, p. 15-20, 

2016. 

http://www.mercado-de-letras.com.br/resumos/pdf-27-02-15-15-38-25.pdf
http://docplayer.com.br/6817323-O-indio-a-leitura-e-a-escrita.html
http://docplayer.com.br/6817323-O-indio-a-leitura-e-a-escrita.html
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LARIWANA, Leandro Karajá. História da Ortografia Karajá: Luta pela sobrevivência da 

Língua Karajá. Revista Articulando e Construindo Saberes, v. 2, n. 1, p. 177-182, 2017. 

 

MUNDURUKU, Daniel. A escrita e a autoria fortalecendo a identidade. Disponível em: 

http://pib.socioambiental.org/pt/c/iniciativas-indigenas/autoria-indigena/a-escrita-e-a-autoria-

fortalecendo-a-identidade.  

 

16 - Línguas Indígenas 6 (32h) 

 

Ementa: Produção de pequenos dicionários e/ou gramáticas pedagógicas para atender às 

demandas dos povos indígenas em documentar suas línguas e criar estratégias para sua 

valorização. 

 

Bibliografia básica 

 

BORGES, Mônica. Veloso. Documentação e Estudos Lexicais sobre Línguas Indígenas. 

Revista Articulando e Construindo Saberes, v. 1, n. 1, 2016. p. 33-49. Disponível em: 

https://www.revistas.ufg.br/racs/article/view/42995.  

 

FARGETTI, Cristina Martins (Org.). Abordagens sobre o léxico em línguas indígenas. 

Campinas: Curt Nimuendajú, 2012.  

 

SEKI, Lucy. Gramática do Kamaiurá. Língua Tupi-Guarani do Alto Xingu. Campinas: Editora 

da Unicamp; São Paulo: Imprensa Oficial, 2000. 

 

Bibliografia complementar 

 

BORBA, Francisco S. Organização de dicionários: uma introdução à lexicografia. São Paulo: 

Editora UNESP, 2003. 

 

FARGETTI, Cristina Martins. Léxico em pesquisa no Brasil. Araraquara: Letraria, 2018.  

 

http://pib.socioambiental.org/pt/c/iniciativas-indigenas/autoria-indigena/a-escrita-e-a-autoria-fortalecendo-a-identidade
http://pib.socioambiental.org/pt/c/iniciativas-indigenas/autoria-indigena/a-escrita-e-a-autoria-fortalecendo-a-identidade
https://www.revistas.ufg.br/racs/article/view/42995
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FERREIRA NETTO, Waldemar. (1993) Lexicografia e documentação de línguas indígenas. 

Estudos Lingüísticos XXII Anais de Seminários do GEL vol. I, Ribeirão Preto. Disponível em: 

http://www.gel.org.br/arquivo/anais/1307623470_40.ferreiranetto_waldemar.pdf 

 

PIMENTEL DA SILVA, Maria do Socorro; ABRAM dos SANTOS, Lilian (Orgs). Guardando 

memórias e construindo saberes. Goiânia: Gráfica UFG, 2017. 

 

WELKER, Herbert Andreas. Dicionários. Uma pequena introdução à Lexicografia. Brasília: 

Thesaurus, 2004. 

 

17 - Modalidades e Práticas de Ensino (64h) 

 

Ementa: Concepções de ensino por meio de temas contextuais que levem em conta práticas 

pedagógicas capazes de preparar os professores indígenas não apenas com as pluralidades 

epistêmicas e linguísticas, mas também com particularidades de natureza física, mental e 

sensorial. 

 

Bibliografia básica 

 

HERBETTA, Alexandre (Org.). Novas Práticas Pedagógicas: considerações sobre 

transformações escolares a partir da atuação de docentes indígenas do Núcleo Takinahakỹ. 

Goiânia: Editora da UFG, 2018. 

 

PIMENTEL DA SILVA, Maria do Socorro. Possíveis caminhos para a autonomia da educação 

escolar indígena. In: PIMENTEL DA SILVA, Maria do Socorro; NAZÁRIO, Maria de Lurdes; 

CINTRA, Ema Marta Dunck(Orgs.). Diversidade cultural indígena brasileira e reflexões no 

contexto da educação básica. Goiânia: Espaço Acadêmico, 2016. p.177-192. 

 

WALSH, C. Interculturalidade Crítica e Pedagogia Decolonial: in-surgir, re-existir e reviver. 

In: CANDAU, V. M. (Org.). Educação Intercultural na América Latina: entre concepções, 

tensões e propostas. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2009. 

 

Bibliografia complementar 

 

http://www.gel.org.br/arquivo/anais/1307623470_40.ferreiranetto_waldemar.pdf
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CANDAU, Vera Maria (Org.). Reinventar a Escola. Petrópolis: Vozes, 2010. 

 

CANDAU, Vera Maria. Diferenças culturais, cotidiano escolar e práticas pedagógicas. 

Currículo sem Fronteiras, v. 11, n. 2, p. 240-255, 2011. 

 

FREIRE, P. Educação como prática da liberdade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1996. 

 

IGNACIO, H. (Org.). Educação na diversidade: experiências e desafios na educação 

intercultural bilíngüe. Brasília: UNESCO, SECAD/MEC, Buenos Aires: IIPE, 2006. 

 

PIMENTEL DA SILVA, Maria do Socorro; BORGES, Mônica Veloso (Orgs.) Educação 

intercultural experiências e desafios políticos pedagógicos. Goiânia: PROLIND/SECAD-

MEC/FUNAPE, 2013. 

 

18 - Multimeios 3 (32h) 

 

Ementa: Exploração e combinação de mídias e tecnologias de informação para o 

desenvolvimento de ferramentas educacionais. 

 

Bibliografia básica 

ALVES, Lenice Miranda. As Tecnologias de Informação e Comunicação em Licenciatura 

Intercultural Indígena: Caso da UFG. Tese(Doutorado em Educação) Pontifícia Universidade 

Católica de Goiás, Goiânia, 2015. 

DELGADO, P. S.; JESUS, N. T. Povos Indígenas no Brasil: Perspectiva no fortalecimento de 

lutas e combate ao preconceito por meio do audiovisual. Curitiba, PR: Brazil Publishing, 2018. 

TAROUCO, Liane Margarida Rockenbach; COSTA, Valéria Machado; ÁVILA, Bárbara 

Gorziza; BEZ, Marta Rozecler; SANTOS, Edson Felix (Orgs.). Objetos de Aprendizagem: 

teoria e prática. Porto Alegre: Editora Evangraf, 2014. Disponível em: 

<http://penta3.ufrgs.br/ObjetosAprendizagem/LivroOA-total.pdf> 

 

Bibliografia complementar 

ARAÚJO, Ana Carvalho Ziller; CARVALHO, Ernesto Ignacio; CARELLI, Vincent (Orgs.). 

Vídeo nas Aldeias 25 Anos: 1986-2011. Olinda: Vídeo nas Aldeias, 2011. 
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BEYA XINÃ BENA. HuniKuin: YubeBaitana. 2016. Disponível para download em 

<http://www.gamehunikuin.com.br/>. Para PC, Mac e Linux. 

COSTA, Bruno José Ferreira; TENÓRIO, Thaís; TENÓRIO, André. A Educação Matemática 

no Contexto da Etnomatemática Indígena Xavante: um jogo de probabilidade condicional. 

Bolema, v. 28, n. 50, p. 1095-1116, 2014. 

MENDONÇA, Dener Guedes; LIMA, Joselice Ferreira; GUSMÃO, Cláudio Alexandre. O uso 

da tecnologia no auxílio à preservação do idioma indígena: o caso xakriabá. Revista de 

Informática Aplicada, v. 12, n. 1, p. 41-51, 2015. 

Rádio Yandê. Disponível em: <http://radioyande.com/> 

 

 

19 - Musicalidades Decoloniais (32h) 

 

Ementa: Musicalidades e práticas pedagógicas musicais; Festas e atualização cultural; 

Linguagem dos cantos; Rituais agregadores; Sustentabilidade; Decolonialidade. 

 

Bibliografia básica 

POTIGUARA, Eliane. Metade cara, metade máscara. São Paulo: Global Editora, 2004. 

SOARES, Ligia Raquel Rodrigues; GIRALDIN, Odair. Rituais, cosmologia e musicalidade 

Timbira: os casos do PepcahàcRàmkôkamekra /Canela e o PẽpkaakApinajé. 29ª Reunião 

Brasileira de Antropologia, 03 e 06 de agosto de 2014, Natal/RN. 

TURNER, Victor. O processo ritual. Petrópolis: Vozes, 1974. 

 

Bibliografia complementar 

 

AZANHA, Gilberto. Amjëkin: Música dos povos Timbira. Encarte de Cd. CTI, outubro de 

2004. 

 

GIRALDIN, Odair AXPÊN PYRÀK: história, cosmologia, onomástica e amizade formal 

Apinajé. Tese(Doutorado em Antropologia) - Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da 

Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 2000. 

 

MELATTI, Júlio Cezar. Ritos de uma tribo Timbira. São Paulo: Ática, 1978. 
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TURNER, Victor. Floresta de símbolos. Niterói: Editora UFF, 2005. 

 

WALSH, Catherine. Interculturalidade crítica e educação intercultural. 2009. 

Conferênciaapresentada no Seminário “Interculturalidad y Educación Intercultural”,  Instituto 

Internacional de Integración del Convenio Andrés Bello, La Paz. Disponível em: 

<https://docs.google.com/document/d/1GLTsUp2CjT5zIj1v5PWtJtbU4PngWZ4H 

1UUkNc4LIdA/edit> 

 

20 - Produção de Material Didático (64h) 

 

Ementa: Bases teórico-metodológicas para a elaboração e produção de material didático e 

paradidáticos, e a importância deste componente nos currículos escolares das escolas indígenas 

e na formação de professores indígenas. Produção de materiais impressos, audiovisuais e de 

tecnologias que ofereçam interação e interatividade, tais como brinquedos, jogos educativos, 

jornais, mapas, filmes, documentários, vídeos, animações, histórias em quadrinhos e outros. 

 

Bibliografia básica 

 

FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. Rio de Janeiro: 

Paz & Terra, 1996.  

 

MARCONDES, M. I. Currículo de formação de professores e prática reflexiva: possibilidade e 

limitações. In: Rosa, D.E.G.; Souza, V.C. Didáticas e práticas de ensino: interfaces com 

diferentes saberes e lugares formativos. Rio de Janeiro: DP&A, 2002, p. 27-39. 

 

MATURANA, H. R.  A árvore do conhecimento: as bases biológicas da compreensão humana. 

São Paulo: Palas Athena, 2001.  

 

Bibliografia complementar 

 

ANASTASIOU, L. G. C. Construindo a docência no ensino superior. In: Rosa, D.E.G.; Souza, 

V.C. Didáticas e práticas de ensino: interfaces com diferentes saberes e lugares formativos. 

Rio de Janeiro: DP & A, 2002, p.173-184. 
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CANDAU, Vera Maria. Diferenças culturais, cotidiano escolar e práticas pedagógicas. 

Currículo sem Fronteiras, v. 11, n. 2, p. 240-255, 2011. 

 

EICHLER, M. L.; DEL PINO, J. C. A produção de material didático como estratégia de 

formação permanente de professores de ciências. Revista Electrónica de Enseñanza de las 

Ciências, v. 9,n. 3, p.633-656, 2010.  

 

GALIAZZI, M. C.; AUTH, M.; MORAES, R.; MANCUSO, R. Aprender em rede na educação 

em ciências. Ijuí: Unijuí, 2008.  

 

SCHNETZLER, R. P. Práticas de ensino nas ciências naturais: desafios atuais e contribuições 

de pesquisa. In: Rosa, D. E. G.; Souza, V. C. Didáticas e práticas de ensino: interfaces com 

diferentes saberes e lugares formativos. Rio de Janeiro: DP&A, 2002, p. 205-222. 

 

21 - Português Intercultural 5 (32h) 

 

Ementa: Práticas situadas de leitura e produção de relatos acadêmicos: Estágio Pedagógico e 

Atividade Extraescolar. 

 

Bibliografia básica 

 

CABALZAR, Aloisio (Org.). Manejo do Mundo: conhecimentos e práticas dos povos indígenas 

do Rio Negro – Noroeste Amazônico. São Paulo: ISA; São Gabriel da Cachoeira: FOIRN, 2010. 

 

MACHADO, Anna Rachel; LOUSADA, Eliane; ABREU-TARDELLI, Lília. Planejar gêneros 

acadêmicos. São Paulo: Parábola, 2005. 

 

MACHADO, Anna Rachel; LOUSADA, Eliane; ABREU-TARDELLI, Lília. Trabalhos de 

Pesquisa: diários de leitura para a revisão bibliográfica. São Paulo: Parábola, 2007. 

 

Bibliografia complementar 
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HERBETTA, Alexandre. (Org.). Novas Práticas Pedagógicas: Considerações sobre 

transformações escolares a partir da atuação de docentes indígenas do Núcleo Takinahakỹ. 

Goiânia: Gráfica UFG, 2018. 

 

MACHADO, Anna Rachel; LOUSADA, Eliane; ABREU-TARDELLI, Lília. Resumo. São 

Paulo: Parábola, 2004. 

 

MACHADO, Anna Rachel; LOUSADA, Eliane; ABREU-TARDELLI, Lília. Resenha. São 

Paulo: Parábola, 2007. 

 

NASCIMENTO, A. M. Português Intercultural: Atividades e Reflexões sobre uma das Línguas 

de relações interculturais dos povos indígenas brasileiros - Livro 5: A escrita Indígena em 

Contexto Intercultural. 1. ed. Goiânia: UFG/FUNAPE/PROLIND, 2014.  

 

PIMENTEL DA SILVA, Maria do Socorro; BORGES, Mônica Veloso (Orgs.). Práticas 

pedagógicas de docentes indígenas. Goiânia: Gráfica UFG, 2015. 

 

22 - Português Intercultural 6 (32h) 

 

Ementa: Fala pública: práticas situadas de argumentação oral para defesa de interesses 

indígenas. 

 

Bibliografia básica 

 

CITELLI, Adilson. Linguagem e persuasão. 16 ed. São Paulo: Ática, 2004. 

 

GALLOIS, Dominique Tilkin. “Nossas falas duras”. Discurso político e auto-representação 

Waiãpi. In: ALBERT, Bruce; RAMOS, Alcida Rita (Orgs.). Pacificando o branco: 

cosmologias do contato no Norte-Amazônico. São Paulo: Editora UNESP/Imprensa Oficial do 

Estado, 2002, p. 205-237. 

 

NASCIMENTO, André Marques. Português Intercultural: Atividades e Reflexões sobre uma 

das Línguas de relações interculturais dos povos indígenas brasileiros - Livro 6: Argumentação 

para defesa de direitos indígenas. Goiânia: CEGRAF/UFG, 2015.  

http://lattes.cnpq.br/5790337585238988
http://lattes.cnpq.br/5790337585238988
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Bibliografia complementar 

 

ARAÚJO, Ana Valéria et al. Povos indígenas e a lei dos “brancos”: o direito à diferença. 

Brasília: MEC/SECAD/LACED/Museu Nacional, 2006. 

 

CLASTRES, Pierre. O dever da palavra. In: CLASTRES, Pierre. A sociedade contra o Estado: 

pesquisas de antropologia política. Trad. Theo Santiago. São Paulo: Cosac Naify, 2003, p. 169-

172. 

 

KRENAK, Ailton. O eterno retorno do encontro. In: NOVAES, Adauto (Org.). A outra margem 
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nas aldeias. 

 

Bibliografia básica 

 

NAZARENO, E. PIBID-diversidade: construção de bases epistemológicas na formação de 

professores indígenas (PIBID-diversity: constructionofepistemological bases in 

theformationofindigenousteachers). CRÍTICA EDUCATIVA, v. 3, p. 493-506, 2017. 

 

PIMENTEL DA SILVA, M. S.; HERBETTA, A. Atualizando, juntando e esticando a 

universidade: considerações sobre a possibilidade de uma pluriversidade. PRACS: Revista 

Eletrônica de Humanidades do Curso de Ciências Sociais da UNIFAP, v. 11, n. 1, 2018. 

Disponível em: 

<https://periodicos.unifap.br/index.php/pracs/article/view/4424/herbettav11n1.pdf>. 

 

SILVA, V. N. Projetos Extraescolares do curso de Educação Intercultural e a educação 

escolar indígena: um olhar etnomatemático sobre os saberes e fazeres Javaé. Dissertação 

(Mestrado em Ciências e Matemática), Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Universidade Federal 

de Goiás, Goiânia, 2018. 

 

Bibliografia complementar 

 

NAZARENO, E.; DIAS, L. O. (Orgs.). Documentação de Saberes Indígenas. Povo PyhcopCati 

Ji-Gavião. Volume X. Goiânia: Editora Imprensa Universitária, 2017.  
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NAZARENO, E.; RIBEIRO, J. P. M. (Orgs.). Documentação de Saberes Indígenas. Povo 

BeròBiawaMahadu-Javaé.Volume IX. Goiânia: Editora Imprensa Universitária, 2017.  

 

NAZARENO, E.;SILVA, L. J.; SILVA, J. A. F. (Orgs.). Documentação de Saberes Indígenas. 

PovoAkwẽ-Xerente. Volume VIII. Goiânia: Editora Imprensa Universitária, 2017. 

 

SILVA, L.; REZENDE, T. F.; NAZARENO, E.; NASCIMENTO, A. M. do (Orgs.). 

Documentação de Saberes Indígenas. Povos Tapuia, Javaé e Karajá Xambioá.Volume II. 

Goiânia: Editora Imprensa Universitária, 2017.  

 

SILVA, L. J.; NASCIMENTO, A. M.; NAZARENO, E.; RIBEIRO, J. P. M. (Orgs.). 

Documentação de Saberes Indígenas: Povos Karajá Xambioá e BeròBiawaMahadu-Javaé. 

Volume IV. Goiânia: Editora Imprensa Universitária, 2018. 

 

10.3 Matriz das Ciências da Cultura – Núcleo Específico 

 

1 – Saberes e fazeres sociopolíticos (48h) 

 

Ementa: Compreender e analisar diferentes níveis de organização e mobilização 

contemporânea dos movimentos indígenas em sua relação com o Estado, a sociedade civil e 

demais movimentos sociais, tendo em vista os processos de interação política e sociocultural 

dos povos indígenas com a sociedade envolvente. 

 

Bibliografia básica 

 

CARNEIRO DA CUNHA, Manuela; CESARINO, Pedro. Políticas culturais e povos 

indígenas. São Paulo: Editora UNESP, 2016. 

 

FREIRE, Paulo. Política e Educação. 4. ed.. São Paulo: Cortez, 2000. 

 

MUNDURUKU, Daniel. O Caráter Educativo do Movimento Indígena Brasileiro (1970-1990). 

São Paulo: Paulinas, 2012. 
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Bibliografia complementar 

 

COHN, SÉRGIO (Org.). Ailton Krenak. Série Encontros. Rio de Janeiro: Azougue, 2015. 

 

FREIRE, Paulo. Política e Educação. 4. ed.. São Paulo: Cortez, 2000. 

 

MALDONADO-TORRES, Nelson. Transdisciplinaridade e decolonialidade. Revista 

Sociedade e Estado, v. 31, n.1, jan./abril 2016. 

 

MAUSS, Marcel. Ensaio sobre a dádiva. In: _____. Sociologia e Antropologia. São Paulo: 

Cosac &Naify, 2011. 

 

SARTORELLO, S. C. Conflicto, colaboración y co-teorización en un proceso intercultural de 

diseño curricular en Chiapas. Tese.(Doutorado Interinstitucional em Educação). México, DF: 

Universidad Ibero Americana, 2013. 

 

2 - Alimentação e Saúde Indígena (64h) 

 

Ementa: Saúde, doença e cura em contextos culturais diversos. Vida, morte e hábitos 

alimentares. A comida e seus efeitos nos corpos e culturas. 

 

Bibliografia básica 

 

LEMOS, Everton Ferreira et.al. Cozinha Terena: novas práticas alimentares em tempos de 

mudança. Espaço Ameríndio, Porto Alegre, v.8, n.2, p.87-107, jul./dez., 2014.  

 

PACHECO, Sandra Simone Morais. Interdições alimentares em situações de liminaridade entre 

os índios Kiriri do Sertão da Bahia. Espaço Ameríndio, Porto Alegre, v.5, n.1, p. 57-68, 

jan./jun., 2011.  

 

ROCHA, Rafael Rosa da. Faustino Ribeiro Júnior: Alimentação, saúde, doença e práticas 

curativas em Salvador no limiar do século XX. História Revista, Goiânia, v.20, n.3, p.42-56, 

set./dez., 2015.  
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Bibliografia complementar 

 

GIORDANI, Rubia Carla Formighieri; GIL, Laura Perez; AUZANI, Symoni Cortese da Silva. 

Políticas Públicas em contextos escolares indígenas: repensando a alimentação escolar. Espaço 

Ameríndio, Porto Alegre, v. 4, n. 2, p. 25-51, jul./dez., 2010. 

 

VERONA, L. D. P.; GUGELMIN, S. A. Consumo e alimentação em uma comunidade indígena 

Xavante de Mato Grosso. In: PRADO, S.D.; FREITAS, R.F.; FERREIRA, F.R.; CARVALHO, 

M.C. (Orgs.) Alimentação, consumo e cultura. Curitiba: CVR, 2013, p.69-84. 

 

LEITE, Maurício Soares. Transformação e Persistência: antropologia da alimentação e 

nutrição em uma sociedade indígena amazônica. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2007. 

 

PACHECO, Sandra Simone Morais. “A gente é como aranha...vive do que tece”: Nutrição, 

Saúde e Alimentação entre os Índio Kiriri do Sertão da Bahia. Tese (Doutorado em Ciências 

Sociais) – Universidade Federal da Bahia, Salvador, 2007. 

 

SCHMIDT, Rosana. “Nossa cultura é pequi, frutinha do mato”: Um estudo sobre as práticas 

alimentares do povo Akwe. Dissertação (Mestrado em Antropologia Social) – Universidade 

Federal de Goiás, Goiânia, 2011. 

 

3 - Cosmologia e Transdisciplinaridade (48h) 

 

Ementa: Cosmologias; Ontologias; Complexidade; Disciplinaridade; Transdisciplinaridade; 

Saberes e conhecimentos. 

 

Bibliografia básica 

 

BARROS, Benedita da S. et al. (Orgs). Proteção aos conhecimentos das 

sociedadestradicionais: tendências e perspectivas. Belém: Museu Paraense Emílio Goeldi, 

2007. 
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COBAR, Arturo. O lugar da natureza e a natureza do lugar: globalização ou pós-

desenvolvimento? In. LANDER, E. (Org.) A colonialidade do saber: eurocentrismo e ciências 

sociais. Perspectivas latino-americanas. Ciudad Autónoma de Buenos Aires: CLACSO, set. 

2005.ColecciónSur-Sur. 

 

SANTOS, Akiko. Complexidade e transdisciplinaridade em educação: cinco princípios para 

resgatar o elo perdido. Revista Brasileira de Educação, v. 13, n. 37, jan./abr. 2008. Disponível 

em: <http://www.scielo.br/pdf/rbedu/v13n37/07.pdf> 

 

Bibliografia complementar 

 

LÉVI-STRAUSS, C. Antropologia Estrutural Dois. Rio de Janeiro: Ed. Tempo Brasileiro, 

1976. 

 

MOREIRA, Eliane. O direito dos povos tradicionais sobre seus conhecimentos associados à 

biodiversidade: as distintas dimensões destes direitos e seus cenários de disputa. In: BARROS, 

Benedita da S. et al. (Orgs). Proteção aos conhecimentos das sociedades tradicionais: 

tendências e perspectivas. Belém: Museu Paraense Emílio Goeldi, 2007. 

 

MORIN, Edgar. Problema epistemológico da complexidade. Portugal: Europa-América, 1983. 

 

POMBO, Olga. Epistemologia da Interdisciplinaridade. In: Seminário Internacional 

Interdisciplinaridade, Humanismo, Universidade (2003). Porto. Anais. Universidade do Porto. 

Disponível em: http//www.humanismolatino.online.pt/vl/pdf/C002_11.pdf. 

 

VIVEIROS DE CASTRO, E.; CARNEIRO DA CUNHA, M. Vingança e Temporalidade: os 

Tupinambá. In: Anuário Antropológico/85, Brasília: UNB e Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 

1986. 

 

4 - Cosmopolíticas e Outras Socialidades (48h) 

 

Ementa: Leituras indígenas do contemporâneo; Alteridades; Impactos socioambientais e 

espirituais; Interculturalidade crítica; Movimentos indígenas e outros movimentos. 

 

http://www.humanismolatino.online.pt/vl/pdf/C002_11.pdf
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Bibliografia básica 

 

KOPENAWA, Davi; ALBERT, Bruce. A queda do céu: palavras de um xamã yanomami. São 

Paulo: Companhia das Letras, 2015. 

 

MUNDURUKU, Daniel. História de Índios. São Paulo: Companhia das Letrinhas,  

1996. 

 

DANOWISK, Deborah; VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. Há um mundo por vir?: ensaio 

sobre os medos e os fins. Florianópolis: Cultura e Barbárie/Instituto Socioambiental, 2014. 

 

Bibliografia complementar 

 

CARVALHO, Isabel Cristina de Moura; STEIL, Carlos Alberto. Percepção e ambiente: aportes 

para uma epistemologia ecológica. Revista Eletrônica do Mestrado de Educação Ambiental, 

volume especial, p. 59-79, mar.2013. 

 

JECUPÉ, KakaWerá. A terra de mil povos: história indígena contada por um índio. São Paulo: 

Peirópolis, 1998. 

 

LIMA FILHO, M. F. Os filhos da água: uma reflexão sobre a cosmologia karajá. Brasília: UnB, 

1989. Manuscrito. 

 

MUNDURIKU, Daniel. O sinal do Pajé. São Paulo: Peirópolis, 2003. 

 

QUIJANO, Aníbal. Colonialidade, Poder, Globalização e Democracia. Revista Novos Rumos, 

São Paulo, n. 37, 2002. 

 

5 - Dinâmicas e Simbolismos do Corpo (48h) 

 

Ementa: Definições de movimento; Movimento enquanto modo de ensinar e aprender; Corpo 

e saúde; Corpo e saberes; Corpo e pessoa; Corpo e parentesco; Alimentação. 

 

Bibliografia básica 
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GALLOIS, Dominique Tilkin.  Arte iconográfica waiãpi. In: VIDAL, L. (Org.), Grafismo 

Indígena. Estudos de Antropologia Estética.  São Paulo: Studio Nobel/Edusp/Fapesp, 1992. p. 

209-30. 

 

MAUSS, Marcel. “Uma categoria do espírito humano: a noção de pessoa, a noção do ‘eu’”. & 

“As técnicas corporais”.  In: ______. Sociologia e Antropologia. São Paulo: EPU, 1974. 

 

VIVEIROS DE CASTRO, E. A Fabricação do corpo na sociedade xinguana. In: OLIVEIRA 

FILHO, J. P. (Org.). Sociedades indígenas e indigenismo no Brasil. São Paulo: Marco Zero; 

Rio de Janeiro: UFRJ, 1987.  p. 31-41. 

 

Bibliografia complementar 

 

DaMATTA, R. Sobre o simbolismo da comida no Brasil. Correio da Unesco, 15(7):21- 23, 

1987. 

 

FARIA, L. de C. A figura humana na arte dos índios Karajá. Rio de Janeiro: Universidade do 

Brasil/Museu Nacional, 1959. 

 

GEERTZ, C. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Guanabara, 1989. 

 

MELLATI, J. C. Corrida de toras. Revista de Atualidade Indígena, Brasília, Ano I, n. 1, p. 38- 

45, 1976. 

 

PACHECO DE OLIVEIRA, João. Uma etnologia dos "índios misturados"? Situação colonial, 

territorialização e fluxos culturais. Mana, v.4, n.1, p.47-77, abr. 1998. 

 

6 - Direitos Indígenas (64h) 

 

Ementa: Legislação indigenista e direitos indígenas; Pluralismo Jurídico; Plurinacionalismo; 

Autodeterminação; Direitos coletivos e subjetivos. 

 

Bibliografia básica 
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ARAÚJO, Ana Valéria et al. Povos indígenas e a lei dos “brancos”: o direito à diferença. 

Brasília: MEC/SECAD/LACED/Museu Nacional, 2006. 

 

MARÉS DE SOUZA FILHO, Carlos Frederico. Textos clássicos sobre o Direito e os povos 

indígenas. Curitiba: Juruá e Núcleo de Direitos Indígenas, 1992. 

 

SANTOS, Boaventura de Sousa. Crítica da razão indolente: contra o desperdício da 

experiência, 3. ed. São Paulo: Cortez, 2001. 

 

Bibliografia complementar 

 

CUNHA, Manuela Carneiro da. Os direitos do índio. São Paulo: Editora Brasiliense, 1987.  

 

GUIMARÃES, Paulo Machado. (Org.). Legislação indigenista brasileira. São Paulo: Conselho 

Indigenista Missionário (CIMI): Edições Loyola, 1989. 

 

LIMA, Lucila Fernandes. Convenção da biodiversidade e propriedade intelectual: a questão dos 

povos indígenas e dos conhecimentos tradicionais. Revista de Direitos Difusos, ano 2, v. 9: 

direitos dos grupos vulneráveis. São Paulo: Instituto Brasileiro de Advocacia Pública e Editora 

Esplanada, p. 1235-1249, out. 2001. 

 

SANTILLI, Juliana. Os direitos indígenas e a Constituição. Porto Alegre: Sérgio Antônio 

Fabris, 1993. 

 

SOUSA JÚNIOR, José Geraldo(Org.). Na fronteira: conhecimento e práticas jurídicas para a 

solidariedade emancipatória. Porto Alegre: Síntese, 2003. 

 

7–Trabalho, Mercado e Interculturalidade (48h) 

 

Ementa: Sistemas de troca e dádiva; Economia mercantil e meios de produção; Fetichismo da 

mercadoria; Modalidades de trabalho. 

 

Bibliografia básica 
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LUCIANO, Gersem José dos Santos. Economia Indígena. In: _____. O Índio Brasileiro: o que 

você precisa saber sobre os povos indígenas no Brasil de hoje. Brasília: 

MEC/SECADI/LACED/Museu Nacional. 2006. 

 

MARCONI, Marina de A.; PRESOTTO, Zélia M. N.Organização Econômica. In: ____. 

Antropologia: uma introdução. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1991. 

 

MAUSS, Marcel. Ensaio sobre a dádiva: forma e razão da troca nas sociedades arcaicas.  In: 

______. Sociologia e Antropologia. São Paulo: EPU, 1974. 

 

Bibliografia complementar 

 

LUCIANO, GersemJosé dos Santos. O Índio Brasileiro: o que você precisa saber sobre os 

povos indígenas no Brasil de hoje. Brasília: MEC/SECADI/LACED/Museu Nacional. 2006. 

 

GEERTZ, Clifford. Arte como Sistema Cultural. In: ______O saber local: Novos ensaios em 

antropologia interpretativa. Petrópolis, Vozes, 1997. 

 

LANDER, Edgardo. Ciências sociais: saberes coloniais e eurocêntricos. In: LANDER, Edgardo 

(Org.)A colonialidade do saber: eurocentrismo e ciências sociais.Perspectivas latino-

americanas. Ciudad Autónoma de Buenos Aires: CLACSO, p.21-53, set. 2005.ColecciónSur-

Sur. 

 

SANTOS, Boaventura de Sousa. Para além do pensamento abissal: das linhas globais a uma 

ecologia de saberes. In: SANTOS, Boaventura de Sousa. MENESES, M. Paula. (Orgs.) 

Epistemologias do sul. São Paulo: Cortez, 2010. 

 

WALSH, Catherine. Interculturalidade crítica e educação intercultural. Conferênciaapresentada 

no Seminário “Interculturalidad y Educación Intercultural”,  Instituto Internacional de 

Integración del Convenio Andrés Bello, La Paz, 2009. Disponível em: 

<https://docs.google.com/document/d/1GLTsUp2CjT5zIj1v5PWtJtbU4PngWZ4H1UUkNc4L

IdA/edit> 
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8 -Pluriepistemologias e Crítica às Dicotomias Ocidentais (48h) 

 

Ementa: Corpo e alma; Natureza e cultura; Masculino e feminino; Pessoa e saberes; Mito e 

ciência; Moderno e tradicional; Tempo e o espaço. 

 

Bibliografia básica 

 

MUNDURUKU, Daniel. Escrita e autoria no fortalecimento da identidade. Disponível em: 

<https://pib.socioambiental.org/pt/c/iniciativas-indigenas/autoria-indigena/a-escrita-e-a-

autoria-fortalecendo-a-identidade> 

 

SANTOS, Boaventura de Sousa. MENESES, M: P. (Orgs.) Epistemologias do sul. Coimbra: 

Almedina, Coleção CES, 2009. 

 

WALSH, Catherine. Interculturalidade Crítica e Pedagogia Decolonial: in-surgir, re-surgir e re-

viver. In. CANDAU, Vera Maria (Org.). Educação Intercultural na América Latina: entre 

concepções, tensões e propostas. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2009. 

 

Bibliografia complementar 

 

CANDAU, Vera Maria (Org.). Educação Intercultural na América Latina: entre concepções, 

tensões e propostas. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2009. 

 

FEYERABEND, Paul. Contra o método. São Paulo: Unesp, 2007. 

 

KOPENAWA, Davi, ALBERT, Bruce. A queda do céu. Palavras de um xamã yanomami. São 

Paulo: Companhia das Letras, 2015. 

 

RAPPAPORT, Joanne, PACHO, Abelardo Ramos. Una história colaborativa: retos para 

eldialogoindigena-academico. História Crítica, n. 29, ene./jun. 2005. 

 

WALSH, Catherine. Educação intercultural na América Latina: entre concepções, tensões e 

propostas. In. CANDAU, Vera Maria (Org.). Educação Intercultural na América Latina: entre 

concepções, tensões e propostas. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2009. 
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9 - Processos de Territorialização e Sustentabilidade (48h)  

 

Ementa: Percepções culturais do ambiente; Terra e território; Manejo da terra; Demarcação do 

território; Sustentabilidade.   

 

Bibliografia básica 

 

ESCOBAR, Arturo. O lugar da natureza e a natureza do lugar. globalização ou pós-

desenvolvimento?. In: LANDER, E. A colonialidade do saber: eurocentrismo e ciências 

sociais. Perspectivas latino-americanas.  Buenos Aires: CLACSO,set. 2005.Colección Sur-Sur. 

 

PACHECO DE OLIVEIRA, João. Três Teses Equivocadas Sobre o Indigenismo (em especial 

sobre os índios do Nordeste). In: ESPÍRITO SANTO, Marco Antônio do (Org.). Política 

Indigenista: Leste e Nordeste brasileiros. Brasília: FUNAI/DEDOC, 2000. p. 19-26. 

 

POTIGUARA, Eliane. Os filhos do sangue do céu: e outras histórias indígenas de origem. São 

Paulo: Landy Editora, 2005. 

 

Bibliografia complementar 

 

CARVALHO, Isabel Cristina de Moura; STEIL, Carlos Alberto. Percepção e ambiente: aportes 

para uma epistemologia ecológica. Revista Eletrônica do Mestrado de Educação Ambiental, 

volume especial, p. 59-79, mar. 2013. 

 

INGOLD, Timothy. Da transmissão de representações à educação da atenção. Revista de 

Educação, Porto Alegre, v. 33, n1, p. 6-25, jan./abr. 2010. 

 

SANTOS, Milton. A Natureza do Espaço. São Paulo: Hucitec, 1996. 

 

PEREIRA, Levi M. Os Terena de Buriti: formas organizacionais, territorialização e 

representação da identidade étnica. Dourados: Editora da UFGD, 2009. 

 

TEÓFILO DA SILVA, Cristhian. Identificação étnica, territorialização e fronteiras: a 

perenidade das identidades indígenas como objeto de investigação antropológica e a ação 
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indigenista. Revista de Estudos e Pesquisas. Brasília: FUNAI: CGEP/CGDOC, v.2, n.1, p.113-

140, 2005. 

 

10 - Registro e Documentação de Saberes (48h) 

 

Ementa: Interculturalidades; Agenciamento dos objetos; Patrimônio cultural material e 

imaterial; Atualização cultural; Tradução cultural. 

 

Bibliografia básica 

 

ANDRELLO, G. Nossa história está escrita nas pedras: conversando sobre cultura e patrimônio 

cultural com os índios do Uaupés. Revista do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – 

Patrimônio imaterial e biodiversidade, v. 32, p. 130-151, 2005. 

 

MUNDURUKU, Daniel. Visões de ontem, hoje e amanhã: é hora de ler as palavras. In: 

POTIGUARA, Eliane. Metade cara, metade máscara. São Paulo: Global Editora, 2004. 

 

MUNDURUKU, Daniel. Os filhos do sangue do céu: e outras histórias indígenas de origem. 

São Paulo: Landy Editora, 2005. 

 

Bibliografia complementar 

 

LUCIANO, Gersem José dos Santos. O Índio Brasileiro: o que você precisa saber sobre os 

povos indígenas no Brasil de hoje. Brasília: MEC/SECADI/LACED/Museu Nacional. 2006. 

 

GALLOIS, Dominique Tilkin. Patrimônio cultural imaterial e povos indígenas: exemplos no 

Amapá e norte do Pará. São Paulo: Iepé, 2006. 

 

LIMA FILHO, Manuel Ferreira; SILVA, Telma Camargo da. A arte de saber fazer grafismo 

nas bonecas Karajá. Horizontes Antropológicos, Porto Alegre, ano 18, n. 38, p. 45-74, jul./dez. 

2012. 

 

VIDAL, Lux B.; SILVA, Aracy Lopes da. O sistema de objetos nas sociedades indígenas: arte 

e cultura material. In: SILVA, Aracy Lopes da.; GRUPIONI, Luís Donisete Benzi. (Orgs). A 
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temática indígena na escola: novos subsídios para professores de 1º. e 2º. Graus. Brasília: 

MEC/MARI/UNESCO, 1995.  

 

VIDAL, L. (Org.), Grafismo Indígena. Estudos de Antropologia Estética.  São Paulo: Studio 

Nobel/Edusp/Fapesp, 1992. 

 

10.4 Matriz das Ciências da Linguagem – Núcleo Específico 

 

1 - Processos de Alfabetização (48h) 

 

Ementa: Concepções de alfabetização. O contexto sociocultural de crianças, jovens e adultos 

e sua relação com o mundo da escrita. A aquisição da linguagem escrita a partir da leitura de 

mundo. 

 

Bibliografia básica 

 

CAPRA, F. et al. Alfabetização ecológica: a educação das crianças para um mundo sustentável. 

São Paulo: Cultrix, 2006. 

 

FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987. 

 

PIMENTEL DA SILVA, Maria do Socorro; ABRAM dos SANTOS, Lilian (Orgs). Guardando 

memórias e construindo saberes. Goiânia: Gráfica UFG, 2017. 

 

Bibliografia complementar 

 

BERGAMASCHI, M. A.; MENEZES, M. A. Educação ameríndia. A dança e a escola Guarani. 

Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 2009. 

 

MORAES, M.G. Alfabetização – leitura do mundo, leitura da palavra – e Letramento: algumas 

aproximações. Revista de Ciências Humanas, v. 6, n. 7, 2005.  

 

UNESCO. Alfabetização de jovens e adultos no Brasil: lições da prática. Brasília, 2008. 
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Relatório da IV Reunião da Ação ‘Saberes Indígenas na Escola’. Goiânia: UFG/NTFSI, 2014. 

 

FREIRE, P. A Importância do ato de ler. 23 ed. São Paulo: Editora Cortez, 1991. 

 

2 - Línguas indígenas como 1ª e 2ª línguas (64h) 

 

Ementa: Concepções de linguagem e de práticas de ensino de línguas indígenas, conforme a 

realidade sociolinguística das comunidades. 

 

Bibliografia básica 

 

MORIN, Edgar. Saberes Globais e Saberes Locais. O olhar transdisciplinar. Rio de Janeiro: 

Garamond, 2008. 

 

PIMENTEL DA SILVA, Maria do Socorro. Ensino e aprendizagem de línguas numa 

perspectiva bilíngüe intercultural. ROCHA, Leandro Mendes; PIMENTEL DA SILVA, Maria 

do Socorro; BORGES, Mônica Veloso. (Orgs.).  Cidadania, interculturalidade e formação de 

docentes indígenas. Goiânia: UCG, 2010. p. 85-102. 

 

 PIMENTEL DA SILVA, Maria do Socorro. Reflexões sociolinguísticas sobre línguas 

indígenas ameaçadas. Goiânia: Editora da UCG, 2009. 

 

Bibliografia complementar 

 

ALFARO, Consuelo. As políticas lingüísticas e as línguas ameríndias. Liames, n. 1, p. 31-41, 

2001. 

 

MIGNOLO, Walter. Histórias locais/projetos globais: colonialidade, saberes subalternos e 

pensamento liminar. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2003. 

 

MUNDURUKU, D. Literatura indígena e o tênue fio entre oralidade e escrita. Disponível em 

http://www.overmundo.com.br/overblog/literatura-indigena 

 

http://www.overmundo.com.br/overblog/literatura-indigena
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TERBORG, R.; GARCÍA LANDA, L. (Orgs.). Muerte y vitalidad de las lenguas indígenas y 

las presiones sobre sus hablantes. México: UNAM: CELE, 2011, 285 p. 

 

SANTOS, Boaventura de Sousa; Meneses, Maria Paula; Nunes, João Arriscado. Introdução: 

para ampliar o cânone da ciência: a diversidade epistemológica do mundo. In: SANTOS, B. S. 

(Org.), Semear outras soluções. Porto: Afrontamento, 2004. p. 23-101. 

 

3 - Português como 1ª e 2ª línguas (48h) 

 

Ementa: Concepções de linguagem e de práticas de ensino de língua portuguesa, conforme a 

realidade sociolinguística das comunidades. 

 

Bibliografia básica 

 

ANTUNES, Irandé. Aula de português: encontro & interação. São Paulo: Parábola, 2003. 

 

NASCIMENTO, A. M. Contextualizando o ensino de português: lições de um professor 

indígena. Currículo sem fronteiras, v. 15; n. 2, 2015, p. 465-491. 

 

MAHER, T. M. Do casulo ao movimento: a suspensão das certezas na educação bilíngue 

intercultural. In: CAVALCANTI, M.; BORTONI-RICARDO, S. M. (Orgs.). 

Transculturalidade, linguagem e educação. Campinas: Mercado de Letras, 2007, p. 45-66. 

 

Bibliografia complementar 

 

CÉSAR, A. L.; CAVALCANTI, M. C. Do singular para o multifacetado: o conceito de língua 

como caleidoscópio. In: CAVALCANTI, M. C.; BORTONI-RICARDO, S. M. (Orgs.). 

Transculturalidade, linguagem e educação. Campinas: Mercado de Letras, 2007, p. 45-66. 

 

D’ANGELIS, W. R. Aprisionando sonhos: a educação escolar indígena no Brasil. Campinas: 

Curt Nimuendajú, 2012. 
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NASCIMENTO, André Marques do. Português Intercultural: fundamentos para a educação 

linguística de professores e professoras indígenas em formação superior específica numa 

perspectiva intercultural. München: LincomAcademicPublishers, 2012. 

 

NASCIMENTO, A. M. Ensino de língua portuguesa nas escolas indígenas: questões de base 

informadas por professores e professoras indígenas. In: PIMENTEL DA SILVA, M. S.; 

BORGES, M. V. (Orgs.). Educação Intercultural: experiências e desafios político 

pedagógicos. Goiânia: PROLIND/SECAD-MEC/FUNAPE, 2013, p. 193-250. 

 

SIMÕES, Luciene Juliano; RAMOS, Joice Welter; MARCHI, Diana;FILIPOUSKI, Ana 

Mariza. Leitura e autoria: planejamento em Língua Portuguesa e Literatura. Erechim: Edelbra, 

2012. 

 

4 - Léxico: Significado e Relações Sociais (64h) 

 

Ementa: Concepções sobre léxico. Léxico dos diferentes espaços socioculturais. Formas de 

documentação do léxico. Classificações da natureza a partir dos estudos lexicais, como 

subsídios para Educação Ambiental. 

 

Bibliografia básica 

 

BORGES, M. V. Documentação e Estudos Lexicais sobre Línguas Indígenas. Revista 

Articulando e Construindo Saberes. Goiânia: NTFSI/FL/UFG, p. 33-49, 2015.  

 

FARGETTI, C. M. (Org.).  Abordagens sobre o léxico em línguas indígenas. Campinas: Editora 

Curt Nimuendajú, 2012.  

 

ILARI, R. Introdução ao estudo do léxico. Brincando com as palavras. São Paulo: Contexto, 

2002. 

 

Bibliografia complementar 

 

ALVES, I. M. Neologismo: criação lexical. São Paulo: Ática, 1990. 
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BORBA, F. S. Organização de Dicionários. Uma introdução à Lexicografia. São Paulo: Editora 

da UNESP, 2003. 

 

BORGES, M. V. Estudos sobre o léxico da língua Avá-Canoeiro (Tupi-Guarani): alguns 

resultados iniciais.In: FARGETTI, C. M. (Org.).  Abordagens sobre o léxico em línguas 

indígenas. Campinas: Editora Curt Nimuendajú, p. 223-243, 2012.  

 

CARVALHO, N. Empréstimos Linguísticos. São Paulo: Ática, 1989. 

 

WELKER, H. A. Dicionários. Uma pequena introdução à Lexicografia. Brasília: Thesaurus, 

2004. 

 

5 –Oralidade e suas Funções Sociais (48h) 

 

Ementa: A função social da oralidade na interação intracultural e intercultural, nos diferentes 

espaços socioculturais. 

 

Bibliografia básica 

 

FREIRE, José Ribamar Bessa. A canoa do tempo: tradição oral e memória indígena. Artigo 

revisado e atualizado a partir da versão original: Freire, José R Bessa: Tradição oral e memória 

indígena: a canoa do tempo. In: Salomão, Jayme. América: Descoberta ou Invenção. 4º 

Colóquio UERJ. Rio de Janeiro, Imago, p. 138-164, 1992. Versão de 2008 disponível 

em https://pt.scribd.com/document/210697498/Acanoa-Do-Tempo-VersaoUFAC2008 

 

HERBETTA, Alexandre. (Org.). Novas Práticas Pedagógicas: Considerações sobre 

transformações escolares a partir da atuação de docentes indígenas do NúcleoTakinahakỹ. 

Goiânia: Gráfica UFG, 2018. 

 

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Letramento e oralidade no contexto das práticas sociais e eventos 

comunicativos. In: SIGNORINI, Inês. (Org.) Investigando a relação oral/escrito.Campinas: 

Mercado de Letras, 2001. 

  

Bibliografia complementar 

https://pt.scribd.com/document/210697498/Acanoa-Do-Tempo-VersaoUFAC2008
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CALVET, Louis-Jean. Tradição oral e tradição escrita. São Paulo: Parábola, 2011. 

 

LUCIANO, GersemJosé dos Santos. Contribuições dos povos indígenas ao Brasil e ao mundo. 

In: LUCIANO, Gersem José dos Santos. O índio brasileiro: o que você precisa saber sobre os 

povos indígenas no Brasil hoje. Brasília: MEC/SECADI/LACED/Museu Nacional, 2006.  

 

MEHINAKU, Mutua. Tetsualü: pluralismo de línguas e pessoas no Alto Xingu. Dissertação 

(Mestrado em Antropologia Social). Programa de Pós-Graduação em Antropologia 

Social/Museu Nacional – Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2010. 

 

SEKI, Lucy. Jeneramỹjwena juru pytsaret. O que habitava a boca de nossos antepassados. Rio 

de Janeiro: Museu do Índio-FUNAI, 2010. 

 

VANSINA, Jan. A tradição oral e sua metodologia. In: Ki-Zerbo,J.(Org.) História Geral da 

África. Vol. I. Metodologia e Pré-História da África. São Paulo: Ática-Unesco. 1982. 

Disponível emhttp://www.unesco.org/new/pt/brasilia/education/inclusive-education/general-

history-of-africa/ 

 

6 - Linguagem Escrita e suas Funções Sociais (64h) 

 

Ementa: Concepções de leitura e escrita. Práticas de letramentos situadas em contextos 

intraculturais e interculturais. 

 

Bibliografia básica 

 

BRITTO, Luiz Percival Leme. O ensino da leitura e da escrita numa perspectiva 

transdisciplinar. In: CORREA, Djane Antonucci; SALEH, Pascoalina Bailon de Oliveira 

(Orgs.). Práticas de letramento no ensino: leitura, escrita e discurso. São Paulo/Ponta Grossa, 

PR: Parábola/UEPG, 2007, p. 53-77. 

 

FREIRE, P. A importância do ato de ler: em três artigos que se completam. 50 ed. São Paulo: 

Cortez, 2009. 

 

http://www.unesco.org/new/pt/brasilia/education/inclusive-education/general-history-of-africa/
http://www.unesco.org/new/pt/brasilia/education/inclusive-education/general-history-of-africa/
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MUNDURUKU, Daniel. A escrita e a autoria fortalecendo a identidade. Disponível 

em:https://pib.socioambiental.org/pt/c/iniciativas-indigenas/autoria-indigena/a-escrita-e-a-

autoria-fortalecendo-a-identidade 

 

Bibliografia complementar 

 

CALVET, Louis-Jean. Tradição oral e tradição escrita. São Paulo: Parábola, 2011. 

 

KOPENAWA, D.; ALBERT, B. A queda do céu: palavras de um xamã yanomami. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2015. 

 

ROJO, Roxane H. R. Letramentos múltiplos, escola e inclusão social. São Paulo: Parábola, 

2009. 

 

SOUZA, Lynn Mario T. Menezes de. Uma outra história, a escrita indígena no Brasil. 

Disponível em:https://pib.socioambiental.org/pt/c/iniciativas-indigenas/autoria-indigena/uma-

outra-historia,-a-escrita-indigena-no-brasil 

 

STREET, Brian V. Letramentos sociais: abordagens críticas do letramento no 

desenvolvimento, na etnografia e na educação. Trad. Marcos Bagno. São Paulo: Parábola, 2014. 

 

7 - Grafismos e Outras Linguagens (48h) 

 

Ementa: Grafismos como representações simbólicas, documentais e narrativas dos povos 

indígenas e de seus contatos interculturais. 

 

Bibliografia básica 

 

GALLOIS, Dominique T. Patrimônio cultural imaterial e povos indígenas. São Paulo: Iepé, 

2006. Disponível 

emhttps://www.institutoiepe.org.br/media/livros/livro_patrimonio_cultural_imaterial_e_povos

_indigenas-baixa_resolucao.pdf 

 

https://pib.socioambiental.org/pt/c/iniciativas-indigenas/autoria-indigena/a-escrita-e-a-autoria-fortalecendo-a-identidade
https://pib.socioambiental.org/pt/c/iniciativas-indigenas/autoria-indigena/a-escrita-e-a-autoria-fortalecendo-a-identidade
https://pib.socioambiental.org/pt/c/iniciativas-indigenas/autoria-indigena/uma-outra-historia,-a-escrita-indigena-no-brasil
https://pib.socioambiental.org/pt/c/iniciativas-indigenas/autoria-indigena/uma-outra-historia,-a-escrita-indigena-no-brasil
https://www.institutoiepe.org.br/media/livros/livro_patrimonio_cultural_imaterial_e_povos_indigenas-baixa_resolucao.pdf
https://www.institutoiepe.org.br/media/livros/livro_patrimonio_cultural_imaterial_e_povos_indigenas-baixa_resolucao.pdf
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TXIARAWA, Karajá. Conhecimentos de minha cultura. Revista Articulando e Construindo 

Saberes, v. 01, n. 1, p.113-123, 2016. 

 

VIDAL, Lux B.; SILVA, Aracy Lopes da. O sistema de objetos nas sociedades indígenas: arte 

e cultura material.In: SILVA, Aracy Lopes da.; GRUPIONI, Luís Donisete Benzi. (Orgs). A 

temática indígena na escola. Brasília: MEC/MARI/UNESCO, 1995.  

 

Bibliografia complementar 

 

GALLOIS, Dominique T. Kusiwa: pintura corporal e arte gráfica wajãpi. Rio de Janeiro: 

Museu do Índio/FUNAI/APINA/CTI/NHII-USP, 2002. 

 

SILVA, Aracy Lopes da.; FARIAS, Agenor T. P. Pintura corporal e sociedade, os “Partidos” 

Xerente. In: VIDAL, Lux B. (Org.).Grafismo indígena: Estudo de Antropologia Estética.2. ed. 

São Paulo: Nobel/Fapesp/Edusp, 2000.  

 

VELTHEM, Lucia Hussak van.; LINKE, Iori Leonel van Velthem. Livro da arte gráfica 

Wayana e Aparai. Rio de Janeiro: Museu do Índio/FUNAI/IEPÉ, 2010. 

 

VIDAL, Lux B.O mapeamento simbólico das cores na sociedade indígena Kayapó-Xikrin do 

sudoeste do Pará. In: SILVA, Aracy Lopes da. e FERREIRA, Mariana Kawall Leal. 

(Orgs). Antropologia, História e Educação. São Paulo: Global, 2001.  

 

VIDAL, Lux B. Iconografia e grafismos indígenas, uma introdução.In: VIDAL, Lux B. (Org.). 

Grafismo indígena: Estudo de Antropologia Estética. 2. ed. São Paulo: Nobel/Fapesp/Edusp, 

2000. 

8 - Políticas Linguísticas e Direitos linguísticos (48h) 

 

Ementa: Políticas, direitos linguísticos e educação em contextos de diversidade. Políticas 

linguísticas como ações de atualização e fortalecimento das práticas socioculturais e 

pedagógicas indígenas.  

 

Bibliografia básica 
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MARIANI, Bethania. A institucionalização da língua, história e cidadania no Brasil do século 

XVIII: o papel das academias literárias e da política do Marquês de Pombal. In: ORLANDI, 

EniP. (Org.). História das idéias linguísticas: construção do saber metalingüístico e 

constituição da língua nacional. Campinas: Pontes/Cáceres: Unemat Editora, 2001. p. 99-124. 

 

OLIVEIRA, G. M. Declaração Universal dos Direitos Linguísticos: novas perspectivas em 

políticas linguísticas. Campinas: Mercado de Letras: ALB; Florianópolis: IPOL, 2003.  

 

PIMENTEL DA SILVA, M. do S. Políticas linguísticas no Estágio e nos Projetos 

Extraescolares. Goiânia: NTFSI, 2010. 

 

Bibliografia complementar 

 

HAMEL, R. E. Derechoslingüísticos como derechos humanos: debates y perspectivas. 

Alteridades, México, v. 5, n. 10, p. 11-23, 1995. 

 

MOSONYI. E. E. Plurilinguismo indígena y políticas lingüísticas.Nueva Sociedad, n. 153, p. 

82-92,jan./fev. 1998. 

 

PIMENTEL DA SILVA, M. do S. Políticas linguísticas no Estágio e nos Projetos 

Extraescolares. Goiânia: NTFSI, 2010. 

 

RODRIGUES, Aryon D. Línguas indígenas brasileiras ameaçadas de extinção. Laboratório de 

Línguas Indígenas, UNB. s. d. Disponível em: 

http://www.revisor10.com.br/24h/pessoa/temp/anexo/1/117/122.pdf.  

 

UNESCO. Investir na diversidade cultural e no diálogo intercultural. Relatório Mundial da 

UNESCO, 2009. Disponível em https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000184755_por 

 

9 - Contatos e Fronteiras Sociolinguísticas (48h) 

 

Ementa: Contatos, fronteiras e fluxos entre povos e seus impactos sociolinguísticos. 

Colonização linguística e homogeneização cultural. Práticas de descolonização 

sociolinguística. 
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Bibliografia básica 

 

CALVET, Louis-Jean. Sociolinguística: uma introdução crítica. São Paulo: Parábola, 2002. 

 

MOITA LOPES, Luiz Paulo. (Org.). O português no século XXI: cenário geopolítico e 

sociolinguístico. São Paulo: Parábola, 2013. 

 

PIMENTEL DA SILVA, M. do S.Reflexões sociolinguísticas sobre línguas indígenas 

ameaçadas. Goiânia: Editora da UCG, 2009. 

 

Bibliografia complementar 

 

ANZALDUA, Glória. Como domar uma língua selvagem. Cadernos de Letras da UFF – 

Dossiê: Difusão da língua portuguesa, n. 39, p. 297-309, 2009. 

 

HOOKS, b. Linguagem: ensinar novas paisagens/novas linguagens. Tradução de Carlianne 

Paiva Gonçalves, Joana Plaza Pinto e Paula de Almeida Silva. Revista Estudos Feministas, vol. 

16, n. 3, p. 857-864, dez. 2008. 

 

MARIANI, B. Colonização linguística: línguas, política e religião no Brasil (séculos XVI a 

XVIII) e nos Estados Unidos da América (século XVIII). Campinas, SP: Pontes, 2004. 

 

MIGNOLO, W. D. Histórias locais/projetos globais. Colonialidade, saberes subalternos e 

pensamento liminar. Tradução de Solange Ribeiro de Oliveira. Belo Horizonte: Editora UFMG, 

2003. 

 

STURZA, Eliana.  Fronteiras e práticas linguísticas: um olhar sobre o portunhol. Revista 

RILI/II, v. 1, n. 3, p.151-160, 2004. 

 

10 - Epistemologias Interculturais (48h) 

 

Ementa: Concepções interculturais de produção e transmissão de conhecimento. 
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Bibliografia básica 

 

ALBÓ, X. Cultura, interculturalidade, inculturação. Tradução: Yvonne Mantoanelli. São 

Paulo: Edições Loyola, 2005. 

 

MORIN, Edgar. Saberes Globais e Saberes Locais. O olhar transdisciplinar. Rio de Janeiro: 

Garamond, 2008. 

 

PIMENTEL DA SILVA, M. do S. Possíveis caminhos para a autonomia da educação escolar 

indígena. In: PIMENTEL DA SILVA, M. do. S.; NAZÁRIO, M. de. L.; DUNCK CINTRA, E. 

M. Diversidadecultural indígena brasileira e reflexões no contexto da educação básica. 

Goiânia: Editora Espaço Acadêmico, 2016. 

 

Bibliografia complementar 

 

CANDAU, Vera Maria (Org.). Reinventar a Escola. Petrópolis: Vozes, 2010. 

 

CUXY, Joel. Produção audiovisualmehi: o material didático entre a escrita e 

audiovisual.  Projeto Extraescolar (Licenciatura em Educação Intercultural) – Núcleo 

Takinahakỹ de Formação Superior Indígena, Universidade Federal de Goiás, Goiânia, 2014.  

 

FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2001. 

 

HERBETTA, Alexandre (Org.)Novas Práticas Pedagógicas: considerações sobre 

transformações escolares a partir da atuação de docentes indígenas do Núcleo Takinahakỹ. 

Goiânia: Editora da UFG, 2018. 

 

PIMENTEL DA SILVA, M. do. S. A pedagogia da esperança na construção de práticas 

pedagógicas contextualizadas e emancipatórias. In: PIMENTEL DA SILVA, M. do. S.; 

BORGES, M. V. (Orgs.)Educação Intercultural: experiências e desafios políticos 

pedagógicos. Goiânia: Prolind/SECAD-MEC-FUNAPE, 2016. 

 

10.5 Matriz das Ciências da Natureza – Núcleo Específico 
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1 - Quantificações e Relações Socioeconômicas (64h) 

 

Ementa Sistemas econômicos e suas relações com as práticas econômicas e comerciais locais. 

Saberes matemáticos que subsidiam as relações econômicas e comerciais nos diferentes 

contextos socioculturais. 

 

Bibliografia Básica 

 

CARDOSO, Univaldo Coelho; CARNEIRO, Vânia Lúcia Nogueira; RODRIGUES, Édna 

Rabêlo Quirino. Cooperativa. Brasília: Sebrae, 2014. 

 

D’AMBROSIO, Ubiratan. Etnomatemática: elo entre as tradições e a modernidade. Belo 

Horizonte: Autêntica Editora, 2001.Coleção Tendências em Educação Matemática. 

 

FERREIRA, Rogério. Educação Escolar Indígena e Etnomatemática: a Pluralidade de um 

Encontro na Tragédia Pós-Moderna. Tese (Doutorado em Educação). Faculdade de Educação, 

Universidade de São Paulo, São Paulo, 2005. 

 

Bibliografia Complementar 

 

D'AMBRÓSIO, Ubiratan. Educação Matemática: Da teoria à prática. Campinas: Papirus, 1996. 

 

GERDES, P. Etnomatemática: Cultura, Matemática, Educação. Morrisville NC (EUA): ISTEG, 

Boane& Lulu, 2012. 

 

KNIJNIK, Gelsa. Exclusão e Resistência:Educação Matemática e Legitimidade Cultural. Porto 

Alegre: Artes Médicas, 1996. 

 

OCB-GO. SESCOOP/GO. Cooperativismo Passo a Passo. Pesquisa e Redação: Ineida 

T. Kreutz. 7 ed. Goiânia: Departamento de Educação Cooperativista, 2004. 

 

RIBEIRO, José Pedro Machado; DOMITE, Maria do Carmo Santos; FERREIRA, Rogério 

(Orgs). Etnomatemática: papel, valor e significado. São Paulo: Zouk, 2004. 
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2 - Saberes e Fazeres Matemáticos Locais (64h) 

 

Ementa: Sistemas de quantificação, ordenação, classificação e representação locais, e os 

saberes matemáticos dos distintos povos e suas culturas, em especial as africanas, 

afrobrasileiras e indígenas. Os saberes matemáticos locais como meio para os fazeres cotidianos 

locais. 

 

Bibliografia Básica 

 

FERREIRA, Mariana Kawall Leal. Idéias Matemáticas de povos culturalmente distintos. São 

Paulo: Global, 2002. Série Antropologia e Educação. 

 

FERREIRA, Rogério. A Educação Escolar no Universo Akwẽ-Xerente. In: DIAS, Alexandre e 

ALMEIDA, Rogério de (Orgs.). Metamorfopsia da Educação: Hiatos de uma Aprendizagem 

Real. São Paulo: Zouk, 2002, p. 107-119.Coleção Similis. 

 

GERDES, Paulus. Geometria dos trançados Bora na Amazônia Peruana.São Paulo: Livraria 

da Física. 2011. 

 

Bibliografia Complementar 

 

BELLO, Samuel Edmundo López. Etnomatemática e sua relação com a formação de 

professores: alguns elementos para discussão. In: KNIJNIK, Gelsa, WANDERER; Fernanda; 

OLIVEIRA, Cláudio José de. (Orgs.)Etnomatemática, currículo e formação de professores. 

Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 2004. 

 

FERREIRA, Rogério. Trançados Amazônicos. Carta Fundamental, v. 63, p. 40-43, 2014. 

 

RIBEIRO, José Pedro Machado; DOMITE, Maria do Carmo Santos; FERREIRA, Rogério 

(Orgs). Etnomatemática: papel, valor e significado. São Paulo: Zouk, 2004. 

 

SARDINHA, Ana Gabriella de Oliveira; GASPAR Maria Terezinha Jesus; MOLINA, Mônica 

Castagna. Jogos Indígenas Aplicados ao Ensino de Ciências e Matemática. Anais do IX 

Seminário Nacional de História da Matemática. Sociedade Brasileira de História da 

Matemática. 
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SCANDIUZZI, Pedro Paulo. Educação Matemática Indígena: a constituição do ser entre os 

saberes e fazeres. In: BICUDO, Maria Aparecida Viggiani; BORBA, Marcelo de Carvalho 

(Orgs). Educação Matemática: pesquisa em movimento. São Paulo: Editora Cortez, 2004. 

p.186-197. 

 

3 - Saberes Matemáticos Interculturais (64h) 

 

Ementa: Os distintos saberes matemáticos que se fazem necessários nos fazeres dos distintos 

contextos socioculturais e suas relações interculturais. A formação do professor indígena e suas 

relações com a Etnomatemática e o ensino de Matemática. 

 

Bibliografia Básica 

 

GALLOIS, Dominique Tilkin. Programa de Educação Wajãpi: reivindicações indígenas versus 

modelos de escolas. In: SILVA, Aracy Lopes da; FERREIRA, Mariana K. Leal (Orgs.). 

Práticas pedagógicas na escola indígena. São Paulo: Global, 2001. p. 25-46.Série Antropologia 

e Educação. 

 

KNIJNIK, Gelsa; WANDERER, Fernanda; OLIVEIRA, Cláudio José de. Etnomatemática, 

currículo e formação de professores. Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 2004. 

 

RIBEIRO, José Pedro Machado; DOMITE, Maria do Carmo Santos; FERREIRA, Rogério 

(Orgs). Etnomatemática: papel, valor e significado. São Paulo: Zouk, 2004. 

 

Bibliografia Complementar 

 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: Saberes necessários a prática educativa. 25 ed. São 

Paulo: Paz e Terra, 2002 (Coleção Leitura) 

 

GERDES, P. Etnomatemática: Cultura, Matemática, Educação. Morrisville NC (EUA): ISTEG, 

Boane& Lulu, 2012. 
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RIBEIRO, José Pedro Machado. Etnomatemática e formação de professores indígenas: um 

encontro necessário em meio ao diálogo intercultural. Tese (Doutorado em Educação) – 

Faculdade de Educação. Universidade de São Paulo, São Paulo, 2006. 

 

ROSA, M.; OREY, D. C. Abordagens Atuais do Programa Etnomatemática: delineando um 

caminho para a ação pedagógica.BOLEMA, Rio Claro, v. 19, n. 26, p. 1-26, 2006. Disponível 

em: <http://www2.rc.unesp.br/bolema/?q=node/134> 

 

SANTOS, B. P. A Etnomatemática e suas possibilidades pedagógicas:algumas indicações. 

2004. Disponível em: <http://www.mat.uc.pt/~mat1287/texto/etnomatematica.htm> 

 

4 - Sistemas de Orientações e Medidas (48h) 

 

Ementa: Os diferentes sistemas de referência, localização, orientação e medida em distintos 

contextos socioculturais em meio a diálogos interculturais. 

 

Bibliografia Básica 

 

D’AMBROSIO, Ubiratan. Etnomatemática: elo entre as tradições e a modernidade. Belo 

Horizonte: Autêntica Editora, 2001.Coleção Tendências em Educação Matemática. 

 

GERDES, P. Etnogeometria: Cultura e o Despertar do Pensamento Geométrico. Morrisville 

NC: ISTEG, Boane& Lulu, 2012. 

 

KNIJNIK, Gelsa. Exclusão e Resistência: Educação Matemática e legitimidade cultural.Porto 

Alegre, Artes Médicas, 1996. 

 

Bibliografia Complementar 

 

CARVALHO, Edilson Alves de; ARAÚJO, Paulo César de. Leituras cartográficas e 

interpretações estatísticas I: geografia. Natal: EDUFRN, 2008. 

 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: Contexto e Aplicações. Volume 2. São Paulo: Ática, 

2010.  
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GOMES, Nilma Lino; SILVA, Petrolina B. Gonçalves e (Orgs.).Experiências étnico-culturais 

para a formação de professores. Belo Horizonte: Autêntica, 2002. 

 

SILVA, Aracy Lopes da; FERREIRA, Mariana K. Leal (Orgs.). Práticas pedagógicas na 

escola indígena. São Paulo: Global, 2001.Série Antropologia e Educação. 

 

D’AMBROSIO, Ubiratan. Etnomatemática. São Paulo: Ática, 1990. 

 

5 - Diversidade da Vida (48h) 

 

Ementa: Origem da vida, origens e características dos seres vivos, padrões de biodiversidade. 

Taxonomia e classificação nas diversas culturas. 

 

Bibliografia Básica 

 

DARWIN, Charles. A origem das espécies. São Paulo: Martim Claret, 2014. 

 

MAYR,Ernst. O que é evolução. 1° edição. São Paulo: Rocco, 2009.  

 

WILSON, Edward O. Diversidade da Vida. São Paulo: Companhia de Bolso, 2012.  

 

Bibliografia complementar 

 

AMORIM, Dalton de Souza. Fundamentos de Sistemática Filogenética. Ribeirão Preto: Holos, 

2002. 

 

HUSTON, Michael A. Biological Diversity: the coexistence of species on changing landscapes. 

Cambridge: Cambridge University Press, 1994.  

 

MARGULIS, L. e SCHWARTZ, K. Cinco Reinos. Um Guia Ilustrado dos Filos da Vida na 

Terra. 3 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 

 

POUGH, F. Harvey. A vida dos vertebrados. São Paulo: Atheneu Editora, 1999.  
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RAVEN, Peter; EICHHORN, Susan; EVERT, Ray. Biologia Vegetal. 8. ed. São Paulo: Editora 

Guanabara, 2014.  

 

6 - Impactos Ambientais e Gestão Territorial (48h) 

 

Ementa: Crescimento populacional humano (efeito tempo e espaço), usos de recursos naturais 

e problemas ambientais relacionados; principais impactos ambientais e suas consequências 

sobre os territórios indígenas; medidas mitigadoras e compensatórias; política nacional de 

gestão ambiental e territorial indígena (PNGATI). 

 

Bibliografia Básica 

 

MARENGO, José A. Mudanças climáticas globais e seus efeitos sobre a biodiversidade. 

Brasília: Ministério do Meio Ambiente (Secretaria de biodiversidade e Floresta), 2007. 

 

RAMBALDI, Denise Marçal; OLIVEIRA, Daniela América Suárez. Fragmentação de 

Ecossistemas: causas, efeitos sobre a biodiversidade e recomendações de Políticas Públicas. 

Brasília: MMA/SBF, 2005.  

 

SOUSA, Cássio e ALMEIDA, Fábio (Orgs.). Gestão Territorial de Terras Indígenas no Brasil. 

Série Via dos Saberes, n. 6. Brasília: Ministério da Educação, SECADI, 2015.  

 

Bibliografia complementar 

 

BENSUSAN, N. Meio Ambiente: e eu com isso? São Paulo: Peirópolis, 2009. 

 

DEAN, Warren. A ferro e fogo: a história e a devastação da Mata Atlântica 

brasileira.  Companhia das Letras, São Paulo, 1996. 

 

RODRIGUES, Efraim. Ecologia da Restauração. Londrina: Planta, 2013. 

 

SACHS, Ignacy. Caminhos para o desenvolvimento sustentável. Rio de Janeiro: Garamond, 

2009. 
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SUGUIO, Kenitiro. Mudanças Ambientais da Terra. São Paulo: Instituto Geológico, 2008. 

 

7 - Transformações Químicas e Saberes Locais (48h) 

 

Ementa: Mudanças de estado e transformações da matéria e suas relações contextuais e 

culturais; reações químicas: conceitos e aplicações e suas consequências em diferentes 

contextos. Caracterização dos saberes tradicionais interculturais com as aplicações da ciência 

moderna, numa visão transdisciplinar; buscas de caminhos para a sustentabilidade. 

 Bibliografia Básica 

 

ATKINS, P.W.; JONES, L. Princípios de Química. Tradução de Inês Caracelli et al. 3ª ed. Porto 

Alegre: Bookman, 2001. 

 

CHANG, R. Química Geral: Conceitos Essenciais. Tradução de Joaquim J. M. Ramos et al. 4ª 

ed. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 2006. 

 

KOTZ, J.C.; TREICHEL JR, P.M. E WEAVER, G.C. Química e Reações Químicas. 3ª ed, 

volumes 1 e 2. Rio de Janeiro, Livros Técnicos e Científicos, 2008. 

 

Bibliografia complementar 

 

BRADY, J.E. & HUMISTON, G.E. Química Geral. Volumes 1 e 2.Rio de Janeiro: Livros 

Técnicos e Científicos, 1986. 

 

BROWN, L.S & HOLME, T.A. Química Geral Aplicada a Engenharia. Tradução de Maria 

Lúcia Godinho de Oliveira. 1ª ed. São Paulo: Cengage Learning, 2009. 

 

MAHAN, B.M. & MYERES, R.J.Química: um Curso Universitário.São Paulo: Edgard 

Blücher, 1998. 

 

MAIA, J.D. & BIANCHI, A.C.J. Química Geral – Fundamentos. 1ª ed. São Paulo: Pearson 

Prentice Hall, 2007. 
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RUSSEL, J.B.Química Geral. Volumes 1 e 2.Tradução de Maria Guekezian,et al.2ª ed. São 

Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1994. 

 

8 – Saberes Locais e Ensino de Ciências (48h) 

 

Ementa: Materiais instrucionais para a experimentação no Ensino de Ciências: Elaboração de 

materiais instrucionais para o Ensino de Ciências com base nos saberes locais; Discussão sobre 

a aplicação e avaliação dos materiais instrucionais elaborados pautados no contexto escolar 

local; Elaboração de atividades para o aperfeiçoamento da aprendizagem de Ciências no nível 

básico local. Discussão acerca do uso das Tecnologias de Informação e Comunicação para a 

experimentação no Ensino de Ciências considerando as culturas indígenas. 

 

Bibliografia Básica 

 

ATKINS, P. Princípios de química: questionando a vida moderna e o meio ambiente. Porto 

Alegre: Bookman, 2001. 

 

BENITE, C.R.M.; BENITE, A.M.C.; BONOMO, F.A.F.; VARGAS, G.N.; ARAÚJO, R.J.S. e 

ALVES, D.R. Observação inclusiva: o uso da tecnologia assistiva na experimentação no ensino 

de química. Experiências em Ensino de Ciências, v.12, n.2, p.94-103, 2017.  

 

MORAES, R. (Org.). Construtivismo e ensino de ciências: reflexões epistemológicas e 

metodológicas. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2003. 

 

Bibliografia Complementar 

 

BENITE, A.M.C.; BENITE, C.R.M. O laboratório didático no ensino de química: uma 

experiência no ensino público brasileiro. Revista Iberoamericana de Educación, n.48, v.2, 

2009. 

 

CACHAPUZ, A.; GIL-PEREZ, D.; CARVALHO, A. M. P.; PRAIA, J.; VILCHES, A. (Org.). 

A necessária renovação do ensino das Ciências. São Paulo: Cortez, 2005. 
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GALIAZZI, M.C.; GONÇALVES, F.P. A natureza pedagógica da experimentação: uma 

pesquisa na licenciatura em química. Química Nova, v.27, n.2, p.326-331, 2004. 

 

GIORDAN, M. O papel da experimentação no ensino de ciências. Química Nova na Escola, 

n.10, 1999. 

 

HODSON, D. Experimentos na Ciência e no ensino de Ciências. Educational Philosophy & 

Theory, v.20, p.53-66, 1988. 

 

9 - Conservação da Natureza (48h) 

 

Ementa: Grandes questões ambientais; processos naturais e antrópicos interculturais de perda 

da biodiversidade; unidades de conservação e reservas indígenas, conservação in situ e ex situ, 

valoração da diversidade biológica e cultural; soluções sustentáveis para conservação e 

desenvolvimento. 

 

Bibliografia Básica 

 

DIEGUES, Antonio Carlos et al (Orgs.) Biodiversidade e Comunidades Tradicionais no Brasil. 

São Paulo: NUPAU; PROBIO; CNPQ. 1999. 

 

MARENGO, José A. Mudanças climáticas globais e seus efeitos sobre a biodiversidade. 

Brasília: Ministério do Meio Ambiente (Secretaria de biodiversidade e Floresta), 2007. 

 

PRIMACK, Richard. B.; RODRIGUES, Efraim. Biologia da Conservação. Londrina: E. 

Rodrigues, 2001. 

 

Bibliografia complementar 

 

ALBUQUERQUE, Ulysses Paulino; HANAZAKI, Natalia (Orgs.). Árvores de valor e o valor 

das árvores: pontos de conexão. Recife: Nuppea, 2010. 154p. 

 

BENSUSAN, N. Conservação da biodiversidade em áreas protegidas. Rio de Janeiro: Editora 

FGV, 2006. 
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CULLEN JR, Laury.; RUDRAN, Rudy.; VALLADARES-PADUA, Cláudio. Métodos de 

Estudos em Biologia da Conservação: Manejo da Vida Silvestre. Curitiba: Editorada UFPR, 

Fundação O Boticário de Proteção à Natureza, 2003.  

 

SUTHERLAND, Willian, J. The conservation handbook: research, management and policy. 

Oxford: Blackwell Science ltd, 2000.  

 

THOMAS, Keith. O homem e o mundo natural: mudanças de atitude em relação às plantas e 

aos animais (1500-1800). São Paulo: Companhia das letras, 2010. 

 

10 –Estudos Contemporâneos em Etnociências (48h) 

 

Ementa: Temas relacionados com demandas dos indígenas dentro da área das Ciências da 

Natureza.  

 

Bibliografia Básica 

 

BAPTISTA, Geilsa Costa Santos. Contribuições da Etnobiologia para o ensino e a 

aprendizagem de Ciências. Curitiba: Appris, 2015.  

 

D’AMBROSIO, Ubiratan. Etnomatemática: elo entre as tradições e a modernidade. Belo 

Horizonte: Autêntica Editora, 2001.Coleção Tendências em Educação Matemática. 

 

DIEGUES, Antonio Carlos  et al (Orgs.)Biodiversidade e Comunidades Tradicionais no 

Brasil.São Paulo: NUPAU/PROBIO/CNPQ, 1999. 

 

Bibliografia Complementar 

 

ALTIERI, Miguel.Agroecologia: Bases científicas para uma agricultura sustentável. São Paulo: 

Expressão Popular, 2012. 

 

BENSUSAN, N. (Org.) Seria melhor mandar ladrilhar? Biodiversidade: como, para que, por 

quê? Brasília: UnB, 2002. 
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FERREIRA, Mariana Kawall Leal (Org.). Idéias Matemáticas de Povos Culturalmente 

Distintos. São Paulo: Global Editora/FAPESP, 2002. 

 

GERDES, P. Etnomatemática: Cultura, Matemática, Educação. Morrisville NC (EUA): ISTEG, 

Boane& Lulu, 2012. 

 

WILSON, E.O. (Org.)Biodiversidade. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1997. 
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